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li ru11~1 (~e11r lffl í WBDteirl ia f f U!lil .lriint ai 
56 mil prisioneiros alemães desfilamemMoscou~~E~ 
Paraquedistas russos~ aíraz 
· tlas f ortKicações_.. nazistas 

lmplacavel o avanço dos exércitos 
soviéticos na rota de Berlim - Bombardeio 
das comunicações em território da Prussia 

MOSCOU, 17 (U. P . ) - (Urgente) - A noticio da 
chegada das forças russas á fronteira da Prussia 

0Tiental coincidiu com um fnto que ficará gravado na 
mt.>moria dos moscovitas: a grande paradá de 56 . 000 
s oldados alemães aprisionados na atual ofensvia na 
Russ ia Branca . Passaram eles hoje pelas ruas de Mos
cou rumo aos campos de concentra~ão sob oa olhares 
dêss e mes mo povo que ha trinta mêses estava ameaçado 
de ,,e-los desfilar como conquistadores. A parada desses 
pris ioneiros I rnnscorrPu num ambiente fes tivo para o 
qu1; muito concorreu o dia ensolarado que hoje fez em 
"foscou. Em rna•oha Ininterrupta. as for,ias soviéticas avançam esmagru!oramente ,para o Oé•te. Jevan-

A circunstancia, de predominar na multidão que do de .roldão todn e qualquer resistência. pon·entur.i. oposta pelos fascistas alemães . Nessa ful-
minant.e hn1eetiõn.. 09 exércitos do marechal Stalin ao:tJ'bam de libertar Pins, V11na e outras 

a ass is tiu o elemento feminino foi bem significativa. As gra!ldes e pequena,; povoações, aos mllhn.Tes, ea.gora maroliam avassaladora.mente. t•ndo eon-
autoridades proibiram qualquer manife~tnçiio de hosti- quMado, ontem. Grodno. na v,,.Jba Polonla. Assim, ~tão prestes" alcançar a Prussia Orlen-
lidade ront1·a OR nazista~ vencidos. tal, isto é, o wr•itório alemão propriamente dito. O 'P•esen~e MIIIJJll mostra n linha de combate 

PARAQUEDJs:r._As RUSSOS teuto-soviétlca, vendo-se. Indicadas !j!o:.~':n~':! r~:i~'.:'v~1.!i!~l~~ contra os qual,, os soviéticos 

~!s c~:~~;f ~;;\:i:~~~:~:nir.(~;::i:~i;a~,~~~: • EN T R E TA H· N O P O L E L·wo W-
E· o jornal TTDNINGEN que veicula o fato até 

rirora não confirmado por Berlim ou Moscou. O que se 
informa da capilal da Russia e que não é menos im
port'3n•.e é que os exencitos soviéticos j,í atingil'am a 
frun( eira da P,·ussia Oriental. A cidade lituana de Rov
no. próxima á fronleil!a prussiana . suporta também o 
bomha•deio da a rtilharia russa que prepara o terreno 
11a m o as sa li o final d& infantm·ia . 

------------ 0!< 
RECAPTURA 

DE ESQUAY OS RUfSDS CHEGARAM 
Duramente disputada a 

MAIS C0NQUISTAS contra as defesas externas de 
RUSSAS Kovno-Kaunas -- capital da cota 173 ao nordéste 

MOSCOU. 17 (U. P.) Lituanla antes da guerra e si. 
A CIDADE DE ZLOCHOV 

Prossegce irrefreavel a investi- tua.da a 65 gullometros da fron- de Evrecy - Violenta 
da russa sobre a Prussla OrL teira da Prussia Oriental. Os 
ental. Num furlosc> avanço con. ·• tanks" soviéticos e as tropas I batalha de "tanks" 
txa os principais baluartes ale. russas de assalto, em velculc,s 
mães. os soviéticos aproxlmam. motorlmdos. chegaram a estra- Por Wllllnm HARCASTI:.E 
se cada vez mais dos dols ca- (Conclúe na 2.• pa.g.) (Enviado especial da Reuters) 
mlnhos principais que condu- .-------------, SUPREM© Q. O . •DA FOR-

Milhares de soldados do general Y eremenko 
atr.avessam o Niemen - Entre Grodno e 
Kaunas - Na fronteira da Letonia 

zem diretamente a Berlim. ÇA EXPEDICIOmlRIA A- LONDRES 17 (U P > - No-
. Os germanices por sua vezes. CfRACTfiRISTICAS l.iIAD

1
~- 17 - ~~t:~•r!::it~ Melns d~ Berli~ dliundldas 

t.ão cedendo ter•eno aos russos os u wmos r I pela DNJ3 revelam que os rus. 
co•ta a imJ>Ossibllidade mate. DAS ~LATAFORMAS da frented a.d!~ntaJ~::1neq~; ~- 605 chegaram ao setor de Zlo. 
rlal em que se encontram de DAS BOMBAS rtcapt~• ª1n~ oca ni.,, anuno•c,u chov. ponto situado a melo cn. 
oferecer reslstencla. O alto co.. • q~~eªYa. lmmpo~-ºn~'!.,,ot<>. 173• ·ao minlio entre Ta.rnopol e Lwow. 
mando •usso d1vulgou hoje os " '"" ~ ,_ OE DA TR,EMENDA 
•esultados da tarefa destas ui- VOADORAS nordéste de EVrecy contlnúa EM FA -
tlmas 24 horã.s de lutas. e atra- · sendo duramente dJsputado.. l'RESSAO 
• és dêsse comunlr.sdo tern..se Atualmente. as forças aliadas LONDRES. 17 CU. P. > -
noticia aue ao oeste e sudoeste CHERBURGO. 17 _ (Por ~ . manteem-se num valioso ponto Urgente - O coment~r da 

ce da tremenda pressão das tro. 
pas russas. 
OS ALEMAES RECUARA.~ 

MOSCOU. 111 (U. P . ) -- O,, 
ru$os atingiram o setor de 
Zlochov. cerca de 60 qUllomc. 
tros ao leste de Lwow. aproxl. 
maciamente a melo camJnho 
entre Tarnapol e Lwow. 

Info"%o~cl'!:ni!ª 2~NJ3ag.r· 

Um ataque combinado 
dos exércitos dos gene
rais Chernyakovski e 
Zakharov - A 24 Ians. 
a sudoéste de Kaunas 
LONDRES, 17 - Grodno, qu• 

pr:ole,:rla a Pru.HfD Ortf!nlal 
e a Polónia Central. (oJ eaplu~ 
rada por meio de um ataque 
contbJnado da. 2"eneral& Chf'r .. 
nyakosvski e Zakharov. ,\ captu
ra dreta importante posfção a 62 
quilômetros da front-e.fra pro~ ... 
afana ~ a mesma dts,ancia de 
Blnllstok foi anunciada numa or
dem do dia do )farechal Sta ti n, 
ontem. á noite, denois de ter 
Berlim anunciado que a , trop:u, 
germanfr-as a ha-vi.im abandona • 
do. Ficam assJm abertas a4 duas 
Unhas que os alemães tinham em 
Grodno comi) base. podendo o 
exérci to soviético ataC"ar diret a .. 
mente em dfTC(-âo do Fru~9ia 
Oriental pelo flanco dir-eito, e a 
s udoeste pela compl.icada rede 
ferr'>,·iárJa em dirt-(âo da PoJõ ... 
nia to da própri:i Varsóvia. 

EM KRU'.'IY 
No dia de hoje as tropas so .. 

vJétkas que 0,,•ançam par-3 :t 
fronteirn. d:i Pross io OrJei\taJ 
atravessaram o rio Nlemen e 
chegaTam a Kruny, 2,1 quiJême• 
tros ao sudoeste de Kaun3t . A s 
fôr.ças ruaeu. deoo>i if> d-~ •nem 
atravessadu o rlo :ur.:.litn1a.11 a 
8ua cabe_ça de pante e c..>ot D. rQ• 
ram mids d~ .fO loealtd:ú,es N \ 

margem ocidental. Ant e .: i,.éria 
ameaça. os alemães decidir~rn 
tazer ponto final na remêaaa de 
reservas dn Alem.anho, n ,.fim--de 
tentar amo oposição derradeira 
nas fronteiras do Re.lch, segun • 
do se dizia em MQScau e1oln noi 
te. 

Uma noticia de fontie alem& 
dizia que fõra predso trasladar, 
âa presas, reservas a .. fim .. de fa ... 
icr frente á preHâo russa noY 
setore-s diante de B-res, Li
tovsk e Lamberg . .A mesm:s 
noticia acrescentava que o, rus.. 
sos · h;u•iam penetrado na9 d~fe· 
sas ao sudoes te de Ovinsk e ha. 
,·iam oberto caminho atá a tn3r• 
gcm setentrional do rio Dwena . 
ELIMINA.DA ,\ POSSi'llJLIDADE 

DE CONTRA-ATAQUE 
As tropa.a do i:eneral Chernya .. 

ko,·ski avançam atra,·f"s do ~io 
Niemen, em dire(ii.o da Pru1sin 
Oriental. outro!I exércitos russos 
no norte e ao sul 3,•ançam em 

\ V ODCIUe n a 7.• pAg. , 
de Kpachka foram recaptura. W . Horchor) _ A IPtantnr 3 de observação sObre Evrecy, mas. DNB. coronel von Hamruer, a
das Sebaz, séde di.Strital da re- notte.amerJcnna, tomando àe as. abaixo porém, as tr:opa.i do me- caba de re-vélar numa tt'nDS
glão e mals 60 localidades ha· solto 

11 
cidade du Oherbur~9• pô> rechal Rommel continu1m: ba- missão de Berlim que os a.. 

bitadas d ti talhando pà.ru a.saugur,,• a pos- lemães recuaram as suas 
l)Or terrn ô plnno alcmúo • u - se da ladeira 111eridlo11a.\ . Se o;; linha.~ nos p,lncipals pon-

Ao norte dP Drischa, dos rys- Uzur a penlnaula como ponto de .. (Conoló.e na 2.• pag.) tos do set<>r de Zloohov em fa ... 
sos a\'ançaram ao cabo e v O- lançamento das bomba• plnnnd~ 

~i~J~~,fe ~:Ei!i~e:f~: '"~.°°;~~~mªo,
1
~~~:·~:la de b•· Na rota de 1·011asa ... o da Alemanha 

voações. Ao norte e ao sul de ses de lançomonto, feitas dt• ccn• l i lf 1 

DECIMO SEGUNDO ATAQUE 
CONTRA A ILHA DE GUAM 

Alyeus. Os russos p•ossegulrnm c•eto, foi de•cobe•ta nn penfn••• · D R be t MUS·EL d U P ) O 
na Juta pela arnpllação de suas ln . Nenhum• dei•• tinha eldo J ONDRES, 17 ( e o r r ' a . . -

Metralhados 17 navios japonêses, bem como 
13 aviões que se encontravam em terra 

r.abeças de ponte na margem conciulda ou utilizada. .J Alto Comando Alemão 11nunciou que "um poclero
oeste do rio Nlemen. tomando Tive ocoslilo d• obsorvnr dun• ,

0 
ex"rcito russo em nção na frente meridional do lés

mats de 20 lugares povoados. dessa11 bases e pude constnto1 s u- 1 b B r " 
Ac, nordéste ., oéste de "Wolko. que elas e••m ruldodoeam•n• • le juntou-se ás forças que marc iam so re er llll 
w18k , caiu em poder dos russos ca·mufladao com r~de• ,. trança. com uma esmagadora nova ofen'siva lançada nas pro- pEARL HARBOUR. 17 CU. P.t / me.d. tendo sido nomeado pa,., 
SVWis-Loch. séde do dtstrlto dn doa de palha . ~imiclades de Ii,wqw. - A Ilha de Ounm foi a- rn substitui.lo o almirante No-
•ogtão de Blalystock. além do A• principal• carn,.,1or1,at1<n• l~nlre111entes, comenta,ristas mili·•ai-es nazistas tacada pela declma seitunda zlruro . Na primei,a notlola d!. 
maJs qc ums centena de outras dcsRail basca s4,.. umn P st0 nrnu - ' vez nestes ultim~ doze dta:-. peM a-se que o a<Imtra'nt e pedira 
localldanes. de lnn(llm•nto, com aoro~ima. ,idvertem que "dins tempestuosos" estão em mnroha. los aviões com base em helo. demissão. mas. em seguido. ou. 
Termina o comunicado dO damente 27 ph de comprimento Anuncin-se que os novos assaltos, que ns emls- naves. os quais levam 1\ elci10 tro despacho da agencta Domei 
oito comando russo dizendo qu• •• estende entre dua• 11n•r ., orns. al emãs' admitem ter possibilitado "um pequeno II mais intensa campanha de mtorrnou que O ministro tora 
~ue na dir eção de Brest-LJto.. dctt lateral~ de Z {' meio P~s d '·abrandamentoº da guer :~\ no atMtndo do cargo. 
vsk. !oram capturadas Prusho- 1 numero de penetrações locais" das forçns russas. sig- Pacltlco. 0 almirante Nlm:ta JA ' 'PRESTOU JURAll,'tEN'l'O 
ny e Sver.Shev. sédes distri ta is •1u;f.-1atorm• • lleeirnnwnte 11ificnm que os moscovitas estão na ofonsiv11 ao longo Informou ontem que oo aviões NEW YORK. 17 •U . P . l _ 
o na região de Plnsk. além da Inclinado • contêm um par d I f l de J 500 tt' lô iolro qu s estende do da Mnrlnhn destechnnun r.o, c>s A emissora de Toqulo enunoL'\ 
séde distrital de Derzlehill ou. 1 Ilho• 'e ullla rcn e · q 1 11 f ~ e Ce nta oues contra a llhR ele Guam. a renuncla de Shegeta•a Slú. 
tras 200 povoações , Hú ~Indo "'" 11rond• povlmen, golío d;i FinJand'ia aos contra• orles <los nrpatos . Foram metralhadas 17 nnvts madn . fa to assinalado oreclsa. 

Assim. mals de '400 local!da. 10 conatraJdo ,om concreto. • As forças russns que operam na ró(a d<' inva- lnlmi":?" Inclusive um '· des. mentr• ha qua tro setna'las. após 
ddeesr Pd~. :.~rnercf~e. ft~~s ,1uol t,m um• ••1d• d• lançam<•.• · ~ão da Alemnnhn estão balnlhanclo nn cidade de troyer Fo•nm ainda metralha. a derrota da frota Japonesa na., 

v., 10 1,.,. bomba, r I ll r t 1 1 • d 1 1 dOs 13 nvlôes nlponlros cncon. Filipinas fr ente á t·sq,,•d•n 
du Aussia. As paredt'!i rleua11 ••ld11A aã" \fl"O< n o , ve ta or a eza po oncsn. on e a.nçam a .a- trado~ em terra . norte-am erica na . A dliu; ora 
"A"1-NTE PARA A. •••·••lidu d• chumbo • te•in , c111cs violcnlissimos de lrês flancos, eslnnclo uma co- DE '.I'OQUTO Japonesa indlcou•que Shimnda 
A!M.EMANBAOSCOU. 17 (R. l (Po• poleiradu d• ,op,•••u•• lunn á cl'i s lancia ele am tiro de canhão da dispulnda NOVA YORK. 17 cu. P . l ·- será sucedido pelq._ , .,,.1,. e 
Duncan Hooper, _ As peças A porte externa d .. ••ld•• ª'1" li nele ela Prussia Oriental que le,!Ou os n11zistas â A radio (je Toquio anunciou que Noaknnl Nor•ira QU~-ill ti> -

d• • rllh-tf• pesadas soviéticas > nventurn nos terrt' lór'to• do Re1'a,h. 8 demlssll.o do mlnlstro dii Ma. tou Juramento peranto Jm • 
.,;WI~. hoje~ lançand,) granadas ccooclde na 2.• pag. ,, , . •lnha Ja~ •sa..:._ alnurn~e _shl. perador 

"A EMOÇÃO INTENSA QUE SENTI NA EMPOLGANTE CERIMONIA DA OFICIALIZAÇÃO DA BA YEUX DA PARA1BA-, -FO_I_I_GU_A_LM_ENT_E-=F-:-=-OR=-
TISSIMA PARA A SENSIBILIDADE DE MADAME GAYRAL, E A LEMBRANÇA DESSAS IMPRESSõES FICARA PARA SEMPRE EM NOSSOS CORA
ÇõES FAÇO VOTOS VIBRANTES PARA A PROSPERIDADE E FELICIDADE DA BAYEUX BRASILEIRA E MEUS ARDENTES DESEJOS SE DJRf. 
GEM TAMBEM ÁS POPULA(;õES DE JOÃO PESSOA E SANTA RITA QUE TOMARAM PARTE TÃO INTIMA E ATIVA EM TODAS AS MANIFESTA. 
ÇõES A FRANÇ.A, MAGl'STRALMENTE ORGANIZADAS POR V. EXCIA." •(Do telegrama enviado pelo comandante Gayraf ao int. Ruy Carneiro). 

o 

• 



A t1NIAO - Tel'ça-fcít4, 18 de Juu{o de 1944 

poder dos britanie~ 
As' forças nortB-amBricanas *~~!~~~~º:~~.~:~:;.~~~~; P ~~-~~-~oct~" ~!~~!.~®~,~ 

Hamme.r, que os alemães roeu- és Ll'opas de Chernlnkovsky •- qut dilatou de ot umodet 11:"c?i,~~ta é quatro mil pr!slonelros, pro-

Arezzo 
• 

caiu em 

t 
~ 8 K d l aram de suas linhas, principa is, vançar ao longo da estrada que pela praça v , rm lha . o ue maNharam ao pas1;o de ganso, 

Bs ao a m S B I V·o rn o em vãrlos pontos do setor de leva diretamente a Koenigs- cedente• oa frente baltlca 1J \ambl m ca~turad01i no d-ecurso da 

• 
Zlochov, diante da pressli<I so- berg, Cl\pltal da Prussla Orlen- tende. á frente vlnt,ulgUenera •e· m•naa Muitos dos portadores da 
l'I' M 1 b e tal, Com isso ficariam flaa- f d dnn• mas Q - • v e "ca, as. em r a qu o cosiva as ., ,_ ipala· vras de incitamento de Hitler ace-

Moscou. geralmente, retem es- queadss a.s defesas nazistas dos cru,. de B'erro ouvuQm &selo militai é. capi.tal de todas 
sas noticias até que n ofew,iva lagos massurlanos, podendo dl- nando com a pr~mdelssaã ~eaJu~lªma.s os alemães não desfilaram 

it 
é alcancada nos primeiros eu- Ucultar bastante um ataque pe- ar Ruso;ta.s. A p1e ç o ie co.mo triunfadores. mas como ven-

F oi identificado o pilôto italiano ue cessas. m ainda hoje a ~gencia 10 suaste· 0 alto comandº ale- deante do tum_ulo de Lenio.lneas de ••opas sovléUcas. empunhando 
TRANSOOEAN Informou que mão bem compreendeu o perigo v1dos hmnllhaaos e en1re w 

bombardeou o Vaticano - Um submarino os violentos ataques na dlreçê.o e lançou as novas dlvlsões de metraU1adoras portatt~ de HtlJor replicou l\ declaTaçác, de ms,,. 

britan1'co destru1·u, em 1 ° m1'nuto·s, 7 navios ~: ~;~wor::'i:lTci!° gr?an~a:i:~r ~ttf:~;úiu~/;~~~~riea~h~~~~ 1 ° qua~~~~ g!u~~~I os ·•maquls" eram ~arte lntegrnme do 
IJ ad - sos. sem dar _Jl)es tempo para n ,ower SI"? Berlim ieclll!a tomar em consideração essa decla-

alema-es num porto do Mar Egeu ~~'bzX~o IMEDIATA- repousar. Tudo em vão, po. ,t~ exérc
1
1':; · · do-se O dltelLo de continuar tratando os homens 

M:!i)N'l'E O RIO rém. ~a,áo,é at'w ~1:; general Kcenlng como slmjples f!a,nco-atlradore.11, 

ROMA, lí (U. P . ) - (Urgente) -As íorçs llritanicns MOSCOU, a7 (U. P .1 - A e ex rei f II enLo no caso de calrem nas maos dos naz!.stas. 
· ld d d A ;eslstencla getlmanlca contra as ROOSEVr·L"' PATROCI t.Jeitol1~ ~ln~em jJóde esperar que certas re-g~as de dlrelto 

ca1>turarn.m a importante e a e e rezzo, se- forças do general Baaramyun l!I ·• •• . Jlcávei á guerra. merPçam resp~lto de chefes militares q1:1e nã~ 
gundo ,;e anunda nesta capital. . logrou conter temporariamente NA ETC :lP s h d empregai· a1mas vis, como as bombas voa-

A MAIOR PENETRAÇAO DO V EXERCl'l'O a •meaq11 russ11 contra DvJnsk, ' • se envergin 
81

~·eu';,0- mc:Uscrlminados ou que mandam executar 
ROMA. 17 (U. P.Y _ (Urgente) _ o exercito bri- porém a situação geral nas Re.. ,conclusão da 8." pag,l do;,: ~on r!13cJ em ;eus territólios. no curso de aç5es militares. 

tanico conseguiu atravessar O rio Amo num ponto dis- publlcas do Baltlco pelota para seu de.seJo. dele Roosevelt. dltar ~'iwteesH~olto agem de perfeita união de vista _ e porlsso mesmo 
os na"Zlstas á medlda que as normas ou dlretl-!zes". ,.. de·tlno de ambcs será ldentico, derltro de mu1to puloutlrnco teámptodº· 

ta1:te oito quilometros de Arezzo. forças de Yeremenko vão des- Informa-se. ademais, que nes_ - , N;i teatro âa gu=a da Europa aproxima-s~ 0 0 a 
"oi sumamente rapido O avanço dos britanicos o trnlnrio a 1.ona fortificada dos sa CSl·ta o pres. Roosevelt porá Lra édio e não se ,.,riscará muito quem pr=ostrnar que o 11 de 

que lhes , ~rmitiu tomar uma ponte intacta. 0 y Exer.ci- acessos ocidentais da Leton!a em relevo os oito anos de attvl- nu~f.mbro de 1944 mat"Ca.rá como O de 1918. o_ colapso do sonho 
• centrlll e mais para o norte. Os dade do llf. Henri Wallace. na "e doininio germanice. A ma1cha das operaçoes Justificam tals 

to por seu , :irno esta a 3 qu;ilornetros apenas de Livorn.o, soldados do general Che~a- pasta da Agrl.cultura e os qua- " 
esperando-st: . ,ara muito breve a queda dessa irn])ortan- khovsky, prosseguindo no avnn- tro anos na vlce-pres!dencia da P' evis~Íuta na F·ra nça decidirá _o. cturação da guerra, tanto dis-
te cidade. A 1 ,aior pen.etração do V Ei.:ercito na rnar-

1 

ç6 ininterrupto sobre a Prussla Republica. 
80 

es. ta·o ccmpenet.rados cs alema.e,; que Rom_ m, •l reuniu o mals 
L. . d . Oriental anulam t,odos 05 esfor- O mlsslvlsta fará a sua ma. rtf t Montgome1, mas o duelo en 

cha sobre 1vo.no eu-se num ponto da costa próxtmo ços dos alemães para establll- nifestação pró wa!lace. em Mr- pcd~row exército para e ren ar · " , . . atl -
ao ]\fonte Nero. zar o $eto1' do rio Nlemen en-1 ma de declaração, fl'tzando que, ,.. os clo,s velhos adversários. começa a apres ,11ta1 pe1 sp11 •.as 

-- --· -- tre Grodno e Kovno. As ultL se êle fru;se delegado da C011- ~~imlsLas para os brltanicos · A ponta de lança inglesa a ng,.~, 
PROJETOU BOMBAS SOBRE sr, Bonoml voltou a se reunlP mas lnforma•ões recebidas si. 1 venção. votarla no nome do seu nas llltij!>lls.•horá.s de ontem. ª· localldade _de _Evrecy, enqua.nto. a ' • ,. :.ra pÚ,ia da ienaz se apro,rnnava de Ville1 s Bucage. não oba• 
O VATICANO I nesta caplLal em horas dest.a tuam o exe~clto sovléblco a atual substituto no gcv.,rno, Pª- - ~- , ••n nazistas com grandes mas-

ROMA, 17 !U. P.) - No dia. manhã. Prosseguiram os discur_ vinte quilometras apenas da ra a sua rAAlelçáo. Não obstan- li.nte os desesperados t'?nsra-a.....,ues ' . · 
d b ulti 1 "lld d átl 0 , de "lanks "' A peleJa alcançou o i;onto culminante, mas os 

cinco e novem ro mo, um sos em tomo da "desfasclstlza- Lituanla de antes da guerra . te, alguns eres emocr cos ;;;;lclaclos tia démc,craCJa, com,ervaram os ~anhos ali:ançados e 
avião ··savola Marchettl" pro_ ~ do pais. Ao ehegar á mB'Tgem esquerda reputam ··1noqua ". tal reco- •

O11
,
1
_
11

ua,·am emputi·ai,do O lnlmlgo para alem das suas linhas. 
3etou vé.1-las bombas sobre o PROGR1DEM OS V E VIII ao rio Nlemen, os russos não mendação. e Insistem em que " " á lt 
Vaticano. atingindo a basillca EXERCITOS perderam tempo. cruzando ime- o sr. Roosevelt agirá para evi- ' Por outro lado. os americanos combaUam no e nas ruas 
de Si\o Pedro e o edificlo ocu- Q.G. ALIADO NA ITALIA, dia.tamente o rio. tar, .serias dissenções no selo d. Saint Lô, ao mesmo tempo que estavam eng"'!ados em ltrtafe
pado pelo corpo dlplomático.

1

17 !Por David Brown) - Tro. VARTAS TENTATIVAS SOVI- do partido. se êste não indlcnr. 1oz ao longo de toda frente, quebra,n<lo, com €octraofd.inárla tm-
Após o bombardeio, os alemãe,, pas do Quinto Exercito, no seu ETICAS !mediatamente, •1m substituto [,-tuosija-d~. as ru·1emetlldas germamcas.. . " 
acusaram os aliados da prática. avanÇo para Livorno, chegaram ESTOCOLMO. 17 cR.1 - ··No para o sr, Henri Wallace . Essas operações se desenvolviam, as ultimas notl_ciao. com 
desse ataque Agora a agencl~ na noite de ontem, ás defesas tio Nlemen: - dlz o comunica- OPINA FAVORAVF.LMENTE pleno éXII-O pe,•feltamente articuladas cem a lntervençao da ar-
noticiosa Italiana acusa Ernesto 'externas alemãs na grande ci- do alemão - nossas divisões o MINISTRO SOUZA COSTA n, a aérea, 'que operou devastações slstematicas no slst~m~ de 
Botto. sub.secretário da avia·- 1 dade italiana . lJma patrulha frustraram varias tentativas so. BRETTON WOODS, 17 <U. cc munt ~aci-e• ã 1etaguarda: nos nJnhos de b<_>:,nbas voadotas, em 
ção de Mussolln!, de ter come- , norte..americana alcançou o su- vlétlcas de lrrupç!m Nossas P 1 - A deltlgaçáo b1asiJe,ira viena e nc• vru·ios crnt.ros ferroviâ.rios alemae3, qu~ suportam 0 

tido ésse crune. 1 burblo de Monte Nero, a me- tropas. depois de terem evacua- ' a~ha-se muito salisf<'it.a com os 1 ,, so drs abnsue1mentos e a movimentação das reservas . 
. Informa a referida agencia nos de seis kms. e melo do cen. do Grcdno. de ucôrdo com o prouessos obtido, pelo c,mrr.

1 
' A frente iLaliana aprnse_ntavn, no momento em que foi eml-

que o Vaticano identificou o tro da cidade. ali se colocando plano pré.estabelecido ~-eUra- rM1CJa Monctt'i,·m lntcruac1ontil .. dr O uJr.imo ~oml.lJlicado, mUdo aspecto oo desarticulação. '• 
pllotio do avião atacante; como em excelente observatório num ram-se da margem ocldenLa1 oo e ~s1wria lnwn1e nn 1,c,co nlc á vc\t io, 1_r.nl.os vitais. Cs brltamcos. que cc-qull,1.aram Arezzo, 
sendo Ernesto Botto. E ilustra masslço de collna8 que domi- rlo Niemen•·, uuot:> estabelecida para o fundo ,o domingo. inv .sUram em direção ao 110 Arno, transpondº-0 ~ 
a informação, dizendo que, no nnm sobretudo a zona do por- "AVALANCHE SOVlETICA" c;e rsLar.llm1\•~o - chelarnu o t ui:i-mlo mnls 011 aLros clclades nessa area: o~ lranceses, per sua 
mesmo dia do ataque, o pa.roco to ferozmente defendida. Van- EISTOOOLMO. 17 (R. l . - A s1· souzr Oo,,t,i. MlnisLro da e, • l'O ·seguiram no avituço visando Florenç e cs ameri~anos 
de Vit~vbo Informou ao Papa, 1 guardas do Quinto EL~ercito es- DNB acaba de JnformaJ· que a Fa1.l'llda do Btui,il l' lll <'ntrc, Is. ·,c~p~ra;n MonbGmaglone, a uUilllfl elevação de. impor~ncia, que 
ter visto Botto ca;rregando \ tão também a menos de nove pressão r11ssa nos setores sltuu. ta ll REUTERS. "Mluha opt- via de cobert,ura ao porto de Llvomc, do qua-1 estao sep~a
bombas num avião "Savoia kms. do Arno, no seu ponto dos na frente de Bl'est.Lltovsl< ,,if o - M1·esren1ou é qur to. ·o• apenas pela esLr.eita falxa de terreno medmdo Oito q 0-
Mru·chettl", no qual levantou mais profundo. é tremenâa e que esll'to st•ndo dos os pa1ses c!n America Lati- ; ,c-ros 
vôo. Justamente antes do ata- Quanto ao 8.º Exercito contl- braslndados reforqos "a fim, de r,r, cooperarão com multfl sa. · ' Na frente 1,ussa a derrnta alemã cresce de proporções con, 
que ao Vaticano. nuando a perseguição aos ale- conter a avalanche sovlétlra'· Llsfaçáo na organização que es- J soviéticos estabelecidos na fronteita da Letcnia. t.endo cortado 
NUM AUDACIOSO ATAQlJE mães que recuam para linha NA FRONTEIRA DE LETONTA til sendo planejada pela confe_ , estiada de ferro d~ Rlga e ameaçado de 1:nterceptarEm a de 

LONDRES, 17 CU. P.) -- "Gotlca", fizeram Os seus sol- MOSCOU. 17 CR . J Os renr1a . Estou certo de que o ·'. 1 R1 en uanto chegaram a menos de lrinta qullomet,rof 
Um submarino brltanlco, num dados mals de quatro kms. e exercites do Baltloo depois d~ fundo e o bauco unpe<llrão uma filsi~estgtitov~'kl ., evoluem. rapidamente, em diHção de Blalys
audjl.closo ataque que durou 18 melo pelo noPte e leste de ArCZ- terem deixado no retaguarda e ··d~baolc-" ~con6rnlca que se se- • k 1 · iinclpal linha rerrea Grodno-Varsovia. A frente_na
minufos, destruiu, a um quilo- zo, conquistada, desde ontem quebrado a "linha Roler" a gum _.. extrema competição co- .oc · no P . •· elo menos. recuou em inumeros setõres. 
metro e melo do qebra..mar de e mais de 3 kms. pelas estradas oesl.e do Oponchka, rnpLurn- tnerclal entre w, uaçúes na ul. U:~8 '.º~ pe[.:u1; 1~i~ ~~11~ 6611 éle upvos relorços. que são atirado~ 
um porto do ma.r Egeu doml- que correm ao nordeste. ram c'l'rt.o numero de looalida.. uma gnen·a•·. J.t,· ' ª ' o. ie n . 1 ela,, tropas ve1 melhas. 
nado pelos alemães, sete navios :_. ____________ des nas prox imlctndes da [ron- CONTINUARA' A CONFE. ''" lnt e t~g~ esm:~c º!seipendo que OJ>resenta o teatro euro-
lnlmlg05 e avariou diversos ou. Recaptura de Esquay telrn. oriental da Leto11ia. R.ENCIA MONETAR.IA ian -· O qu l "· vale a pena gaste.r-se algwns, linhas 
tros, escapando Ileso, depois de AVANÇAM CELER-EMENTE BRETl'ON WOODS. 17 !U nen tia gmtfll , quas nao 1 · ido ca..,Ll O que os Japoneses es-
3 horas de combate. 2 navio., MOSCOU. 17 <R.> - As for_ P .1 _ Foi anunciado qu~ a .,na r~zer relcrêncl~. ao me ec numli·osas llluts do Pacifico . 
nazistas atlngld<>s afundaram e coonclusão da 1.• pag.) ,;as do general Zakharov a,•nn- Confei-enela Monetárln_ uqu1 '•o iecebºlld~ na Bumanla e nase a'enas O t'!llúdio da ofensl-
outroo cinco foram destruidbs alemães silo CkpaZCS dP, exercer çam celeremente na direção de j reunida, conHnuaré. as suas O Qlle all está _, ucedendº cons~;i~eJÍiln O gofi>e de misel"icórcllA 
pelos prop1ios diques do porto. pressão aos "tanl<s" blitanlcos Bialistok. o mesmo sucedendo sessões até o próximo sábado ,J botR I dos nhados, logo q_lle ;. ue l.anto O niµoulsmo como o 
o submarino f-ol contra...at.aca- Churchlll. Sherman e cromwoU com o marechal Rokossovsk.v, j para estudar os detalhes do :iv n:1zlsmo .. Vale pois _.a~ltma_ -~gónico da sun crimlno:;a exls
do Intensamente por embarca- poderão ter uma melhor npo,- na direção do Brest Lltovsk. Banco Internacional ,pig,a. 1·e. "1Uer1smo. '-' IV~l!) o _P"11º 0 ptc 
ç6es antl-submarinas alemãs. tunldade para enf.1-enta~ ás lor- Estas ultimas forças Já atingi- construção e desenvolvimento. ~''..:'~•c:l~".:.·_:- :__:'.·'~º:'.::s~t'.:'.,_'.L'..;1::"::\':::1

·::_· _______ --:;-:-::;=:=:--:::--=• 
PELO Vlll EXEROFrO ças blindadas adversát•íss. ram um ponto situado apenas A CAMINHO DE LONDRES · margens do Niemen ao sul de 

R,OMA, 17 (U. P.) - In. LUTA DE •TANK.s" de 90 kms . da cidade e fol"ta_ WASHINGTON. 17 (U. P.) da plataforma/ etc. Kovno, f!utuaro lloje na corren-
forma-se que as forças aliadas Ao sul da Importante locall- leza de Breezakartuzskaya. o embaix11,dor brltanlco na, Ar- te do no. cujas aguas se dirigem 
atravessaram o rio Amo. A dade de Evrecy està sendo tra- GOLPES MORTAIS gentina. "slr" David Kelly que OS RUSSOS para a "Alemanha. 
travessia foi feita pelo Oitavo vada · uma violenta luta de MOSCOU, 17 (R. > - En- se encontra aqui a caminho de o antigo grito de guerra ale-
Exercito, ao noroeste de Arezzo, "tanks", ao passo que a tnfan- quanto as tropas do general Londres, conferenciou com o CHEGARAM, ETC, mão "Avante pru·a Léste" 
depois de um rapido avanço. talia si, lnrtltra pelo terreno clr- Chernyakhovsky avanç•m atra. secretário de Estado, Cordel! transformou..se agora em "A-
CONQUJSTADAS PELAS cunvlzlnho coberto de bosque.;. vés do Nlemen sobre a P11US- Hull . o embaixador Kelly a. CConolusão da 1.• pag.) vaute para Koeiúgeberg• ou 
l"ORCAS BRITANICAS Fóram qual!!icados, nê8te Q . sla Oriental outl'os exercitas vlstou..se lgualmenLe com o em. da de rodagem até 22 quilome- "Avant.e para a Alemanha" . 

R,OMA. 17 ru. P . > - As for- 0 .. de "muitos proveitosos" os russos 11,0 norte e sul ai-reine- balxador dos Estados Unidos trns -:Ir. cidade. Segundo as ulblmas lnformaç~es 
ças britanlcas do Olt.avo mxer - progresso~ ol)Udos pelas força5 tem P.m seus flancos. elltnlnan. em Buenos Alres. sr. Norman Os cadaveres de alemães que aqui recebidas os bombardeiros 
cito conquistaram a localidade do general Dempsey. q.ue cobrem do todas as p11SSlbllldades de Atmour. pereceram nu. luta travada ás mssos P.stão realizando vôos de 
de Clvltllla, Bardim, Agnano, t I tros contra-ataque por p1trte das --------------- - --· - - - penetração multo pnra o lnte. 
Ambra. além de Llpplano, que uma â.rea de qua ro qu1 ome tore.as germanlcas, desf11rtndo. OS ALIADOS PENETRA w encontram no vale de 'lllbre. nê.se setor. com uma ,JrOL""" lhes golpes mortais, tanLo na . • rior da Prussia 011lental e 05 
A 8 KMS, DE LIVORNO t1aade máxima de o..Locentos frente do Baltlco como na da ~aQas rapldos YAKG partem 

ROMA 17 !U. P.> _ As for- ,neLros Em outra ext.emldade Polonla. dos aerodromos da retaguarda 
te 1 ~ brltanlco ..e força" RAM }~Te e ch•aam •té a área de bata-cas e vanguarda nor _amer ca- ,,o avanço · ""' º DURANTE o 16 DE JULHO "" ~ 

nas se enconu-am a 8 kms. de do general Montgomery avança- MOSCOU, 1•, (R.J ·- o ' - -'• lha. 
Llvomo . ram quinhentos metrrt:,. , 1:"rjdO comunicado 1'11660 Informa: cl()onclw·áo da a.• pai:., , da cidade, Os 11ortc-amerlca-
·•DESF'ABCITIZAÇOES" DA captu~ado uma Impor an"'1 o- "Durante o dia 16 de julho, a 1 aJ 
rrALIA eaHdade a olnco qullomcbro,; do oeste e rudoeste de Poric"i..- •• pas de choque ela elite nazlsta. 1 nos conseguiram 1-na lznr guns 

bl dé te d Tlll D t- la """' - Além disso, os alemães volta. pequenos avanços em dire~ "~MA l 7 11' P.) O ga ne. nor 6 e Y · 0 ou · 0 - n~s•· .. OP"s avançaram e ocu- · -., "d I d ld d d t te ge e - - ~ ~ ram a utilizar seus "to.uks" sem Ide Pcrlers, quando conquls • 
te ltallano sob a presi enc ª 0 do, osso a os O enen "1.eJ° - param mais 80 localidades. A tripulantes dirigidos pelo radio ram a vila de Les Mlllerlers. 
_____________ ral Bradley, se bem que es 

1 
ª: oeste de Vllna as noosas tropas e carregados de explosivo, que Também um pequeno avanço 

A U N I A O oe reorganizando em quas 11 continuaram a sua ofensiva e Jé. emJ;>regaram na frente lta- foi assinalado nns proximidades 
toda a linha ds. frent~, con • capturaram ma!B 60 locaUda. uana. Mas, do mesmo modo da vila de Le Mesnll Vl,:oL, que 
nuam .exercend0 pres.51>0 entre dcs. que lá, também na Normandia est/\ sendo ameaçada pelos nor_ 
o~ ••. Lares da linha de 65 qull.ct- Prosseguem com êx1to a luta esses ebgenhos estM dando te-americanos. Uma patrulho 
m~L~°"co· ntJngentes que estã.o se pare. estender uma cabeça de pouco resultado. Apesar de to- brllanloa entrnu em Evrecy. on-

BedAclo. AdmlnlltraQlo e OfJc!
D'l■ - Edlflelo da Jmprenaa Ofl• 
dai - Roa Duque d" Cada■ 
(PA'Jllt!MOIIIIO 00 ESTADO' 

1olo ~ - ir.t. da Panfbr 
A,'>lnatura■ - Anui 

Cr$ 80,00; aemedn, Crt 45,0I 
N6mero Avalio - Capital 

C4 o,ce; bitertor crt 0.5'•. 

"" te ponte na ma1-gem ooldental do da a resilltencla, o nvanqo alia- de a:parentemente, a.lgumas ca. 
reagrupando na margcin nor Nlemen, tendo sido ocupadas 50 do pDossegue lento, mals !nexo- sn., a leste dn cidade foram 
do rio Ay, aLualmentc atravesse- localldadcs. As tropas da se- ravel. domnladas. Elemento., avani;n-
·do enviaram patrulha,, at.r~vé& gunda e terceira trenl.es na Nova ameaça alemães dos hrl•-Ml•os arremntem ao su_ 
do· rio, em vários ponM, por >'IIS"lll Branca. apó6 três dlas surgo como Invc:~a norte- desbe Je"0'vrccy, tendo avança
ambos ·os lad011 de Le.'!H"Y 8 en- de ârduas baLalhas, bomanm americana através da est~ada do ceran de 500 jardas, ao sul 
0011tz:n.ram, t1té a11ora, moderada de assalto a cidade e fortale- de rodagem que liga Saint :fuo a da estrada de Evrecy-Cnrn. 

'llBIJEPONES, 101 b-meaça de bombardeio W.Slo ...... .. 
!la dll Grodbo, lmpr,rtnnte en- Perlers. mssa opernção ll•á cor- mela linha ao stil dns eolhrns 
trancamento teProvlé.rlo e zona tar ao melo a linha nazista. o- u.umoro "1137" Uma luta ex-
p1 lncipal das defesBH alemãs b1ig1111do o Inimigo a recuar até t,•eme mente vlólenta está se 
que protegiam M cercanias ds. ooutances, me., de 15 qullome- desenrolando nas vlz!Dhancas 
frontelra da Pru55la Oriental. tros para o audoeste. o comu- tte Noyers, particularmente nos 

Gerlúm .. .. · · .. m~ de Nova York Por'lada ...... .. 
leecio de MiqaJna, • • Ir17 

O 6nfco · :O~ uioda<lo 
.,..-1) e Jmpall.,_ Ofl.clal, 

V ed1trolo~•-Cua• 
... Onn4e 6 o ar. Sllftllo ao-
~.., Ca~an&I. 

~Jna c;rude1 
a;. Tllll~ de 
Ru 10N Tan• 

AD noroeste e oeste de Vol- nleado aliado de bojo anuncia, setores próxlm03 ás eletaQõea 
kovysk as nOSMs tropas pros- alada, que foi estabelecida uma que ficam no norte e lélite d& 
aeirultlam a sua ofensiva no cur- cabeça de pont.e através do 11!0 vlla. Ao uorte de EvTecy os 

eer delpresada por complet-o. Os so da qual ocupal'am 30 looa- Lozon. bl'ilanlcos realizaram um lm. 
alemfles del)081tam tcda ~ua lldadea. o 0e11ee e audoeste de CONQUISTARAM A COLINA porl;ante avanço e comqulstaram 
c~l&noa nhse novo Upu de Slonln aa nossas tropas contl- • 126º n vile. de Haut des Forges, que 
ataque dratlnado, prlnclpo'l.n-.en- nuaram a sua ofensiva e ocu- SUPREMO Q. G. ALIADO, flM ao sul da rodovia de Ca<>n
te. a mlnar o mornl do povo, param Kal'tuZhaya, sede dlatrL 17 ,u. P.> - Anunola.se ofl- vmers BOCt\lle. Os br.itanlcos 
empregando para ls•o novas ar- tal da regillo de Brest.Lltovsk, clalm'Mle, que uma violenta conquátaram a colina • 126", 
maa técnlcal. l!lltprMa que, lnl- 8llalln comu 80 localld&des. luta eatâ sendo travada em tor- (lue ê o mais lm'portante mW'ro 
vez, os ~& pretendam D'Ol'&m ainda capturados OI< no de salnt Lo, oldade onde pa- da •ona próxima de Evrecy. 

cconclusào da 8.• pag 1 

(ÁÚUII' lllqtlU!~ en~ os a•. ~OlldO.I< da J&now e Polellany trulh111 norte-amerlcanaff 11"- ___ ....,__.._ ....--------
._ ... _ lladoa. acreacentando que da ã14m de mais 80 looalldados. • nett'tlram, mu que ainda nl\O 
.......,, ••• JuUAndla at6 ~va Y0191: 111io TUDO EM VAO, POBS!\4 ce,lu em mãoa dos a.1ladoa Na Pro&oj& IICU fill10 contra a tu. 
tre. aate- a.SOO mllbllB.-o 660 in11ha<I MOSOO'O, 1'1 ru, :P,I - ãrea de Lessay, patrulhtlli nor. bcl'Ouloee, dando-Ou, a "1wl11a 

t,-pc,11• o ~ entro a Ju- Ti'és •a:e ITUBl11'6 couvetpm te-americana& eruaamm uma nos _prlme!NS <IM! dlae de vida-
~ t , tfllbl'fl , 'fll\4lll 4b .U.té. vea lnlmdaa~ q\le floa • 16Jta (8. 1.', o. T, do 1), $. E,), 

DE 2'0 A 30 QU!i..OMETROS 
1140SCOU, 17 !U. P.) 

As ultimas noticias da lreiite 
1•usso-germnnica dlmm que a 
reslslencia alem!>. está orescen .. 
do à medlda q~e os russos o .. 
vançam para a l>russia, mas. 
assim mesmo, o rltmo do avan. 
ço soviético continua e Ir de 
vinte a b·lnta quilometres dlá. 
ros. 

&arac-teristicas das 
da plat-aforma, etc. 

, Conclusão da 1.• pog. l 

t•uC""urvadatt, a•fim•de el'itar o 
choquu das hombiia. 

TodaM as salda" apuntAn\ parn 
o nortt', na direção de Loa,dtt'I 

Pudt• obttervar nf:'188» ballê• dP 
lançamento das bombas plànado. 
ro.14 1trandes crate.r.•1t u quo ln • 
dJca,·a que, havia all'Unl trm1w 
"" avlõoe aliado& tinham realiza
do poKlldo■ atnquea c,anlra ,1 .. · 
Um arma.em tinha sido destrul• 
do e .. ua11 pallflde• do tta■ W• 'd• 
" 1,e11,ura e■tavzuu reduJ:ldaq 1 

d~stroçoa 
Um lm11nclo dlr~o tara ron• 

seguido em 011tn1 lnelalav&<'• 
ma• 01 dan011 era111 lulplf!can• 
tu. 
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~i•lliodt~ Técnicos para a funcoo pública e particular ~ff~f:F' 
NOTA DOIS IMPORTANTES DECRETOS ASSINAJ>(i)S - OIUADO UM ORGÃO DE ESPECIALIZAÇÃO Bl!tlvel'llm ontem, no Pal4clo 

ORIENTADO 
da Redebçfo, OI ll'S. ~ 

DO DIA PELO D. A. S, P. PASSA DE CRS 0,_20 PARA OR$ 0,40 A TAXA DE Barreto 8.l>brlnho, dl1'11t0' telllO.r na! dõa Correios e 'I'lllellr!lftlf: 

"MANIIRA "·•REVISTA 
DO NORDESTE 

EDUCAÇAO E SMiDE dr. Olo?ls Lltna, Lut, Oàvll.l'clft-

RIO, 16 - (Pelo aêreq,) _ o osslb!Ud d d t ~.,, 1m ti, dr. Antonio Cot1Clnh0. dt'. 
pro.sldento Oetullo Vargaa rede de lnstltutoe espcélallzados, P a ea o. gen e u'""' b dutora.s com o pr6prlo plâbo põ,- Oenebaldó Avelar, João Btltts-

RBslnou lmPortante decreto-lei cobrindo todo o nosso tcrrlt61-!o, na oonqulilto. de novos obJetlvos. j Utlco da Nnção. ta Palltot, dr, Alvat'o Lem09. 
t 

I 
d preparando verdadeiras elltell de novas oortnaa e de n<IVOd m<!- Se eat1111 o.tlrrnaç6eo Jâ .., Jus• l"l'annl8co LondrM, 8eba11Não ele 

nu or zan ° o DASP a premover trabalhadoras e prof!Mlonals de· todos de produoll.o; de outra par• tUlcavam A luz da observação da Otlvotra Lima, JOIJ4 DJAI de If A olnoo 1>nos, ve111 clrcuhlndo ª orll\ção de uma entidade que llldalllente hílbllltadlul 80 exerci· te, velo evidenciar. no entanto. mudança social que .. nov88 fór• Vascone<!loll, Daniel vuconef!l)s 
n!lsta- chiado um• revista •0 ocupe db estudo da organiza- cio das vArllls natureza,, de run. que ..,.., reorganlzaçll.o. para com- m88 de pr.odução tr.ouxeram a 681,e de Carvalho, dr. Joio Lella, rir . 

feito\ por dol• dos no611os oo-.npa· ~ ra_cl~nnl do trabalho e do çõo.s existentes no serviço p1lbll• pleto deaenvolvlmento, com o , século, pela apllcaçt.o da c!Ancla, /Joeé Fernandes, pt't!felt.Q d• Má• 
nhelros- que jamais tiveram a fa· ::"::" 

6
e pessoal p1m, a& ad. co e nna empresas comorclal, 8 sentido de coordonaqf<o gue lhe e que o,, lnelutâvels eteltce da manguape, Durval Fel'l't lra (la 

ruelra ansln. lueratlva , d 11 raç 08 p1lblloa e prlvada., Industriais . Nela. 08 técnicos pes• é !ndlopensAvel, estã a carecor do , primeira grande guerra deviam Silva, Tideberto Ba:t.81'TP de LI· 
Presentemente, oom o apolo tendº manter, para Isso, nu- qulsarão 05 novos prlnclplos da estudo, da dlvulgaçllo e do cnsl· í1'7-er acelerar. nesta hora, em que ma. Aurélio Martins. SUV!o M4• 

do Govêrno e do público, vai a 0 eos de pesquisas, estabeleci· raolonallzacão do ftabalho, o.sta· no sistemático dos problemaa de o mundo todo se debate em pro- ele!. Amaury V~011 e Er· 
rcwlsta npareocndo, t.odos os me- mentos de ensino e serviços que beleoendo cleht1flcamente 

08 
me• admlnlstraqf<o, nas mais varladoa cura de novo.a soluções, mala ror. ne.sto Pinto Vieira. ~m ,t,,,,,, 

ses, continuando, porém, Os que a forem neces.sàrlo.s, com a partlel- lhorea m6todos de produção. & nlvels e ••torea de apUcação. ' temente podem ser proclamadas e os PStndante.• M°"""" r:~ .. ,... 

!~:e":; :ti:,~~ ~n!!"~ª:!;:.._ _do =~t?o~~= ~í::::~[ :~!":,. ~~:l~en~r ~~!ri~ dnE'ex';~é~~fari~~:~~1~~~ ~,!ls~r r::,~~ d~:e~~r =!~ ~gto~~~vt, °l~:!';., t-~;;',!~ 
emE':cr~':':1.i~r n~n::a ~:a':'."': Munlclplos, dos estabelecimentos :i· ~~~o~orando~o smtrlmõ• :;,emos, ti; a dls:pl~~/º tra~- ~espadablllda~ ~réta.sd na g:,4- ~~:~i.,,;m. ~ .. ,..?~;;'~ 
por hlPotese alguma, concorda- de eoonõmlo. mista e das organl~ e os p rem. c1~16:ºra~1:i..;:, .i:;~ e ; ~~e~ u,;:_ 118 

orga S es • e tra a· talloe e Waldlr Londres. tratan• 
riam em ver tanto esforça redu. •ações privadas . 1 A EXPOSICAO DE MOTIVOS pode conhecer e aplicar pe.ra mala O que de tudo se patenteia é do de BSBuntoo referentP.s A clll•• 
zldo á função unlc" 'de ap1'l\luu Atendendo à lmp0rtanclo. do DO D.A.B,P. seguras real~es de eficiência que 'não M soluções acabadwl. se. • 
nJquefs. como o fa-zem outras pu~ assunto, o sr. l!.uiz Simões Lo· Encaminhando ao chefe dn. Na.: e de harmonia soclaJ: mas é fato. que so J)0888m copiar. e apUcar 
bilcldadcs a que um jornalista pes. presidente do DASP, reuniu, çAo oo dois decretos aludidos, o também Inegável, que tais prln- urbl et orbe, nem. também, pa&• O sr. Teotno de Carvalho. ~= 
chamou - "'cavações". ontem, ás 11 horas. em seu ga- presidente do DABP apresentou clpios, a-lém de complexa,. não slvets de improvisar, ao .sabor do tador do Banco do BrMrll ne.:,t,1:11 

Que ,·cm sendo a. revista llfA- binote, os representantes da lm· I\O chefe da Nação a seguinte admitem formulao universais, exl· arbltrlo e da lnspiraç!lo do mo- caoltal, visitou e e.«rsdeceu n~? 
NAIRA• Um cspclb da ld d prensa desta capital, fazendo. exposição de motlvo.s: glndb, para perrelta apllcaçllo cm mcnto. o que M são principio• zalnmtervese~utore sl:tll. evxelcama. le!':.ºeoen_A_u 
Dlvu• ...... ·d or• dos ,,os~os O 

1
ª 0

1
· , lhes as interessantes declarações º Excelentíssimo Senbori prest. dn. ad ét d tuda 11 ... ue n.u "6ª .... • s acon ec . que se seguem. dente da. Re-\blfca ca coso, o exa.,!De acur o de I e m o os a, es r e a ap e.ar, mottvo do falectmento r!e-

m..ntos soclros com um noli 1 · j .,w · determinadas condições do melo I de mOdo especifico, em cada. gru-1 par 
rio que pockri~mo diz: e.:,· ' 'Tomei a. inicia.tive. de sollc1- A fase de intensa. reor~nlzaçáo social. das suas põsstbiUdades. da., 1 po socl.o.l e em cada Jmtante, me- sua genftora.. • 
to • da vida. me ta.5 e~b comp • tar aos diretores de Jornais des# do trabalho processada no pais aspfraçôes dos di!erentes grupos diante reajusta.mente graduais o Log0 est.i ~ pal'1l.l ana.. ta capital a gentileza de parllcl- no ultimo -decêni<> velo salientar de trabalho em conflito, da. artl- ; sucessivos. para aplicação que lhes r ºte genertoral FedFerna~des ~~~ 
gar é d'e P~ ª~º que O stº lu· parem desta reunJã.o, porque te- de uma. parte, as grande.s e rea~ cu lação enfim. das e ergig.s ro (concJ0e na 6 • pA.g ) n rven era no 

;ê ~:-iif;~-;~ ~t2frg:%:'~il foi CBIBbrada ontem nílg PC-atedrl)I m·,·ss·a i~~;~ªiif]i 
geraçao de sonliadores r~manti. ração de nos.sa imprensa, que se ' , ' U {j , hla chesta-ra.m ã vtztnha ~pttal 
cos . Tarefa dlflcll e utllmenl<r tem põsto Por tantas vezes 

O 
tão do norte po dia 8 tendo ~Is!• 

:~::°§.r: e" :;A:~º:= ~~~:~:~!t:"~i!r~:;}E por a llmfJI rto_ m, x-p.Pc_s,·~eni, ca~trn p,·nto' itfl~~;;~m~~:sd:s~~t•; 
esplrito provinciano e da nc>Ma gerais vou lançar nesta. comuni.. u w li ir lU l:J I' 1 iltJ \) l 1U 
vida ma:ra.vllhosa. de provincia.. cação. Do mln1stro Cunh1 p,.cf.,.,,c.,, 

Falando certa ve,; da REVIS. Falando diretamente ao.s orlen- A . t" , . R ex-senador red,,..<I url• PA rnlh~. 
TA MODERNA o mais vivo dos tadores da. op!nltío pübllca. estou SSIS iram ao ato o mterventor uy Carneiro, Secretários de recebeu o sr . Interv•nt<>r J'p<l•-
~oritores da nossn llnirua, o Eça, cento de contar com o seu apõio. E t d lt ·a d f d ral um te)"'""81')'l'3 . acr-\(1,.cPn"r:, 
dizia como uma. publicação desse que virá representar, em ultima s a o, a as autori a es e erais e estaduais e membros da familia "" fe)le.ltar~s envtnAos nor oca-
cenero podln. condensar a. hlstó· análise, uma aç!lo em favor doo d "J t t N • d t:- b dAJ sláo do seu an,:er.,:!.r!o. 
ria, murmurar a anedota, deta- supertores Interesses do pais." O I US re COn erraneo - a matriz e ~a e e O 
:,: os , costumes, resumir as lo• UMA ORGANIZAÇAO RACIO· Á MANDADO da famili a ti_:_o Pinto digno da adrhira-1 por que o seu nome impri- en~ou sró .;.~te~';:'~~ {;.~;,; 
oi ' exportaª Ade,. conlar a. olên• NAL D0 TRABALHO E DE PRE· - Cas tro Pinto, - foram çao cios paraibanos pelas mia o respe1· to e a s,·mpa- Ribeiro. provedor S1Jbst-l~"•-0 '1n 

a~ engas r a. a.nt.asfn. mos- PARO DO PESSOAL Santn. Casa d~ ML..; ari .,i: c' fa e:'-~ 
Irando todo o yundo a outro Pnssando então a 1ntormar 803 celebra das ontem, na Ca- suas i,déias libe1,ais, motivo. lia dos seus coestadanos. Paralba, 0 re,ot-óalo ~•>"• 0,.,., •• 
lllundo . Jornalt.,tag o sr. Luiz Simões tedral Metropolitana e na ------ mel"'nt.e IIJ<tftulr:\o T'.!l • >i•·-, • · 

MANAIRA não pertence a.oi, Lopes, deu' ~.,tes detalhes: • T ) d d J · bºd J d atividades de !91,'I 
seus ~tores. E' propriedade d.os _ Essa orgnulzação. destinada malriz de Cnbedelo. missas e egramas e con o enc1as rece l os pe o r. - , 
que a icem. ,. resolver . satlsfatorlomentc. no de s é l:imo dia por alma do Samuel Duar-te, representante da familia do o S1' Waldemar Leltr. pre-

COLONIA IGRICOLA 
DE C.AMIR·ATUBA 

Agradecimento do dr. 
Edgard Teixeira Leite 
Tendo o sr . Ihterventor Fe

deral enviado um exemplar da 
plaquette "Colonla de Camara
tuba •, ao dr. Edgard Tetxelu, 
Lelte,_ex-deputado federal pelo 
Estado de Pernambuco. iecebeu 
s . excla. do Ilustre pernambu
cano a seguinte carta : 

"RIO. 11 de julho de 1944 -
Prezado amigo Ruy Carneiro: 
Reclbl com grande satisfação a 
publicação sobre a Colonla Agrl
cola de camaratuba, patrlo~lca 
e Inteligente Iniciativa de seu 
govérno e que devia ser lmltadb, 
pelos dirigentes <los Estatlos <10 
Nordeste, visando a fixação do 
homem rural ao ecumeno, me• 
dla-nte amparo económico e as
sistência técnica . 

Congratulo-me com o meu 
prezado amigo pela obro que 
empreendeu em beneflc10 ,..-1as 
populações rurais da Parama e 
estou certo de que prosperará , 
como merece, Qerpetuando t, 
nome do adminis trador que err. 
bõa. hora a Idealizou e põ-la_ e_m 
execução . Um abraço cordlai do 
amigo e admirador. Edgard 
Teixeira Leite . 

Associação Par:aibana 
dos Cirurgiões Dentistas 
Re:união,,hoje, ás 19,30 

Reune. hoJe. 11.s 19,SO, cm i;~~ 
Eéde social ã rua das Tr\rtc 
ras 239. a A . P . c. D . 

O presl<lente da referida asi""· 
olaçáo, dr Gene baldo A :f; t,;: 
solicita o comparecimento essl\O 

• dos os assoctados rli e~ei!.t1dus 
durante a qual se tosº reJa:clonl\· 
Importantes assun 
dos ã classe. 

Brasll. o problema da r.ormaQllo dr. Castro Pinto, ex-prcsi- feito de Ser•nn a, chrl~Iu M 
de técnleos de que tanto neces· ilustre cont~rl"aneo desaparecido Chr:te do Gov§mo um , n, .. ,., ••• 
sltam os serviços públicos, a ln. dente do Estado, falecido ~em. na qual comurucu o•;c • 
dustrla e o comércio, ó un, sim- 110 Rio de Janeiro, AINDA pelo motivo do faleci- RIO, 16 - Enviamos voctl Ade• arrecadação !lwuale mu11:c:i:,lo 
ples impera.tlvo das novas con.. mento, no Rio de Janeiro, una. nossas condolencias faleci- durante o pri:ncfro serhe~tre dn 
dlções Impostas a todos os pi.Ises Assi-sliram ao alo o iu- no dia 11 do corrente, do nosso mento castro Pinto. - Edgar corrente ano flnanC"lro montou 

Foi a entidades desse tipa - cretários de Estado e ou- dente da Paralba, dr. João Pe.. /JOAO PESSOA, 16 - Aceite 59.407.90 do pe,-!od<> lde:itlcc em 
nos dom!nlos da produção. lerventor Ruy Carneiro, Se- eminente conternineo e ex-pre.sl- Lira • famlila.. 

1 

a O~ '10.7'73.00 cor.ira CTt .. .. 

de que são exemplo a .. Amer1can reira de Castro Pinto, vem rece- nossas oondolencias extensivas l!MS. Informou ainda o re!'c-rtô'o 
soclety or Mechanlcal EngJnee, Iras altas autoridades, es- bendo a familia do Ilustre desa· D. Adelina faleclment<- emlnen· edU nue. com o mMt-a n•,. nr,•o• 
rlng'>, que estudou e divulgou o., tand.o ainda presente gran- pârectdo.. numerosas mensagens te Dr. castro Pinto. - Franclsco rtft"P s. v4rlm:: c::: ,. .. vir"'"' ,..,•· hH,.,. .. 

métodos de Taylor, e a " Amerí- de numero de familias, nu• deocº.:'/º~~~i Dua,te. sec~etá- S•J~A~ r;~°:;-◊a. 16 _ Ausente ;!J~'!: J,."f~;'~:;,c;:iJi.1= 
cnn Manqement Assoclatlon", ma demonstração de reve-de New York, que ,is Estados rio do Ioterlor. e repre.sentante capital só agora soube faleclmen- • 
unidos deveram o Impulso pars rencia á memória do ilus- da familia Castro Plnlio, recebeu to Dr- Ca.stro Pinto eminente pa• O sr. Seba:ttlão Duart~. rre-
0 excepcional desenvo•vlmento tre conter11aneo. mais OS seguintes telegramas: (Conclue na 5,• pag.) ~~torn~J~nP~e~r~· ,",;'. 

de súa Industria e a racionaliza. Tendo assumido a chefia D f f gulnte oficio : 

Qli~ ,::~usp:-~~?Ji:llb!l;,c:~ o.:, do govêruo do Estado em ºc1·sa-o ,·nal n~ Con ercnc·1a •Tenho o prazer de comulil-
mesmos rumos, gruço.,. sobretu, 1912, tomou.se o dr. Ca~._ \); ' U · s8-J/C:n-:i!\nt'.••~lhtt"~~ 
do, á olarlvld6hcla e ao agudo _ lelor1a Estadual desta. cidade " 

rt': ·/:/e~~~t~ ~::,acte- REGRESSOU A ES'l'A ,,Ira 're•ton Woods ~mgort•nu:i~e ~'! fc-:sI·lºe 
Ao eminente estadista que dl· I,c4n1 .. AL o DEI ''ASÉ 11~ D 1 ~ v~elros :nd~ c~nu,';!,. 

rlge os destinos do Brasil deve- r , 11, n, U contribuição destlnada ã Estatls• 

~~aº '1~1~º em"'f:;;:::~~ W:! JOFFIL Y BEZES'tRA Fixada a quota das contribuições para o :,~e~:t·n:i:º ~~c:iP~ft:.:'J.;, 
organização administrativa con- fundo monetário inte"rnacional - Cabetá ao correspondente ao.s mê.ses de 
forme os prlhclpl/Js cientifico, - maio e junbo do corrente qno. 
e da Implantação de novos pro- Depois de proveitosa ex- Brasil a contribuição de U. S. S 150.000.000 Valho-me do ei=Jo para selte-
cessos de trabalho nos ser.vlços cur•ão ao alto sertão parai- rar a v. excla. OI' protest:,s d~ 

"bUcos t t ta BRETTON WOODS. 17 <R. > - tas da Russla e da Inglaterra meu respeitoso apreço e ultwadR 
puA 1nsÚ!!cléncla de preparo 08• ~:;1'::a{~ %,nºJO:én a~'fr1fy ;~. A conferência Monetária ln. · comblnada.s, o total d .. contr!- consideração . Sebastião OÚarte, 
pcclaUzado nos candidatos à zerru, uustre secretá.rio da ternaclonal acaba de alcançar buições do Reino- Unido e d:l.s prefeito municipal· . 
f\lllçAo públlca, é um fato farta· Agricultura e flg-úra pre.stl- uma decisão final unanimemente, seu.s domlnlos é apenas meno, ---------
mente a.verlguadb pel<> º--~-8 - glosa nos clrculos admlnls· a respeito da questão mais con· do que " dos EstadOs Unld06 de Em memória elo cardeal 
p, em seis anos de seleÇllo de tratlvos do Estado. trovertlda em torno dos planos 800 milhões de dólares . 
pessoal pal'a a administração. o digno auxiliar do Inter- Fundo Monetário Interoaolonal, 1 As quofas dos palses 1at111os· D I Leme 

Mais de cem mil pessoas JO. ventor au:, carneiro empre- Isto é, a flxaçllo da quota da.s nmerlcanoo. em milhões de dóla. 
compareceram aos nossos con• endeu a referida excursão. contribuições superiores a oito res são as seguintes : Bolívia 10, 
cursos e a porcentagem dos ha. em com])jlnhla do dr . Mãrlo milhões de dólares. Brasil 150, Chile 50- Oôlõ/llbla 
bllllados ó alarml\ntemente bai• Pinto, Diretor do Laboratlórlo o re.sultado final rol o seguln- 50. Costa Rita 5, Cuba 50, Repú• 

SAO PAULO. 17 (M. ) - Na 
cidade de Pinhal, terra natal do 
caréieal d - Sebastião Leme, foi 
Inaugurada uma érma em aua 
memória . TamWm, .qa casa on• 
de nasceu o Uustrc brasileiro, 
roí colocada um.. placa de bron
te . 

xa. central da Prodüç!'lo Mine- te: Valar das contribuições em bllca Domlnlcaoa. 5. Equador 5-
Isso demonstr" que o nosso ral, e do ctulmlco Alexandre milhões dólares, Estadoo Unidos SaJvadOr 2,5; Guatemala 5, Haiti 

ol.,tema educativo, dada a rap!• Glrotto, com o rim de obser- 2. 750, Rélno-Unldo, 1.300, Rus- 5, Honduras 2-5: México 90, Nl-
dez com que se precc.ssou a e~Q- varem as aguas de Monteiro sla, 1.200, China 560, França, 450, cnragua 2, Pam,mà 0-5 . Para-
luçáo daa novas exigências, nao e Jazidas existentes naquela Indla 400, -Bélgica 226, canad!\ gual 2. Pen\ 25, Uruguai 15_ e 
teve tempo de se adaptar afim localidade. 300, Austnilln 200, Holanda 275, Vene•uela 15 . 
de atender ás necessidades do• Aproveitando o ensejo. o Brasil 150, Tohecoslovaqu1a 126, - -,-------------------
enwreendlmcntos pllbllcos e prl- t!lular da pasta da Ag•lcul- A!oloa do Sul 100- So" BRE A ATUAL 
•ados, numa hO•a em que a es. tura visitou outros munlcl- o total do Fundo é de 8.008 
paclallUçilo pa.ssou a donúnar pios do no.sso "hlntcrland ", mllhóes de dólares. soja 8 mi-
todas as ativldadoo. . desenvolvendo serviços a car• !hões do dólRres mais do que o DJRECA-O 

A entidade que vai ••r runda• go de sua Secretaria . tola! admitido quando o rundo D' "A UNIÃO" 
da wnpUarã de multo ê&se pro- '-------........ ------• rol planejado pela. primeira vez. "" 
póstto. pois formará ume. vRBta_____________ Um urt-0 numero de pai.'Ses 

ttlu bélloa u.11g:lo•amcrhnn.a, oonro romecen
do bus~· u6ro•nu..vals, cuja ut.llb,açã.4> ooncor
reu • pa-ra cncurla-r a r1u,·rra.. decretando 11. ex· 

ulsio dos clxl•tlls da J\frlca. 
P Não tloa ai a. n°""" pertlcl.pa9ão 11& 
lota. A CTentc ln.t-e.rna também cons·tUtic "um 
exercito de re.-tcr.va mobtuudo" . .Enfim., todos 
05 bm.sildros devem t ,ra.balhar, concorrendo 
para o aumento da nossa produoAo ar,fcol!}. 
r. tndustri.al, JJOl~ tcrertu:i'I de atflnder não t,,0• 
mente ãa necessidades do pa:i!I, cornn, d~pols 
de terminada. a afual connag-ração, ~ ncec,r 
HldadC9 lmul.lavcb doe po,..,. arruinados pe· 
los conquistadores eixlltas. 

Tercnws que mai&r & fome dos q&Jc so
frem co.m a ruen-a~ levando ás reg16e., devas .. 
ta4u o produto do n°""" .,,.forto - deularou 
o p,.,,ldentc Vargas em ""º 41.ouno aos mi· 
nelros. 

mo:strara-se r~crvado quanto a 
atlt.udo dos 3cus govórnos. inolu
elvc a França. dando a. entender 
quo a sua quota serã posslvel
ment.c maior . 

o., outro, palse.s que rormuln• 
ram reservas toram a Ohil1a. o 
Egito. a Tndla. 1\ Nova-Z• lnndll\, 
Grécia, o Iril. e o,; PI\IM!.s•Ba.lxos. 

Foi d/!cldldo que a quot,a da 
otnanunca serta. detomiinftda. I>C-
la Admlnlstraol\o dO 1-'undl;> de
pois que o roterldo pais tlvor re
solvido $e.r mombro de o.rórdo 
com os regulamentos do FundO. 

As outras quotas- são. em mi
lhões de dólares : POI0nla 125. 
Iugosla.via 60, Noruép 50, Lu· 
x•mblirgo 10. Iraque 8. Irll 25-
Ialandla 1- Grécia 40, Etió1,la 6. 
Egito 45, Lebdrla 5. 

Embora a oontrlbuigdo d03 E>. 
ta!loe Ual!los S&Jt\ Pl!II0r 119 quo 

Com? noticiou o nosso confrade "O Pôvo" de 
Fortaleza a escolha do dr. Severino Alves Ayrea 

para dirigir êste jornal 

os no..ssoo ocnCTades d 'O POVO culto e lnteli~te contlnu dor 
de Forlaleia, Ceart\, em dl\. \ da Unh~ de tradlçãb • 

ta de 4 do corrente. a..s&m se ex. •n folha de maior penel"'°'º na 
pressaram sobre a d""1gnação do Paralba . Ligando aua b)vldade 
dr severino Alves Ayres 1:,a,ra a . 1\ wn programa de melhoramm• 
dlr,:,çAo_ desta folha : 1 to na rolçAo do p0pularlsslmo 

• A •· A UNIAO", vitorioso 61' n,atuUno. o Jornalista Severl110 
gil.o da lmprensn paraibana. pa.e- AYres eolá 8,rvlndo aos lntcre&'lell 
, ou 11 ter nova dlroçl!.o. oon!lada da c1>loUvld11de paralbaua. colo
ao Joma.U..tn severino Ayro,. qu< cando aquele órgão ao nh·eJ dO 
suboutuo o n06So confrade Otacl. pr0flt6&'0 p0r gue vem pe&and(! 
llo de Queiroz. ' 0 vlunho &it.ado . 

Jornal que se con.serva net a j o POVO formuJa votos para 
uma orlenlal:ão nitidamente de. que se complete do maior 6xltQ 
mocrátlca a ·• A UNIÃO" tem om a 18Stão gue vai Iniciar o ilustre 
oeu DQVQ dlre~ lllll pmodhta confrade. 

• 



----------

l.\ :vISITA DE GILBERTO PREVENÇAó BE ACIDENlES CASTRO PINTO E 
FREYRE A p ARAíBA . De Segadas VIANA Ã S U Ã, 1 ~! Ã .,~, . 

Diocleciano Pereira LIMA RIO - (Pelo aéreo) - Nunca dente&, expostas em uma de BUM A. Dias e 
, é demais faial'•ee em acl• pubUcaçCies sobre prevenção: , <Da A. p . I. ) 

ACOMPANHEI com o velho h:>.teresse que sempre encon-iram dl!ntes do trabalho, que <l'Oubam a l .• - Falta de atenção do tra• 
em ruim 115 coisas da Inteligência, no que esta tem de real• vida a dezebas de operârl<>s e ln• balh!Mlor; é h J um recanto de saudade . 

mente belo e de realmente nobre. a r epercui;são 1)11ea1ata e, ago- validam centenas, cada ano. 2.0 - Ignornncla do trabalho MAMANGUAPE , 0 e, açõeS foi O centro populoso quo, 
rn, estou accam,panhando os écOs da visitn de Glloorto Freyi·e Nunca é demais, portanto. repe. a efetuar: Asilo de glorias e evoc 'todo o esplendor. um pe.s~a-
ultlmamqnte !\ IParalba. t1r•se que o. prevenção contra acl. a.• - Fadigo.; como Areia.. conheceu e senius •~tunulando anseios e vivendo 

Ouvi, pela. Tabajára. a con_fe:êncta do sociólogo pernl\m• dentes do trabalho é wn dever f . o - Falta de cooperação; rio brilhante, abrigando soo õ' de grandeza social, polltica e 
bucano. bem como AS palavras vibrantes e Incisivas do tribuno dos empregadores 8 dos empre• 5 . o _ Defeito na. con.strução Intensamente todas M s8DS11Ç es 
que O saudou . Não me pod<!l'lo.m esco,par, depois, os bem ll>.b · gado.s. das 111,11.qulnas ou no seu <ur;,clo- econômica da !i~ª fºvl~~1\eus .miares, no esplrlto ardente dos· 
çados art!go,s que. amda sól>1•e o fato, vem divulgando esta ro- 0utr6ro. era. mro encontrar-so namento; -· E, ~ !':f Pe~es'ITgio dos sew lea.ders, a Para:lba participou, 
ll,a. Ontem era o sr. Miguel Falcão de Alves, antigo colega. oc uma empreza que cuidasse seria- 6 .º - Falta. de espaço: Seus m~ ' - d I tas libertá.rias do Império e da Re-
colégJo de Gilberto Frey1·e. no .Americano Be.t:l.ta, do Recife, mente de prevenir Os acidentes 7. º - Desarru1J1açAo de mate- entre ga as e festoes.d °f'ct.!iente com as Idéias novas da. cultu.-
com oportunas evocações: e, Jã agorn, é o õr. tvan Blchl!Ta SO· de trabalho mns hoje em .,. ra- -'ai do trabalho ·, pübllcs., e comm:i!~u ~Is 
,._,_ • n. in•··••••nt publl••""o wu. " ra e do civismo ,.,..clona · dmin1st • "'""ª· cm n .. o m en- =- e -,u · ra. é a. organlznção que não to- 8. 0 - Luz defletente; 0 seu comércio a sua sociedade, a sua a riu;ao eram 

Dest.a, destaco as primeira.., p:>l:ivras, enfeixadas em pe- edldas 1 1 , d d Italia w; sedas 
riodo curto. mas qu.• expressam fielmente um dos aspectos da ma m espec 8 s de prote· 9.º - Atm~era insalubre; exemplos vivos :ae dlna.mlmno, e as ren ha a 1 ' 1 d 
onduta do mestre de '"Casa Grande & senzala" como homem çl\o aos seus trabalhadores. to .• - Roupas Impróprias; e os florões da 'lFrlll,'lÇll, as uvas da Espan e o.s gua, as os 

de pem..'Ullento. no meto brasileiro . &creveu o sr. Ivan Bichora O Instituto doo Marltlmos vem 11.• - Falta. de aparelhagem mercados europeo:s enchiam os seus armarinhos e mercearias. 
Sobreira: •·uma das felçõa.s mais slm'))áticns da atividade ln&e· db !nlclar uma grande Cl\ll1Pª< de llroteção. ' ' Fixavam-se na cidade comttés polltlcos, ~udava"';f oblatim 
Jectual do sr . Gilberto Fre;vre é a s ua quast preocupação de esi1- nha. contra. os intortunios do trl!,• , -Como se vê, a maioria. das cau- e o ~ego, a, poesia. a ,música e a pintura Bll avam e raços 
mulo no esforço cultw·ai alheio" . ba.Jho e vale a pena r,;petlr-se sas de acidentes pode !aollmente dados num amblepte nativo de clvlUzação . • 

Não formulou . por certo, uma 111ovidade o ~tlcullsta, mas aqui "" razões de lnumeros aoL ser corrigida sem despesas grau• Foi nês® clc1o ele prog~e.~so que ali ,nasceu iJoao Pereira 
tiem por Isso perde o mérito á, 1Jroposl9ão porque ela f9ca- des. apenas com a. bõa vontade de de Castro Plnto, em 1~. . 
llza com acerto, numa pincelada sintética, uma caracteilstica ft. 0FJ0MLIZAÇÃ0 D(!) empregados e eml)tegadores . Menln!Y, 111lrando~se nas aguas ert5ta11nas do sertao.slnho; 
marcante da personalidade inteleotunl do esctltor patrlclo . · 

1 
' Evitar acidentes no trab&lho é I mOJ;o, estudante, enffis1o.sm11ndo os seus co~terrane0s com aren-

E já que rutamos no assunto, quero tambb:n, deixar aqui, NOME DE BA YiíEl:JX. colaborar para O prQgre&a do gas liberais da ma:ls acE(nf.uado. c(?znpreensão ctvlca, êle teve, 
sõ~ êle. o meu obscw·o testemunho pes•oal. Foi O ano passa- pa.!s. é L-uidar cjs. fnmU!a prole. colno um sol, o dest.lno da SUIJ< terra, o esplrlto . de eleição, bu-
do. Um amigo comum, o fino artista pernambucano Alfredo O comandante Gayral târla. Que todas as empresas lhou, brilhoy muito, 'teifdo enffin um 00860 -
Medeiros. de hã muito me vmha sugerindo a convenlênclll de procµrem se.gulr a.. lições dadas Mas, êsse ocaso encheu-se de luz, luz benéfica ~ exemp10 
um encontro, de wna. visita, de ui.na aproximação, enfim com agradece a audiç. ão di.. pelo Instituto dos Marltlmos . na grandeza do. seu verbo fncomparavel, acompanh~nao-o como 
Gilberto Freyre. Mas. as minhas apressadas viagens ã capilru 4 -~,----------- 11ma ressonancla amiga que os vent.o.~ e as geadas nao c~;r,U• 
do nosso El,tado, n ão me permitiam uma fuga a Apipucos, sem "Marselhesa" cante .. , UMA. EDIÇ•o ES:P,::. ram varrer nune'a nó decurso da vida, e que, o.goro., na, morte, 
embargo da imensa satisfação esp1rltuo.t que O cometimento, li ,i;, fica vibrando aom a, potencla lldade de uma expressão valiosa.. 
:necessariamente. me reserva1·1a. da pelo Orfeão do Co- CIAL DE "LIBER. DADE" A·· sua vo.z - que se fez imensa nc,3 tropos magnificentes 

Alfredo Medeiros. porém. é homem que quando quer, quer de eloquunclji. e nos 1lJTanC'os sublimes do sentimento mesquect-
mesmo. De modo que, um belo dia. quando menos esperava me· légio Estadual da vel nos extremos 'de ,emoção que despertou, - foi sempre !P<>nto 
te-me êle em um a utor.ovei quasi abruptarQ!lnte. como O ' fana Em comemoração 80 transcur- de referência da Jnte~ectµalldade par..,lbana, a-Sslnalada igualmen-
um ·'gangster" a UlllB gorda presa, e, sem mo.is aquela, tõca Paraíba so do declmo quinto aniversario te em Garlos Dias Fem1,1ndP.s. Rodrigues de Carvalho e outroa 
comigo, na. manhã, brumosa e triste, r umo á. coltna pltorruca e da mo,te do lnolvidavel Presl- filhas Ilustres da. gleba ma.manguapense . 
Alegre em que reside o sociólogo . Pois bem: mal. na apresenta- Pelo notáYel entus!asmo com dente João Pessoa,, o brilhante Justas são as homenagens QUe se prestam ãq\lele que, polt-
ção, que não esperava .. ouve -Gilberto Fre;vre O meu nome tem que o orfeão do Colégio E-sta- vespertino pessoense " Llberda.- tico e admlrilstrador., se faz, sobretudo, lembrado pela lntellgên
a:>~ mim as seguintes palavras : ·•LJ o seu astlgo: não JarITT)e de <luo.l da Pa-rafbu. ent.'lou a, Ma~• de", que obedece é. dlreç!io dos ela• - dom supremo gue, como riqueza prt'pria, sobrepõe-se a 
mão o '· moleque sertBJlejo". E' um tema interessantis.slmo para selhêsa durante o áto de otlclll• nossos confrades jornalistas An- todas o.s nuances da ex!§/.ênj;!la humana : gloria á.quele que !oi o 
um estudo, pa,i;a um ensaio . .. ·• E , depois, sem erupa!ia, sem lização do nome de Bayeux, ua - chlses Gomes e Alves dP M<' to. interprete dos -<mais esplendo•w os da llngua mater, enchendo 
sombra de lmportancia doutoral. com a naturalldade solicita. do quela localidade, .o comandant~ circulará no próximo dia 26 do os ambientes, a serviço àa. pátria, de expresr<ies sublimes do ver-
11~O matuto quando ensina wu caminho ao vlaj~nte tranSVlado, Gayra.l, representaure do em- corrente, em edição espe,tal, n aeulo. encaderulas na beleza do seu est ro, 111uma radiosa e cons
!fo1 me lndlcsndo os elementos de que poderia servir-me para um balxador, da França á.quela. sole- trazendo tarta colaboração de tante mocidade de esteta e de sonhador . 
trabalho de maior vulto sóbre o assunto, a respeito do qual trts nldade, manifestando os seus lntelectuals conterraneos e flgu-
ou qua1.ro mêses atrás. eu publicára um artigo no "Jomá.1 do agradecimentos. dirigiu ao pro- rasque s~rvlram com o bravo Conferencias do 
Comércio". fessor Augusto Simões. daquele e denodado llder da Aliança Li- prof, 1 GESTO TRESLOUCADO 

norte· americano Nor• DE UM FAZENDEIRO Gilberto Freyrn é assim, tal como o viu o sr. Iva n Bichara Educandário, a seguinte e ex- bem!. 
Sobreiro. Niio se isola. cheio de si o~ cheio de vento, com O rei pressiva mensagem: " Liberdade", que nasceu sob 
na barriga , redondo da cabeça aos pés . Como acontece a multa " JOAO PESSOA, 15 - Profe.•· a bandeira r evoluclonárlR de 
mtellgeru,iazinha de S?gunda classe que, pela circunstancia oco.- sor Augusto SlmCies - Colégio 1930, contlnüa sendo, entr-. nós, 
sional de uma posição. por ter merecido dois ou três dedos de Estadual do, Paralba, - Tl;J!,ns• -nma trinch eira de sadio ldenlls
eloglos de um critico e ufortco ou por ter Ingressado em um "res- mito cumprimentos ao orfelío do mo, apoiando Irrestritamente o 
peitavel sodallcio" qualquer, entende que é dona do mundo Cólégio Estadual e meu profl1Jl• govêrno do Interventor Ruy 
e que essa coisa de Uustra<;iio e de ct:ltura re;presnto. um <Iam do agradecimento pelos momen- Cn,rne-lro . 
mirifico dos deuses. apenas reservrulo a sua sabença e ao seu e,, tos de emoção que senti, ontem, ------------
plrito, mllagrosament,, tocados de méritos lnatlnglveis. ao ouvir o. Marselhêsn, na bela As LAMPADAS FLORESCEN. 

A Gilberto Freyre não causam mossa o.s triunfos alheios. cerimonia da, oficialização d'e TES, orereeem duas vantagens: 
que, ao contrário, estimula e prestigia . E' afavel, desprendido, co- Bayeux, cantado. com ta nta ex- Mais luz. menor consumo de ener

_ munlcat1vo. E porque é a.ssim e não póde ser imitado com fac-1• pressão como se fosse por fraH• ela. tnrormaç6es com J . C. de 
tidade. é que é ,cambatido, é que é negado, embora inut ilmente . ceses de Bnyeux, na No,man1lla, Limo.. Av . B . R<1han 196, Fone 

Foi, alié.s, a ê5se respeito, que, depois. mais alargado. con- (Ass.) Comandante Go,yral" . 1463. 

ton Dawaon Zabel PARAIBANO 
SAO PAULO. 17 (A. N .J 

A .União Cult ural Brasil.Esta. 
dos Unidos. desta capital con
vidou o professor Norton Da. 
waon Zabel, para. fazer uma. 
série de oonferenclas em São 
Paulo, n.s quais versarão sobre 
temas poéticos e sobre os pOE'. 
tas nor te.ame"lcanos dos sé. 
culs XVUI e iKI.X. 

A cidade de Alagõa Grande, 
neste Estado, acaba de ser tea
tro de uma cena triste, com o 
gesto tresloucn lo do fazendeiro 
e agricultor Severino Ferreira 
Paiva, ali residente, onde des
frutava. de gerais simpatias, 
graças aos seus dotes de cara
ter e cavalheirismo . 

:fiança mútua, em carta, tive ensejo ·de dizer-lhe: " 0 que tnco- ----~-----IN------------------0--VJM-ENTO 
moda os Geus gratuitos inimig,~s, não são as Idéias do soclológo EXTRAORD ARIO O DESENV L 
nem a maneira de expressar-se do esc:ltor, qua honram a s nos-

Pelo telegrama que recebemos 
do nasso coJTesponaen te alL e 
que publlc,.mos linhas abalxQ, 
não está. ainda esclarecida a 
causa do sulcldio d.o desveutti

. rado conterraneo, que era sol 
teiro e membro de tradlclo11al 
fn milla loco.!. . 

sas letras, e êles, embora o negt;em, sabem que são lnatacavels . 
O que os molesta é a projeção internacional do seu grande no- AGRO PECU Á DTO NOS ESTADOS UNIDOS 
me, é o .seu valor, é a sua polimórfica e robusta ilustração. é tuao - 11.J. U ..J . 
isso que é seu, que nlnguem lhe tira, em nenhuma conjuntura, 
e que. queiram ou não queiram os seus inzoncientes detratores, 
constltue sem duvida, uma afirmação Indestrutível da pujança e 

E ' este o telegrama que n0$ 
enviou o correspondente da " A 
UNIAO", em Alagõa. Grande . 

da idoneidade cuJt~ral do Brasil e do Continente,.. 
Aos grandes e iuestimave!s serviços q¾ o Inteoventor R,uy 

Carneiro vem prestando á. sua terra. remos de juntar mais êsLc: 
saber atrair a João P essoa, e ' em onus pnm o Estado, ern v1S1ta.s 
que ,repetem constantemente, legilJma., exprulSÕes democráti
cas da intellgêncla e da cultura bre.silelras. E a Paralba as re
cebe apoteótlca,mente, de braços a bertos, como acaba de t11ze1 
com Gllber,to F,reyre . I.sto. h a.ja paz, ha ja guerra, ou hnJ? ti>go 
no mar. . . E' que os olhos da PaDalba não se fecham ás clntUa
ções cio e.splrlto, nem tampouco os seus ouvidos se 'trancam a.s 

Impressões do Ministro Apolonio Sales de 
sua visita aos EE. UU. - Elevada técnica 
maravilhosa maquinária dos fazendeiros 

de milho. por exemplo, produz 
algwnas vezes mais que o Brasil 
Inteiro , que por si é um doo 

e grandes produtores do mundo . 
Alagõa Grande. 16 - Comu

nico o sulcldlo do cldad§-<i Se
verino Ferreira Paiva, adlama
do fazendeiro e criador néste 
munlclplo. 

Disse que a população suln,a de 
Yowa é qualquer cousa. de extra
ordinária. pais seu rebanho atln-•RIO, 17 (A. N.) - O Ministro parte. pelas o.utollldades e _pelo ge a. 19 milhões de cabeça.s . 

Apolonlo Sales reuniu, esto. j povo norte. americano . Em se- Prosseguindo, acentuQu o mi-
A triste ocorrência teve mga.r 

no sé.bado é. tarde. quando os 
feirantes regressa,vam ao.; l,,i us 
lares. 

vozes da liberdade. 

Viajou ao Rio o diretor Em Porto Alegre o emb, 
da Saúde, do Ceará Batista Luz-ardo 

manhã. em seu gabinete, os Jor· gJll.da passou a falar sobre o ex- nistro ApolOnlo Sales: "Vlsltei 
nallstas carloca.s para lhes trans. J i:i'àordlnarlo desenvolvimento a. , algumas centenas de fazenda.s de 
mltlr s11as Impressões dos Estados grõ=pecuarlo que observou . -"7uu- milho e feijão e nã.o vi uma uni· 
Unido,; que acaba de percoJTer diu ã técnica empregada, e.li, nã.o ca enxada, pois t11do a.li é feito á 
vlsltandO os grandes centros s6 nas Estações Experlmentals, maquina ". Acrescentou que os 
agro-pecuarlos e as glgantesca.s como nas fazendas as mais mo. fazendeiros norte.americanos dis. 
obras de aproveitamento hldrau- destas. Especialmente no Estado I põem de elevada téÕnlca e mara.
llco no Estado de Tennesse . Inl- de Yowa o progresso agro-pecua. vl!hosa máqulna•ia e que eles 
clalmente, ressaltou o sentimento rio é extraordinário. &se Estado, mesmos cultivam seu solo com o 

FORTALEZA, 17 !M./ PORTO ALEGRE, 17 (A. da calorosa amizade que ·se obser· cujo. área se l!,Jltoxlma do ~- auxilio de seus filhos . !Disse mais 
Seguiu, hoje pare. o R io, a-fim. N .) - Procedente do Uruguai va nos Estados Unidos para com do de Petnambuco e cuja popu· que tudo quanto , lhe foi dado ob
de tratar de assuntos do inte.. chegou a esta capital o sr. Ba. o Brasil e seu govêrno. lação é Inferior, tem wn conhe. servar de sua demorada visita aos 
:rre.sse ela GUS repartição, o dire. clsta Luz!lrdo, embiúxaddr -do O titular da Agricultura põs cimento agrlcolo. que é o mais Estlld<>s Unidos irá da ndo conta 
tor da Saude Publica do Es. Bre.sll naquele pais que veio a em destaque a maneira tido.Jga avançado nos Estados Unidos e ao pais através de publicações 

A população local acha-~~ 
presa de profunda. emoção com 
o doloroso acontecimento dado 
os dotes de cava!heltismo que 
desfrutava aqui o suicida, estl· 
mo.do geralmente em todo o 
munlclplo . (Correspondente!. 

Instale hoje mesmo no seu Es
to.beleoimenw, LAMPADAS FLO· 
RESCENTES . Representante nes· 
ta p'raça, iJ. C . 'de Lima. Av . B. 
Rohan 196, Fone 1:463. ta_d_o_. ____________ t_r_a_to __ d_e..,.n_e_go_c_l_os __ p_ar_t_lc_u_la_re_s_._P_o_r_q_ue fôl acolhido por todlL .em todo o mundo . Na pro(\.uçi!.o periodlcas. 

AINDA SOBRE O COMUNISMO 
Cel. Djalma Polli C0tLHO 

OS vício• e■senclats do comunjsmo moderno 11âo! il. 111 - a te·n. 
d~nda para dcecon.hec~r e meam.o para neg-ar 49 lelH na .. 

torai._ dos fenômenos aoclale; 2. 0 
- a tend'1ncfa para recorrer 

t,m Ludo aos meios voJiijcos~ deaprez.ando os meloH morais. 
ERBt.-& viclOtJ Pioduzem dJveraoa efeitos, co.nf6rme as ép0_ 

cns e os paísett em que se manifestam . Podemos apTe&entar oti 
princi,pols efeltt\o désaea 'licioo, sob uma t6l'll1a com-p~•enalva, 
iembóra ráp·Jda. E' o que vamos procurar lazer em aegulda, 1:1em
pre a.companhando a orientação d• AUGUSTO OOM'l'E, o run. 
d:idor • 1l1tematlzador da Soelolo&r(a. 

O comunlamo de PLATÃO ac,lta.va a propriedade cm co., 
IJDQm daa muJherc11 e dai crlan.çaa . O comonf1mo moderno nãr 
mabt aceita luo, o que niío deixa de ••• uma lnconaequênclo 
do co:nwnf1mo moderno, ao mesmo tempo que revela a s,1 
maior eleva~ão moral. 

Mas U semp•~ um certo n1'.imero de co.munlat11• lel•ados 
que, po11ulullo um eaplrito mal culf ivado ao """Iço de um co. 
raçio pouco ativo, tende ainda bole para • comunidade doa mo, 
lberes e das crianças. &,»a tend~ncla •e rev_elo pelas racllldad .. 
com que a lnatltulvfio do dlvórclo tem sido encarada . Tal ab•r• 
ração porém não é aegulda pcloa comunlata1 proletãrloa, qa, 
prezam a vida da tamllla e não aceitam elnio a Idéia da comu• 
nlfl~~.. ,1n. he"" matertala. por não poderem compreender QQ,(ln• 
/.O ,.., G"ailiém é utópico. ----

O com.unlamo 4e■conhece a constituição natural da n,. 
dúsbfa moderna. Essa talvez aêja uma das mais perniciosas 
consequências do comunismo. 

Eliminar os chefes naturais da Industria modema, que 
eiio os capitalistas, é tão ■ubverslvo como elhnlnar de u111 Ex~r
clto os seus oJlciale. 

Emb6ra a indústria moderna não esteja ainda ,~mplotn. 
mente tdHf.ematlza.da, em virtude da anarquia mental relnantt, 
não é possfveJ del:s:armoa de reconhecer que eatá f.elto a sopnru• 
çã.o entre os empreiteiros e os trabalhodorce, Isto é, entre 0 8 ca• 
pitallstas e os PJoJetirloa, constituindo essas duas claff.,\!8 irr ,• 
dutlvels os germ.ens em que ae baseará uma organfza.vio 11odal 
qualque~ do fllturo. · 

St qualquer eseeutante tlveHe de aer também o adminl•• 
trndor, não poderia ser levo.do a termo qualquer doa grande.e 
empreendimentos • que earacterlzam A lndúatrla, a a1rlcult.ul':l e 
r.11mérclo de noaeo1 dia•. 1 

Eatamoo todo• 01 dlaa conatatando a tendência para cada 
vezt &'m]>\lar mala iaae■ 'empreendimentos. Verifica.ao n,eamo 
que cada grande realização •u•clia logo outra alnJa maior 

Será acaso tal tendência prejudicial ao operarlúdu? Pare. 
re que não, pois é vlalvel que 16:mente pelos grande■ e.mprecn. 
dm1t 11loa •• poderá alcançar uma verdadeira 1l1temalltaqlio da 
,·Ida matorlal doa prolet611!<11, produzindo e.m l:'randoa quantld11-, 
dea o• artigos nece11árloa 4 vida do todo■• 

Sel)i então •lndl■penaáveJ que a vida mat .. rlal aeja Nll:U• 
!ada por an, podar espiritual. Ma■ regula• nio e d.•trutr como 
penoam oa comuni1t11. O eapltallamo póde aer roronerudo a~m 
••• deatraldo. A rereneraçlo, porht, dne ser feita começando 
nas opln13ea e nos coatumea, para depola terminar nao ln■tltul. 
ç6,,,-. Atualmente 01 comoplata■ 'pretenílem realbar ea•a re,c~. 
nera~o Jualalll"nte pelo binrao, polllileamenk. 

O comunfemo procura COJI\Prlmlr. a lndlvldu■lldade huma. Quando estiver co118tllllldo U!ll poder eaplrlfual verdodftlr<>, 
ill, !,Bqaei:endo.ae ualm qlte cada um de neta ■ente a prepon- cientifico ao me1mo hmpo_qae rellrt<,eo, êle aabcri tmp6r ao, 
~• natural do l118tlnto peaaoal. F,uo lnatlnto ninpém chete■ da lnd\'.a1trla, por >lilpla podero&o1 qao aeJam, os doverea 
s,6d.e adrpu. .A ana ed■têncla natural proporciona , aocleila. neceuirlos a.o bem e■t■r iodai, com oa qaala o• proletitloa fl. 

l os dlveraoa caracteríatlcH Individual■• donde a poealbllldade aario n•turat,.,.ente tra:nqalllutlo■ . iiem que oa c.pltallata■ fl. 
a cada IJldlvlduo o 1fnero de ■th•l~f que eatê!a mal, quem abalados. 
o com aquele• ca~t«iíniw: 11"• • SI, porém; a ■utortdàde do, d,efe■ lnduatrjal1 fôi pouce> 
~ pnntlr esaireradam,ntto o eoneuno doa buli. concentrada, nlo hnel"i récanoe 1uflclênte1 rp■ra p6r em rrAOca 
~ ~l)IIUllll. procura o alvelamento 1eral e a11bn ••· •• rrande• rpl'e■crl96•• nmnle. ·• 86mente 1randea flirçaa podem 

~- gue ,1 l!IJljPen~cla eles fnnçéle■ nio # meno, lndlapen, , produzir irral!de■ -efeltoa, ''- · 
114TeJ 4,1111 a(IJtlii OOlll!l'H~. J>e11e Jbo!lo, . .li IIJGP,la eo111u11lala ■a- Uma refórma qte vlá 116mente adqlllrlr o poder, como é 0 

flea • Teriladalra l~dale e111. noine tfe cima lJualdrde anar• 8"0- do.-tolli.u111 ■ta1 reTohaelODúloa, em kl1ar clei.,tratar de , riea.u-
• ._ PIA frateriildad• en1erada, allú nunca alc■nçada·, lar o ellerclcle> ••- poder, telllle aulm a anufar aa n••ll,urea 

consequônclas' da tn.aústria, deixando de utilizá-las para o bem 
aoclal. 

A lnsufielêncla do instinto soclal do• comuftlslas ê ma • 
olfesta em relação aos seus contempol'aneos, pois sóme.nt.e vis" 
b~neflclar uma c::lasae -- a doa proletários. 

Mas t'S&n insuflcJêncla ainda é maior em Te)açâo oo co .. • 
Junto dos n,_os808 predecessôres . 

Os comunis tas apenas parece aenttrem a aolldarledade co,t 
4 gernqüo atual e desconhecem a aolldarledade nio menoi neces. 
sárla com aa gerações pasaadas. Essa solidariedade para com rn 
mortc,,s é, entretanto,' o principal at ributo da Bwnatô:ladtt. 

Esse é o motivo pelo qual os comunlstaa tanto combatem 
a Instituição natural e ·antiga da he"rança, Instituição que en. 
tretanto I, umn' daa maia bem estabelecidas pelo bom. senso 
u.niversal. 

Do mesma maneira qne um.a geração transmite ã seguinte 
os trabalhos que já executou e tambêm os meios de contll\ugr 
beca trabalhos, na ordem lndlvldu11I cada homem deve podtr 
tran1:1inltlr aoa se.ue sucossôree dh:.étos o fruto de seus esf6rço11 . 
Ponaar dlte~entemente aorla conceber o homem c::omo devffldo 
ete.rnomentc recomeçar. 

A •ocledade é 1eralmente beneficiada pelo fáto de al11un• 
homena, descendentes de ,famlJlaÍ podero■ae, naecere'tl\ já. com A 

possibilidade de realizar grandes empxeendlmentos mediante e 
uso nilo só do capital que herdam, mas também do. e&,pacldade e 
da Nluca(tão qur, receberAlll no selo de ■uaa famllfaa. onde o ca
pita! irrandomente acumulado seralmente proporciona a tocloa 11a, 
Ambiente moral e Intelectual próprio para o surto dos penaa· 
inentos votados 4 aoclabllldade. Exemploa dlaoo hi por toda a 
parte o também 010 Braall. · 

O c!omunlamo <are~e de nlor quando examinado f6ra do 
melo em que ae manl(eata. Sempre ~ve ser exo.mlnado em eon• 
Junto · ooni os problemas que êle ,prelel!de ll'eoolver, num lu1ar 
dado e numa época dada . 

Na v,irdade o eomunhmo ~em rearpareeldo lll■■ oca■lõe• ue 
1randea,,, "f.!J!l\f, se.nlmel1$e _ llll'ra tentar reoolver o problema da 
lnco,por■çlo 8',Sl"pr81l,tllr'i.?cfd: ' 

Seria lntelramenté "io penaar que h■e problema p6,le li• 
car lndoflnldami,nte a_em áoluçilo, ou então qno bee ê 'um PRO• 
BLEM~ DE POWOIA. como pretendeu certo pollUco brasileiro 

, Aa nei,eaaldadeo aoclala lmpliem que se 4& uma aolll(iO 
· <Continua na o.• pa.11J 
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R10 nos *:..:Nfii~íos 
AÇUDE CUREMA · DE CAMPINA GRA~DE 

a a 

1 M A Paraíba terá mais bispado com a criação da diocese de Campina Grande - Os 
• agnifica promessa de riquez , r:o • 1 d f , -. a para o r ,r1111c1scanos ailçam a pe ra undamental de uma igreja na Co1ina da Conceição - A nova 

I ' sertão paraibano diretoria da Sub-Secção da Ordem do, Advogados 

O pira.rucú 

CAMPINA GRANDE, 12 - que se opera em todos eis lu11e.- dA Igreja, o vlp.rto da -1resue
<Da Suoursal d ' A UNI.A0J - res onde pisa a alpercata !ran- ..ia c.onvldOU a numerosa assla· 

~~':{~ n:1fa"~9 ªf~~~~g• o t:~~ él~~r:.· do encerramento d,. 80• ~'::'if~~: :::~::.!~Ao ai':: 
çamento da P"lmelra pedra. aa lenldade do lançamento da pedr~ da oonoe!ção, no adro dwna re• 
Igreja que os Irmãos Francisca- elãênola partlculal', ~tl!meb• 
nos erguerão numa das collnn.s Aposto O retrato do M. 1- te cedida · para a reallta.ção da 
que clrcw1dam esta oldade. No mlssãb pregada p,,Jos padre,. 
dia que a Curla Romana ceie- nlstro Salgado Fllh l'ranclscanoa • que le ence=-
bra São Pedro, efetuou-se, palas O nO va naquêle momento. Ante, de 
16 horas, a sblenldntlc, que teve casino do U Yacht FI dar a benção, o vigário Maria.-
uma g1 ande concorrência de po- U• no anunciou, então, á .>s:JJ!tn-
\"O. Após a leitura da ntu e ben- mlnense Clube" ela, a criação detlnltlva ela cl'lo-
zlmc nto dn p,lmelra pedra, usou cese de campina Grande. , e-
da palavra o padre severino RIO. 17 (A. N.) _ Foi on. gundo lhe comunicara o senhor 
Mariano, que ae congrntu!ou tem solenemente Inaugurado no Arceb~;po Metropolitano, D . 
pela cC>l)cretlzação da idéia de Casino do Yacht Fluminense Moisés Coêlho . 

A planta do novo templo foi 
confiada a execução Cio ense.
nhelro arquiteto João Batíata 
Toni. 

Na manhP. de ontem esteve em 
v.131t& ao Seminário Menor doo 
Pranal8canos de Alagl!& Aêca o 
dr . Joaé Jotflly Be2erra, aecre
tárlo da Agrleultura. 
A NOVA DIRETORIA I>A stra

SECQAO D.A ORDEM DOS 
ADVôG.MX>S 

A nova diretoria da SUb
Secção da otdem dos Advogados 
do Brasil, nesta cidade, tlcoi. 
n.<Blm conntltulda: Hort:enalo de 
Souza Ribeiro, presidente; AI• 
varo Gaudenclo, vtre-presldenLe; 
Ascendlno Moura, 1.0 aecretârlo; 
Etnanl Satlro, 2. 0 secretário; 
Hlaty LPal, tesoureiro. 

ser d~tada wta par0quta de mais Clube O ret.rato do .Ministro da A comunicação do v.tgi.rlo 
um templo católico. Exaltou a Aeronnutlca. · camplnense pr<1duztu a melhor 
obra franciscana de evangellza- Compareceram 11q áto: que Impressão no espirita do povo 
çáo das almás ,a grandes reall- teve caráter solene, o Ministro 9atóllco de Campina Oran1a. 

1 

zações á semelhança do Sem. 1- Salgado Ftlho e sua exme.. es. V}lli\ ft, E- 'LfGJOSA ná,io menor de Alagõa SêcLL, ! pósa, brigadeiros do Ar Ajal-
onde centenas ele crianças de mar Mascarerí!Ja., e Guedes 
vârlos munlctplos paraibanos Munlz; major.b!'igadelro Ar. 
recebem Instrução e orientação mando II'rompwsltl 8 aviadora SOCJEDAD'" DE SÃO l7li()ENTE DE PAULO 
religiosa. Congratulando-se com chinesa Lee Ye. Chlng e ai- · 'L 'l' 
o padre provincial, frtzou o ora-/ tas autoridades civis e milita- CºMll!!M(!):R:ANDE> Q dia. do seu 
dor q_ue aquela cerimônia, esta- res. A aviadora Lee Ya Chtng SantQ Patrono, a Sociedade 
ve. sendo levada a efcho num dlstrlbu!u autôgratos aos clr- de São Vicente de Pau!o da. Pa
grande dia, 0 dia qu., a Igreja cunstantes como presentes . ralb.a , tendo ili frente o respec• 
consagra ao seu fundador, a-1 O ministro Salgado Filho a. tlvo Conselho Central Metro
oostolo São Pedro . gradeceu a homenagem. Ao ter. pol!tano, promover!> o.s segu!n 

A convite do, Irmãos Fran- minar foi entregue o "13revet• 1 tes solenld{!des . 
-olocanos disse algumas palavras numero 1 ao Mlnl>tro Salgaqo Dia 19 - 'Missa com comu
i dr . Hortenslo Ribeiro, pre;l- Fll~o como homenagem de gra. nhão geral dos vlcentlnoo e so 
dente da Sub-Secção da Ordem tldao da Escola de Avlaçlo ct. _corridos, ás 6 horas; 
dG . Advogado desta comarca I vil do YAOHT FL'UMINF.NSE . Dle. 20, 21 e 22 - Trlduo • 
rn:tglndo-se a~ padre prov'nclai CLUB~. Foram entregues ºbre. benção do s.S . Sacramento, à.• 
e ao vlgé.rlo da Jreguesla. 'reca- Xj~~a~ Mas~~!~~~~ e i«:ied~ 
pltulou o otador, em r4pidas Munlz e ili aviadora chinesa x.ee O falecimento . do dr. 
pala.vras, a obra franciscana, Ya 0hiang C n• 
evocanéo a figura slmbólir.a do. Por ultimo foram entregues . astro l"•ln.to , , , 
fw,dador àa Ordem, 0 tmor!.>l I pelo Ministro' da Aeronautlca e (Conclusão da 3.• pa,g.) 
São Francisco de Asstu . Ile pa:.- demais 3 utorldades presentes, 

19 horas, com prática por urn 
rellgloSO trancl!cano, estaru!< 
os hinos sacros a cargo de 
SCHOLA <3ANTOROM do &
mlnárlo Episcopal : 

Dia 23 - Missa e conrunhã.J 
dos vicentinos, socorridos e fféb 
em geral, ás 6 horas, haven'l > 
om café servido no.s pobres. npo. 
os átos Tellglosos; ãs 14 hor"-S. 
teri lugar a solene sessão de As• 
sembléla Geral, com o comJ)II· 

~~:n~ a~~o:rdadA~e~~nd':i: 
por essa ocns!Ao, proceder-se é 
leitura do Rel<ltórlo do ultimo 
perlodo social do conselho Cen
tro.! :Metropolitano, de que é pre• 
sldente o sr. Augusto Santa ao
sa. Após, haverá benção do S .S. 
stcramento. 

ft AÇUDE Curema, sabem os , regime a limentar da 'papulação 
V que jã, via,jarnm pelo nosso 

I 
sertaneja. 

!sertão, é alguma coisa mais do Uma demonst\'açlío de promes
que surpreendente. é espantoso, sa de uma nova riqueza. do ser• 
com os seus 720 milhões de me- tão paraibano: está na fotografia 
troo cubfcos. que acaba. de Bel' cnvtnda ao che

&agem lembrou o pnpel exercido j nremios aos vencedores das ralbano de quem tive honra. ser 
num momento histórico pela Or- provas av.tat6r:tas recentemen. Intimo nmigo pt Sentindo pro
d_e~ de São Francisco, gracas I tes realizadas, constantes. de. tunda !rreparavel perda cumpro 
á conoepção de seu fundador võo de preclsão, navegação. ca. dever apresentar v . excla. ~ 
For fim, chamou a 11tenção do, ça. aos •bJomets• ·e provas 50• exma. familie. m!nhns, .41n~ 
prP.sentes pn.Ta a transmutação bre D19tQre:s •. a:Qs vetÍcedores fo- condolenctas. - Samuel de Bri-

ram /is · segulfüe$: Milton Go- to. 

ARRUMADEIRA - Preclsa·se mes, Joel Dra)')t : . Aquino ,Mo. JOAO PESSOA, 16 - Minha.;, 
de uma. a tratar à rua IS rato e senlíorlt:as Edmes Besonl condolencla., extenslva.s exma.. ta, 

de Mnlo. 456 . P. Edno. Mayl. mllla te.leclmento Dr . Castro 

Foi nomeada uma comiSSão de 
convites, composta. dos vlcentl
ifos 'ars·. Jaime L!mn, Joaq_uim 
costa e sr. J . Eduardo de Jío
landa. Entretanto, todos os ,\tos 
serão franqueados , qunnt1Js 
desejem comparecer, sendo que 
0 presidente do COM ra, um 
apêlo aos vicentinos a-fim-de 
que conduzam suns tamllla.s 
amigos e conhecidos . 

fe do 1!:stado, em qu~ se vê um 
pi11arucú pescado em curemn com 
o comprimento de l ,78, pesando 
74 quilos . AINDA SôBRE O COMUNISMO :Ei~~[ZE~ 

to extensivos tamllle. enlutada . -
Arlstliles VIiar. " 

Para o mw,lclplo &l, Plancó, 
aquela enorme barragem muito 
representa, sClbendo-se, o al
cance do serviço da Inspet.orta 
:Federal dlls Obras contra as Se
cas. 

Mas, nesta. nota. vamos tratar 
êlos resuJtadQ6 do Serviço de 
Pl.sclcultura alt Introduzido, em 
outubro de 19AO, quando da vis!· 
ta dO presidente Oetulto VO:rgas 
ás ob,a,, da IFOCS, serviço, como 
.se verá, !o.dado a exercer pode
.rosa. influência no. economia e no 

o exemplar que se v6 na ro to· 
grafia. afJrmn a rtqueza a que no., 
referimos. e multo podeni ~ perar 
os sertanejos do Serv1Qo Ydb ~ Pfs
ctcuitura da Irut>etor-ln. Fcdc1·al 
de Obras Contra as Secu. 

(Conclusllo da 4.• pag.) 
quulquer, a êHe problema, 1nelhor sendo oaturolme;nte que se dl} 
n 8ol uçüo certo, isto é, poeltlva . 

i\latt ae necessldo.du da latellgênc)a ,Rgjnalle e■tão ·também 
.q exfi:tlr essa solu(ão certa, umn vez que <I Pí-otfle.mn Já" tol rfor_ ... 
mulado Temos for:çosame ntf' de dar. um soluçilo qualquer, para 
qualqu;'r problema que não seja uma bobagem. 

JOAO PESSOA> 15 - Sentidas 
éondolenc~ te.leclmento ·grande 
paraibano Dr. Castro Plntó. -

- Todos os ·ãtos serão realt
:u,,àos na CASA DE SAO VI
CENTE, á rua 7 de setembco, 
Tamblá . 

Sebgls Mala. 
A fotografia que dllmos aqui, 

foi enviada a.o 1.nterventor Ruy 
CamclrO, pelo dr . Estevão Mari
nho, engenheiro chefe da Com1s
sllo do Alto Plrnnhll.'l , 

ROT ARY-CL UBE 

Tt>{nOS um exemplo frisante- disso numa c~lebrco questíio 
.,(ológlc-a, a teodn cerebral de GALL. GAL!!. formulou suo teoria. 
d.:u1 funções cerebrais, de um modo lógico e natural e tratou em 
seguida do pr,oblema da localização dessas funções . 

Por mais ousada que tenha sido e»t1a localJza(ão, ~a res .. 
ponaeu sath,f«torlamentc ºás exlgênclaa rrtomentaneaa da teoria 
, sómente asalm poude provocar ae neceBBá'r.loa retlflca~ea . De 
uutro modo seria teoria esterll, destinada,, a AEmsttecer na oba. 
curldade dos livros. Entrétanto., como AUGUSTO COMTE mos
trou deJ)OiB, foi uma das teol'hla mala fecundas aa biologia mo• 

, dernn e preparou o advento da verdadeira SocioloeJa. 

JOA'O PESSOA, 15 - -"!>resen• 
to· condolenclas tlill!élmento lnol
Vl!lavel paraibano Dr . Cn.stro 
Pinto. - Honenclo RlbOlro d• 
Luna . 

l\efals lus, com menor casto de 
enerrlA, !!S"!'d<!LAMPADAS FLO· 
RESGENTES . Representante nes
ta praç:,. J . C. de Lli=. - Fone 
1463 . - End·. lel•r . lJOLThlA . 

co~~!~n!~!~!n'i;; ~1:'.c~, NOTICIAS MILITARES 
:,':t..PI;~~ :!::i:t ~:: A coi:respondenda e as 

• Homenagem á memória do Presidente 
Castro Pinto 

SOB a. presidencta do Sr. Hora.- utels á econõmia para\bnno · e No dlnúnio astronômico, tembe um exemplo nilo menoe frl• 
cio de Almeida, teve lugar Sr · Severino Alves Ayres sugeriu sante quanto ao sistema solar, cujo centro PTOLO.MEU colocou 

.. _,_ d Par que o Club fizesse uma excursão E hlpót - 1m dl Aa sábado passado no Cu.,.u,O ? • á Costinha, em vl&ita ã fabrica primitivamente na Terra. sea eae nao pe u que a • 
que, a reunião semanal do Rota- tão foi 1:ronomia antiga progredisse . 
ry-Club, á qual compareceu tam- al! localizada. A suge.s Foi observando aa contradições que a hipótese ptolomah-11 
bém O dr . Lauro Borba. ex-go· aceita. llo RI ue ocupOu-se ocasionava em ce.rtaa explicações doa fenômenos celestes, se. 
vemador do distrito ~2. O Sr. Ju q I to do •g11Ddo 38 o6se,vaçúes do TYCHO 'IIRAHE, que COPERNICO pou. 

o momento dedicado ás pales- em seguida Po f«lfc me~do de lfnalmente formular sua explicação mais completo e a111th1-
tras foi ocupado pelo Sr . João Presidente eastro P nto, o.da no fn.tória do sistema solar. ~ 
Mora.is que ralou sabre a "Cién- em dias da sem~a. ~~ ttr 

8 
Nüo serfo posaíve l Jmuglnar que o HUJt\8.nldade flcaMSt

cla da. , Vida." emitindo conceitos j Rio de Janeiro, ~azen ° enEstado sem qualquer explicação para fenômenos tõo gran._dlosos e lãa 
interessantes ~obre a vida huma- perda. irrepar~ve ~~ltou 05 importantu quanto os que todos oa dia& se deaenrolam no céeu 
na baseados na experiência ~ na I ncabava de 1º rer.rest.ados a Pa impreseionondo os nossos olho&. 
o~rvação dos fatos quotldianos . grandes serv 9os t; d a arecl~ rols O mesmo se dá com os fenômeno,s soclaJa . Enquanto 

wa. hora das comunicações, o , raiba. peJo nus e NC: i~nal co- não são resoh•ldos os grandes problema• da vida social, não só
Sr . Hermenegildo Dl Lascio se não só no Con~:83°o.tttnfntstraçã:O me-nt«- 08 no11e11s neceHHidad~s, mas também_ a no.!'sa lntelt,;:ênclo, 
congratulou com o Olub pelo re- mo _també~ d j traços mo.r permanecem inqulélas. A procura ilaa soluçoes nao céBSa. Dai o 
1nicio dOs tra.balhos da Ola . de pública, on e e i:~ em . referlll: mal. estar que 11e nota. O comunismo não é mata do que um aapécta 
Pesca. da Balela~ salientando o cantes de t'::: fment: a; comba.. dêsse mui estar~ derivado do fato das doutrina& sortais reinante& 
esfor~ do sr . Sizel.lando Cos~ :,-:~ P:!!:Sc:lrlsmo. uma das terem sido até h~Je lncupazes de resolver o problemn fundo.men-
DO sentido de restabelecer as ati preocu)')ações daquele govêrno . tul dn lncorporn(ao dos p.roletirloa. 
Vidades daquele. emprl!se. tão Pediu que o Club dedlilasse ó. 

SOBRE A ESTADA DE 
MADAME CHIANG-KAI• 
SHEK NO BRASJL 

Nota da embaixada 
da China 

:& (A N ) _ Por lnkr-
IO, 17 . . NACfONAL 

sua memória um minuto de sUen
cio, homenagem que <foi realizada 
!ºgo npó.s. 

LIVROS DE AUTORES 
PARAIBANOS 

Didáticos, Poesias Novelns, 
Romances, Revistas e Jornal~ 
antigos, compra O. Gomes. 
na. Gerência. desta tõlha. 

De J1 ás -18 horas . 
médio da AGENC~- dJstdbulu 
a amb:úx3da do. Cnm:> FESTA DAS NEVES 
"' ~~i.t':"'uittmos oito me· Em )l)Ca.l apropriado, tunolona. 
ses e mesmo quando partlol~ râ durante ó Novennrlo doa Ne· 
da eonterênclo. do Cairo, Ma d.. conforme vem acontecendo 
me Chia.nc- Kai•Shek \fem sen o ves, os anterlorM, o Teatro de 
aoomet!da de severa urticaria, em ~arl~des, pare. d que.l vem d• 
consequencta. de esrotamente ner - ser contratados omodO~tdaso te;~ 
- A conselho de medi..,. em tro desta capital o a .. ~ 
Ch~c-Klnc, velo ao Brasil e~ u.l do pais 
tratamento mfdlco estando ag<>, - • O Teatro· de Variedades deste 
IIO)I os cuicla.dos de medlcos 'brn•!; ré. organlmdo á maneira 
lelros e none-:unerlcl\DOff• nnoT.:'tro da Pesta da Mooldade 
quais Insistem sobro a necessida· ~~ Reelfe, funotonando n.o ar U
de de completo repOUSO, Kn.l Sbelt vre, a preços popl,\lares · 

Madame Ch!JlllJI' • e -
aprecia, altamente 't calorosa.,.,.._ A Gravata 
..,rdlal reeepç1o que lhe pro . 
clonar- 0 Presidente da 11.ei:,:: ctreularâ· durlllli;p ªJ Fes; d";: 
l>Uea e o ...,..en,o braB:= das Neve.,, o tr~~-Jf P "'l.1,lgõ&. 
lilm como o lnterease claP'IO sobre GRAVATA , :"'f1niprensa festl
- que teem Ir ue de-1 cola.bO•adOres jornais bumo
a ..,.. saúde. E•pel.:-:.:.1,e1eel-1 va, o decano cl~la nos festejos 
J>ola de tn~inmen Idade de e,c- ri.stlcOS que adroe!ra, apresentar· 
da, ela lerá opona: 

0 
..,u pro- de. 0055~ ~no com uma telçlo r:· .::nw ao n- ~';;:. ": - vaato noticlarlo . ~-- -·--. 

o comunh,mo preocupn•He exduslvame-nte ao.a r(quezoa m.a
t4." ri11:ia, como 111 ela11 fôsHm OH únicas Que est,ão mal tl"guladoa . 
Ora.. os talentos lntelectuala eAo tumbém mal re,rulaclow na ªº~ 
cie.dnde atuul, dehandO•&e <{e educar convonlentemente uma 
enorme quantidade de cércbru11 que poderiam 1er d• altiHlo,o va. 
lor pa'ru a sociedade. Os mata ou•ado11 comunistas não preteindem 
r<-gular a vida lntelect\u1I e entric,tanto QJJ.erem rewular, até oa 
UJtJin.aa mlnud~nclas, toda a vida matell'ial. Querem a1:1slmllar; a, 
(unções de propriedade ás lunçae, publicas, pela nea:at.ão da pro• 
prledade portlcular. Entretanto ní1o quu.em fue.r o mnmo com 
:u, capacidades mentale, vl11to que tUea meamoa moatTam um oriu• 
lho todo burguf111 na apresentação de seus lilábloa., de 11eu11 artle• 
t--ae e de seus chamado!:' fUósotoa. Os comunlataa chegam mcamn 
:a ser pa rttdál'loa da propriedade Uterirla. 

Aí eat, uma Inconsequência do comunlBmo . O conceito co, 
letivista não cheg-a nêles a se eetonder até a ordem Intelectual 
e moral precJaamenie porque o comunismo roeolve tudo por melo~ 
polil ico1i, ou por outro• palavras, pela vlolêricfa legal. 

Ei;aat1 conae,quêncla11 doa dola vtcloa H■c-nclalM do comunlimo 
•oode.rno poderiam ■er alnda aumentada& em número. pot melu 
de uma nnállae mais apr4l_funduda deHa c6lebre e antiga utopia . 
~üo tenho. porém, competincln. para levar mais longe eHa anállee. 
"' por lturn quero dar Por encerrada» aa cteapretenclo1111a t'Onalde"l'a_ 
tüeti que tenho leito neate jornal, 16bre o com untamo . 

A h~&e 6 Importante e dlflcll, além de aer ntulto atual, poh. 
eHtamnil vendo que a1 couaaa marcham para um altuaçâo •m Qut 
pr.ovavelm~l\te o problema do comunh1tno aerá • n·ovam.e11h'\ p6si.() 
em f6co. 

Proéurel apana, dlyul1J1r, para ' oa que nio - ~conhe;.ce.m a i• 
dout rlnaa de AUGUSTO COI\ITE, uma peqn~n• parte da profunda 
,, 11ev'éru cr.itlca que ê.a1e arrende fl161ofo ft-s da utopia com11nts. 
ta. EMtou Inclinado a pen11ar que ena critlca Olo»t>ftca de AU. 
UllSTO CO&ITE é a melhor que •• tem CoJto até hoje a6~r, o 
~omunl2tmo, pelo que Jule-o de 1rrande atllldade .,, opor,tunld»dt 
é jo f'la utudada por t-0doe quantos ■eatem. PffOf.DP.a~• pelo, 

l(ravf's dia■ que se avtsJnham, quando a Alemant. • o Japio t~
th:t>retn linalmrnte dtuotado1 • lf" th•'"t .. CIIIJlt t:.CIIIJ'Caa(aa, _o mun
do iPm 1nelhore.1 lliaea. 

pUclo Paiva. d 
GUARABlRA, 1s _ Minhas encomen as a serem 

condolenclas falecimento grái:,Õe 1 • d d" 
paraibano Dr. castro Pinto . - envia as aos expe I• 

º~~~o~ª~ Receba meus c10nanos 
pesames pelo desaparecimento 
granile estadista Dr. Castro Pln- RIO, 16 (Pelo aéreo) - A Se_ 
to transmita Adellna. seu.s paren- ereta.ria Geral do Ministério da 
te.s meu sincero pesar. Abs . Gaena solícita a publicação dn 
Antonio Duarte. seguinte nata a- fim-de melhor 

BANANEIRAS, 15 - Meu no... orientar as familias dos milita
me e muntciplo apresento profun- res componentes da Fürça Expe
das condolenctas ao Estado pes- dicio ·1ária Brasileira: A corres . 
soa v . excla . falecimento Dr - pondt\ncia e encomendas para oi
Castro Pinto extensivas demais expediciol\ú-rios devem obed~cer 
membr.os exma. famnla. pt - Jn- as instruções abaixo: Peso e di
llo Santos. mensôes das cartas; 20 grama , 

JOAO PESSO~ .17 - Na pes- ,155x83 n,n, - 60 gramas l!~Od05 
soa dlgno presai!() amigo sentl- aim - Peso e dimensões das f:'n
mento Uustre familia Castro Pln- comendas; pacotes nunca nlem 
to íaleclmento grande paraibano de 1 quilo 68x 15 om . $ô pode. 
Dr. João Pereira de Castro Pifl .. ser e,xpedidos: a) - chocolate. 
to m~to dignificou sua terra pt mate e café em pó: b) - dôces 
Abraços . - Vasco Toledo. sücos e biscoitos; e) - cigarros: 

CAMPINA GRANDE. 1'1 - d) - fumo desfiado ou em rõ~ 
Expre.ssamos.lhe e a todos da. ta- lo; e sabonête, est"ova e pasta 
mllla nossas oondoJencia..,. fatecl- paro. dentes. lamina e pincel p.:1 .. 

mento insigne Cutro Pinto que ra barba: l) - roup.a nüo usa
tant.o hourou cultura brasllelra . da, pequonas: peçrus de uso pe!J
- José Gaude.nclo e famWa . soai; g) - estampas e imagens 

RIO, 1'1 - com sua familia religiosas: - h) - retrato~; -
queira. receber meus pesam.e., . - n _ artigos de 6tko. . Observa 
João Ursulo. 1 ções: os objetos indicados nÕ. 

aOAO PESSOA. 17 - Sinceros letra a) - dev-.rão ser acondi. 
pesames extensivos famllla. Cutro I cionadoa om saco de pano Conto 
Pinto cuJa morte profundamente o depois encerrados em co.ixo de ;~~::a. ~sso &tadb~ - (ler~ maaei.ra ou metal , e os indicados 

JOÃ'O PESSOA. 17 - Aceite nas l!l:ªs b) a e) ~oderão ser 
acond1t'1onados em ca1.xa de mo .. 

1l1.13tre amigo sinceras condolen- dei'ra ou papelão resistente . Tu-
o!a., e.'ttensiva., exma. familia. pe• do ó isento d ·1 O d 
lo falecimento in<>lvldavel Dr . 1 e •• 0 • on ereto 
OMtm Pinto. - Franca Filho e va apenas com o numero do 
tamilla, Cor_p~. n?me do Expedicionb·io c-

JOAO PESSOA. 17 - Apre.seu. as ,n,olau F.E.B. e será entre
tamos vossencla nosaos sinceros rue, noTrn.almente. em qualquer 
pesam& extensivas exma. familia. Ag~ncio Postal, que se encarre• 
pelo falecimento Dr. Castro Pln- rara de encaminhar ao coletor 
to . - Napolelo Crisplm e espO- competente . -=-=----_JL __ _ ... 

JOAO PESSOA, 14 - Aceite 
sen\ldas conllolenotas extenslvn.. 
familia fal•clmento Dr. Castro 
Pinto . - O<>nero João de Dtus . 

CINEMA~-
ss .ooo DOLARES OAN'HOÓ 
CARMEN MIRANDA 

CMt6es : 
Loja Maçonlca 7 de Setembro e W:ASHINGTON, 17 CU · .!_} 

Dr . Lauro Wanclerl - p tesouro dos ~tados u=• 
JOAO PESSOA %· ,.., ,,._ 1 dos publicou uma fls'ta de apro.. 
etta · - .,.ue..... xl~acla,nente 800 pelSO&S cuJoo 

~..,; "t.,0&90$D senUmentos pelo rendimentos em 1942 ultrapas. 
1•n r . Caotro Plnto. - saram '15 mU dolares. Entre e:.. 

Otadllo Coutinho e familia . ses nomes figura o da cantora 
JOAO PEBSOA, 14 - AOI aml- carmen Miranda. que ganhou 

11Cs Samuel e Adelina. pesamea 83 mll dolares, no ano atrun. 
da familia LIIUl&II, cio, 
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TÉCNICOS PARA A FUNÇÃO PúBLICA 
E PARTICULAR 

Bandeira oferecida p4'la 
"A Noite'' ao Regimento 
' Sampaio 

SUSPENSA 
CUNHAGEM 

A 
METALICA 

<Oo11clusllo da 3.r pag l eflclêno111 e de maior seauranoa métodos da organlzação1'Mlonnl 
empreste o valor da solidariedade nos rMUltado.s. do trabalho e no preparb de pes· 
60clal e daquele sentido profw1· Não se deverá nege.r que ai• soai qul\lltloado pora a admlnb
damente humano. que é a oarao. guns órgãos especializados de ad· !;ração p1\bllcn e privada, mnnten
terlstloa mosma das autênticas mlnlstraçfto pllbllca bem como do nucleos do pesquisas. estabolo· 
conquista,, de organização. várias 0 rgnniznçoo.s de lnlcl,.tlva cimentos de ensino e os serviços 

Antes de solicitar ao Sr . pre- particular vêm trabalhando de que !orem neoessl'lrlos, com a par. 
sldente da Republica a responsa- forma a tomar conhecido o ,..,. ticlpaçi1o do,, órgãos autárquico• e 
bilidado de promove• uma orga· suJtado de seus estudos e e,tpe· pat'aestntai., dos Estndos. Terrl· 
nlaação de tnmanbo vulto. que rl~nelas: contudo, nem nquoles Lórlo., do Distl'lto Federal e dos 
\'em dar conteúdo ao pensamento Orgãos, por isso que têm um pro. Munlclplos dos estabelecimentos 
do chefe da Nação, êste Depf\rta- grama definido 8 cuntpl'lr, nem de eoonom.lf\ misto. e das organl-
1itento não apenas melllu bem ns outros quo.lsquor dados os seus ,.ações l)r.lvndrus, 

RtO, 17 (A . N.1 ~· O Regi. 
mento Sampaio fnrã celebrar 
amanhã u 'a missa campal na 
VIia Militar onde tem sua sé. 
de, oflcla.dB pelo Arcebispo do 
Rio de Janeiro dom Jahne de 
Banas Oamara. 

Nesta ocasião, aquela unldll.
de receberã a Bandeira Naclo. 
nsl oferecida pelo vespert'no "A 
Noite" fazenclo a entrega o 
coronel costa Néto, superinten
dente da emprésa a que per· 
tence aquele Jornal. 

Cédulas de um e dois cruzeiros enquanto 
houver dificuldades no mercado de metais 

RIO. l6 _ (Pelo aéreo> - Au- das dos valores de um cruzeu.0 
torlzando a clrouiação de cédu- 1ors 1.00, e dois cruzetr0s <Ort 
las oo um e doh cruzeiros o 2,00) . 
presidente da Repllblloa assinou Art 3. 0 - As cédulas referi. 
e- ,egUlnt-e decreto-lei: das n·o art. 1.º obedecerão ao 

"Art . 1. o _ l"lca o ministro t,IT!O adotado pelo decreto-lei n.• 
cfe Jil~tado dos Negócios da _Fa· 4 . 791. de 5 d9 01;1tubro de Ul42, 
zenda. outorlzado a emitir cedu- rom a modlfi.acao do art . 2.• 
las dos valores de um cruz-«lro tio decreto•lel n. 0 4 . 842. de 17 
t(M!, l,OOJ e do!•; cruzeiros COrS do ,,,esmo mê.~ e ano . 6\10.. próprios possibilidades. co. campos de restrita atuação. po- Art . 2. 0 - O presidente do De-

mo estudou detidamente o assun- derão constituir num desejado pnrtamento Admlnlstrat1'1o do NA POLICIA 
to. ouvindo e acolhendo suges- centro de documentação, pesquiso Serviço P11bllco designam uma 
tõcs de eminentes personalldl\des e dlvulgaçA<> dos princlplos e nor- comissão para auxilll'l·lo no do. 
da administração, dO comércio o mas administrativas, que a todas sempenho das atribuições que lhe 
da industria. E devo declarar que as grandes organ!zn.ções de tral>D.· são cometidas por essa lei. 
durante êsse.s permaneni,es con· lho po.ssam Interessar. pelas ba· Paragrafo unlco - cabera a 
taoto.s, cujo Inicio data de alguns ses mesmas de que resultem, re. e.sta oomlssllo estudar a ro .. ma Ju
meses. pude vertficar o quanto a cursos de Informação de que dls- rldlca mais conveniente á ent.'1-
idéia ,1n11a ao enoontro de uma ponham e melhor aproveltamen- dade a que se refere esta lei e 
rrcmente necessidade nacional. to do reduzido numero de espe- promover a satisfação das provi-

2,00), enquanto perdurar a atua; Art . 4 _0 - As caracter1stlcas 
anormalidade no mercado dP rlll'S cédulas •P•lip as s•llUlntea: 
metair,. PAR.A AS O]!)DULAS clEl UM 

Em Sl!.o PaUJo. onde estive. foi cialistas na matéria, até o.g0ra dênolas legais neces.sárlo.s á aqui. 
ela acolhida em todas os clrcu- existentes. slção de personalidade Jurlillca. 
Io.s. com ns mais tnequlvocas de. Essa tendência está o. Indicar elaboro.ndo. ainda, 0 projeto de 
monstraqões de apõlo e entuslo.s- a própria solução que convém . Estatutos que. depois d• submeti· 
mo · o mais slmple, exame ela questr\o · do aos lnteressado.s, deve ser 

Um grande Industrial- o Con- leva a conclltir pela necessidade aprovado pelo mlnlstno da Ju..tf• 
de FrancISco MataraZZ<J Junior. de uma organização em que co· 1 ça. mediante a expedição de por
cuja orgnn.lzação cogitava. de há laborem os órgãps da adminls- tariR. 
multo. dotar o pais de wn& Fa · · tl'ação p'dbllca, os de cnrater au- Art. 3 . 0 - o presidente do D. 
culdade de ensino de ciências tárqulco e paraestatal. os gover- A. s. P . representará o Oov~rno 
u ;.:nOmlcas, proR()s-se- desde lo. nos esta.dUals e municipais. os Federal nos átos de constltulç.óes 
go. num gesto de grande patrl_o- estabelecimentos de economia da entidade. 
tismo. não só a contribuir para, o mista e, o.inda, as grandes em- Art . 4. o - o presente decreto
custo Integral dos edlflclos a se- · presas particulares. todos, neste lei entoa em vlgõr na, data da. sua 
rem construldo.s em São Paulo./ momento, Interessados nn inda.· publicação. 
no valor o;proxlmado de Cruzei· gação de novos prlnclplos e na Art . e., _ ~:(18•111-41! 11• dib · 
ros 20. 000 . 000.00, como, ainda. experimentação de novas tormas por.i~ve.s em contrl'lrlo. 
a concorru. durante os cinco prt. de a,ção.A organizl\Ção de um A TAXA• DE EDUOAÇAO E 
melros anos, com CrS 500.000,00. instituto oClolal, por mais beDI SAúDE , 
para o co~trato de profess<>res de aparelhado que tosse, a, vistn Elevando a Taxa de Educ!lção ~ 
alto valor. mesmo do.s problemas que teria Sallde de CrS 0.20 para CrS 0,4J e 

Essa atitude do _representante de defrontar. não poderia aten. dando outras providências, o pre
de uma casa que e pioneira da der á.s atuais exigências. Uma sldente da Repllbllca, uso.ndo das 
emancipação industrial do l;lre- organização cooperativa. entre en• atribuições que lhe aon!et•e o ar
stl. em vllrl<>s ramo.s, é multo tidades parti'cue.res, com exclusão tlgo 180 da Constituição, assinou 
elucidativa no que toca a<> valor do Estado, não logra.ria. pelas o decreto-lei seguinte: 
e ao alcance do empreendime~to mesmas razões wdoa os oiemeD· Art . 1 . • - Fica elevada. de Cr$ 
projetado. tos de bom êxito. A congregação 0,20 para crs 0,40 a taxa de Edu· 

Um outro decreto-lei acaba, de esforços entre os poderes pll· Cl)J)áo e Saúde, criada pelo Decrc. 
também, de •er expedido pelo biices e entidades particulares to n. • 21. 335. de 29 de abril de 
pN!Sldente da Rep1íbllca. e .êsse devem ser. portanto, a condiçiíO 1932. 

Art. 2. 0 - Fica suspensa. OFi.UZEill.0 COrS J.OOl, a ertgte 
durante ê•se periodo. na casa no almirante marquês de Ta-

NAO QUER CUMPRIR O tia Moeda, a cunhag,em de moe- mand.ré. e, como motivo orna. 
TRATO ______________ mental .,

0 
.. P,v!'r9o a reprodução 

· A CRJACIO DA da Escola NRvn• . Esteve na Delegacm de lnves- ,.., PARA AR ~ULAS DE 
tl~ações e Capturas o sr. .Tos; "ORDEM DOS MÉDICOS DOIS CRU7-EIROS <Ct:S 2,00) 
Alves Dias, residente ,l'l TUa ~o . e. eflgle cto Duoue de Caldas. e, 
sol, dlzendo quo te• um tra_ D 1 # d f como motivo ornamental no re-
com _ ~ SI. José de Sôuza ec araÇOeS O prO • ;~•so. a reoroduci\o da Escolar 
sobre uma casa, em Caliedelo . 0 L • G lb Milita de Rezende 
mto foi para este edificar uma uc1ano ua ert O r:vers., será Impresso etn 
ca,a (l rua Salatlel, nesta caplte.l, 1 1 RIO 17 (M l - Falando aos côr •me.re a. 
po~c~~~:e~ta O queixoso que José "Diários A&s~clado.s" sobre a Art . 5. 0 

- Será obrlgatorla. 
de souza vendeu e. co.sa de ca- criação da. "Ordem dos Médicos" ment,, restabelecido a cunha
bedelo e agora. não quer cum- o s•. Luciano oualbert, catedra- · 1<em des -:nceda-• ~dos valores ele 
prlr O t..;,,to oue esta))e1er.eu . tlco de urologia da Faculdade de nm ~ruze1•·" 1<"'" 1,00) ., dois 

PRISAO DE DES'ORDEIROS Medicina , disse o seguinte: "s:>- crv7Ptro.s (OrS 2.00) . nor âto e 
A pollct,, prendeu, ontem- Ma· mos partidárias da criação da • Ju<•o rfr, ml'llslr,, de Estado 

nuel Luiz Batista, Manuel Fortu. " Ordem dos Médlc08" desde quo dos Nellóclo< da Fazen~a. l111to 
to José Herculano Fellpe e Jo- essa Instituição preenche. a sua oue se restab.,lec,i, a nm mo.lida-

~ Ántonlo Filho, por se encon- verdadeira finalidade. Hã pouco de "" w e•cado "e metais 
trarem oromovendo desordens na temp0 acusaram os médicos d• ft · ~ 6 · 

0 

1 ESte d d:rdeoo-lét 
via pllblica São Paulo de receberem percen• / "" ••r PD1 "gor na a 8 sua 
INAUGURADO O SERVIÇO DEI tagem dos laboratórios. Protestel puhllr,ari!o . 
VIGJL.tNCL\ NOTURNA EM dizendo que os acusadores deviam Art. 7 · 0 

- Revo,rsun-se as 
ARAR.UN4 ter coragem de citar Os nomeJ> 1 dtsoo.<lcões em contrário. 

o dr . Chefe de Policia recebeu d08 acusados. Se tl vessemos uma 
um telegrama do Delegado de entidade de classe que t!sce.llzas· 1 Telegramas Retidos 
Policia de Araruna COIJ\l11llcan- se os médicos, a.s coisas se teriam 
do-lhe que foi inaugurado o ser- passado de outro modo. A {Isca... 
vlço de vlgilancie. noturna na- Uzação da venda de entovpecen• 
quela Jooa!ldade em estreita oo- tes por autoridade de um profts
labora,ção com a Prefeitura e slonal Jâ não tem valor, precisa• 
com o apolo do povo . mos de autorizações especiais 

para a prescriç!io de Injeções quo 
trará em v!gõr trinta dia.s após a dariam alivio aos sofredores. 

Há na Diretoria Regiona.! dos 
Obn•eios e Telegrafas, teJegra. 
mas retidos para: 

Manuel Cardoso, Paraíba• 
Hotel: Otn Bezerra; Noel San
tos. Rua Feliciano B0,rã.o, 453; 
Henrlq ue Costa, Pensllo CriBW 
íAY. servil;ol; João Batista, Ho
tel Luso. 

g11a publlca.QII.O, cabon,io no Minis- A "Ordem dos Médicos" v1rla 
térlo da Fazenda transmitir seu pôr cobro a anuncias que se pliem 
texto para 'lodos os Estados por sobve a cura de molestlas !neura· 
via telegi:Mlo" . veis, e aos reclamos dos especla. 

Art. 4.o - Revogam.se as di•- listas de todas as especlallze.ções Vagas ~ecorrenfes da 
1>oslçõea em contrúrlo" . contra o uso dO charlatanismo e f • d" . , • 

Finda. a leitura da exposição, dn medicina. clande,,t1na. Enfim fe 0rffl8 JU ICl8fla, 8ffl 
talou o Sr . Herbert Moses, !ou- Integraria a classe em sua nobre p I 
para cuidar do prepa.ro de têcnL o spu dever pelo bem da humanl-

majorando de 0,20 para 0,40 cen- primeira do empreendimento ctue Art . 2. • _ o Govêmo Feder<>! 
tavos, a taxa de Educação e Saú- a organização do trabalho naclõ- contrlbulrâ anualmente com uma 
de, passando o Oovêrno Federal a nal está reclamando. quantia não Inferior a 50% da ar• 
contribuir com quantia não in. Aceito O principio, vCl'lflca.s• rccadaQão da Taxa de Eduoaçl!.o • 
ferlor a 50 % da arrecadação que a rorma associativa mais ade- Sallde para s. entidade n que •• 
dessa taxa para, a entidade a que quada é a de entidade privada, refere o Decl'eto-lel n . 0 6. 693 de 
me refiro e pare outra entidade I que venha a dispor, desde Inicio. 14 de Julho de 1944 e para a or
que e,,tamo, ru-ganlzando e que do• recurSO<S que lhe garantam gnnlznção que tirar a •eu cargo, 
visa dar ampla assistência médl- perfeito funcionamento e contl• a assistência médlco.hospltalat• e 
co-hospitala,, e social aos ser.vi,, nuada existência- Os fundos ne- social dos servidores do Estado . 
dores do Estado. ' cesst,rlos, constltuldos por doa· f 1. o - No corrente exerclolo 

vando 11 providência dO govêmo, e generosa mlssã.o que é cumprir I s. aU 0 
cos, destinados aos serviços públl- dade". SA:(;) SALVADOR, 17 • (A, N.) 
e~ l'l Industria. ao comércio e a ------ ---- - Além de três vagas deoor. 

Seria mjusto desconhecer o que ções do.s poderes publlcos. de en- ••rã aberto c:rédlto especial parn 
la se tem reallzaâo em nosso tidades aut)lrqulcas e pare.esta· ; atender â despésn , tomnndo-so 
pais com êsses altos proposltos tais, de estabelecimentos de eco-/ por base a estlnlativo. orçomen
e ~= sentido, s-ntçs.s .\ atuação nomla mista e de empresas p<l· târla. 
dlrét.a do Estado. á eolabOração, vada.s representarão o mais re· 1 2. 0 - No3 exerci elo;; subse 
nunca recusada, das grandes em· produtivo emprêgo de cap!taL quentes, o orçamento consignará 
presa., de prolluçllo e o apõt,, ge. pelos beneflclos diretos a colher verba própria, oaloulada na baso 
ral dO grande público. Os esror· e. ainda- pelos resultados ge~iB da estlmath•a orçamentária e cllo. 
çOs pela racionalização llo.s ser- que, de uma tal organização, hãO crlmlnadn para cada uma das en-
viços públicos; a Introdução do. de vir, em curto prazo. ~dades adma re!eddas. 
processos de organização meno. Os e.~emplos de outros pnlsés, Art. 3 . 0 - Este decreto-lei on• 

ESPORTES 

todM ... atividades de camter prl· N o T I e i A R I o I rentes da reforma Ju<!)clálllo do 
vado vinculadas l'l economia m,- país, para cudo provunento Já 
clonnl, concluindo por l\lpotecar o CAWI'EIRA DE llDENTIDAUE foram enviado.s os nomes ao 
apolo decidido e a colabora,;Ao a•• PERDIDA Interventor Federal. dar.se.á 
sldua do. Imprensa nesba. obra pa. Encontra.se, na poTtaria c!os- êste mes mais uma vaga. no 
triótica . ta fõlha. á dlsposlçã.0 de seu Je- Tribunal d~ Apelação do Es~ 

Encerrando e, reunião, a convl• gltlmo dono, uma carteira M d,o por efeito da aposei:itadorla 
to do Sr . Slmôe., Lopes. oo Jor- 1 Identidade, _perdida numa dac compu.lsOl'ia do desemlíargadol' 
nalista.,i fizeram várias perguntas, n1a,; desta cl!.pltal pelo soldado Manuel Ferreira Coêlho que 
procura ndo esclarecer ponto.! do Alcldes Sales, da, Força Policial completa a Idade limite para o 
projeto. do Oea..:i. serviço publico. 

O "BOTAFôGO" LEVANTOU O PRIMEIRO TURNO 
DO CAMPEONATO PARAIBANO DE FUTEBOL 

el!lpirlco.,, no trabalho em geral: especialmente dOS Estados Unidas 
11 compreensão dos benetlclos da da Anrérica do Norte, estl\o a 
produção organizada, com ll con- evldencla--r a grande Importancta 
sequente elevação do padrão de de wna, entidade desse tlp<>. ua 
~Ida do trabalhador. dO qual se própria estrutura economloe. dn 
poderá esperar. po1 l&-0 mesmo. Nação, most1·ando como é posslvel 
mais perfeita produção e maior com a dlrulgnção dos métodos 
capacidade de consumo: a revi· adequados- após sua experlmen.. 
•ão, enfim, doo objetlvoo e dos Lação cuidadosa, desenvolvo• a ri· 
1nei08 de trabalho tanto nos seus queza pública e particular, deter- Der-rotado o "INDUS"'RJ.AII':" pela elevada contagem de 7 .V I - He~1.·o sio e Pará; Olege.rlo, Berto e PB• 
aapectos propriamente téoqloos minando O máximo de produtlvl· 11 lia ,. redão; Ni"1'Jao. Zezlto, Bolachà. 

~~:~el~~ud4:r."!::iu~u~~~~ da::0c~ ~e~1~ c:,e :;!:~~~Ô- foi o "escorer" da tarde - Bôa atuação do sr. Aluisio Lira ~~;1:e.:'.:é 3• x 19 »E MAR• 
a situação da, vida brasileira. na! desenvolvimento da Industria "FELIPÉJA" -3 X "19 DE MARÇO" _ O O lJl.JIZ ÇO - O 

Novas e mais intrincadas ques, no.s Estados t:Tnldos e o grito pela o sr . Alulzlo Ribeiro teve a sua No ostâdio dQ E. e;;. OABO 
tõea agora se apre6entam. p,irém. racionalização d.cs servlçes púb!l- Sºª as ordens do sr. Aluizio com o feito do inteligente mela ação facilitada. pela atuação dos BRANCO def!rontara.m.se, ante· 
desatlandO a argucia. a oapacl- eos - "more builncss ln govem- • Rlb.elro de r.lra, Botafogo e esquerda do campeão de 38, quan. quatll-00. Esteve segum na mar- ontem. as equipes do Fellpéia • 
dade de previsão, o senso de ob- ment" - deve o seu lmpul•o li:, Industrial pisaram. 'll!I. tarde do do o Bota fogo volta ao ataque o cação do.s Impedimentos. Foi. as. 19 de Març.o. Depois de uma lúta 
jeblvldade, o poder de ccmpreen- entidades de estudos e pesquisa.., u!Umo do[nlngO, o gramado do a "pelota" é passada ao mesmo sim, um bom juiz. onde reinou grande entusiasmo 
6llo de relações mais complexas, cuja lmportanola 'tão cedo os ame- Olube Atletlco Doto.port, para se Jogador que desfere vlolento chu- OS QUADROS entre os 22 pTellantes, \'ltorlou o 
o domlnlo, aClnal, de novo.s fatos rica nos vislumbraram, e entre as confrontarem em seu uUlmo com- te. Duruda salta. mar nlio pôde A.s equipes apresentaram.se clube de Venelipe do Almeida po• 
em novas circunstancias. da par· quais se destacam, pela sua lm• promfsso no primeiro turno do evitar que o "courn" alcance ns para a luta com a8 seguintes cons- la. contagem de 3x0.. Na prellmi• 
te de todos quantos possuam res- portancta, como fontes geradora., campeonato paraibano de fute· redes . Decorridos 10 minutos des- tltuiçõos: nar venceu. ainda. os alvl-~ 
pot1,11abilldades de admlnlstrnçllo do progresso, a "Amerlcan So. ból. Esse prello estava ser.do se tento. Holanda chuta violen· Bota~ogo: - Pagé, Alulzlo e lestes por 2xl. o Juiz da partrdà 
Varla<!os e complexos probltmas clety of MechanlcaJ Englneerlng". aguardado com certa ansiedade tamente e consigna o 3. 0 "g,~al" Allrlo: Bae. Palito e NIio; Edgard. principal foi o sr. Carlos Neves 
eatli-0- na verdade, .-urgindo. quer que estudou e divulgou os méto- / pelos clrculo.s desportistas locais, para o seu quadro. Está contlr-1 Holanda, Olovls, Hélio e Lima,. da Franca, que teve urna bOa. 
no domlnio da administração pú- ' dos de Taylor. e a não menos ta- devido á posição que ocupam os modo o trluufo bota!oguense . Industria:!: - Duruda, Gerva- atuação. 
bllca. quer no 111,s empreendlmen- • m Qsa "Amerlcan Management botatoguenses no atual certamen, Depois do descan,o regulamen. · ______ _ 
t06 privados e. 0 que é mais de Assoclation'', de New York. 1 fato. allál!, que Juatlrlcou a gran- tar. voltam ao campo os dlspu· e L u B E A s T R É IA 
notar-se. p0r efeito da elevada Num pais como o nosso, em_ que de asslstenala que acorreu á pra- tantes. Nessa fase o domlnlo do . , 
orientação do E81.ado. no ulttm~ tudo depende prlml'lrlamente da ça de esportes de Cruz das Ar. clube de dr. Romulo de Almeida 

Campeonato Interno de Vol ·boi decênio, mais e mais ésses pro- própria educação do povo. uma mas. é completo. conseguindo os seus 1 
blema& se entrelaçam. apresen. entidade do tipo Indicado produ- A principio. pensou-se que a, IH· avantes conquistRr mais 4 ton
tandO aspectos comun• e rases de elrá, necessariamente, os mais ta la ter um dosenrolar multo tos, por lnte•médlo de Hélio (2). 
m~ dependência - compensadores frutos, pOdendo Interessante , Dada a aalda, os Edgard e ctovis . 0 tento de hon- Jogqram ante-or.tem na qua· 1 dentre os vencedores, os ccstobo• 

E' notório O esforço de órgãoa acarretar ume. verdadeira ~revolu· santarltenses foram logo ao ata- ra do lndustrlal é conquistado dra do "Adtrtla". ülsp.iLando n listas Junior. Babl, Adei:aldo • 
dO Est.ado, e de empreendimento, çâo Industrial", dentro da pró. que pre,islonando por dez mlnu- , pOr lntermedlo de iBolacba. 2 . • partida do returno do cnm-1 Oa.ldhÍo. e, entre o.s vencidos. 
partlcularea. no sentido de pro- orla "revolução" que atualmente to:; o arco de Pagé, que teve de peonato astreiano de volelból, as ' Adalberto, Assis e Alulslo sallen-
cura daa melhorea e mais etlclen- se processa . empregar energia para evitar a os QUADROS equipes do "Renato Ribeiro" e taram-se dentro de suas pósBlbl· 
tea solul/Õf,a para algum& des.!8.8 Allalm entendendo, tenh.o a hon· sua quéda. ""João Qulrlno". 1 lldades. 
Importantes questoes : a revlsl!.o ra de aollclta,r de V. Excla. a, ln• P8.88ados os 10 minuto• lnlcia,t,;. Apcsar de terem sido poucas"" O Jogo icg:·uu dC,,l)ar,ar mie Na próxima co. mpetlçAo u• 
dot moldea admlnlatratlvos. a for. dfspensavel autorização pare. pro, "' bote.foguenses firmaram.se, lncunões do "tive" dianteiro do re&e dados 08 118t>cci'.l6 que •am como ndverml.rlo.s 08 times 
m~ e aperfelçOamentc de 1!"8· mov..,_- a criação d" entidade em envolvendo por completo O ad· rndustrlal, todas elas toram mui. apresentou, desonrolando-se 01m "Marlneslo Moreuo" e "Renato 
aoaL a padronização de materlaL ap,eço, 8ubmetendo a V. Excia . versárlo, que não poude suPor• to perlgosaa, tendo O "goleiro" bõa téenlo,. e forte combaUvlda· Ribeiro". 
a ol'JentaoAo e a seleção protl.o. 0 projeto de decr.eto·lel anexo . tar a forte preasr.o dOII coman- Pagé oportunidade de fazer bõas de. No final do embate registou- Jé. se acham expóstM no clube 
,loo,&J. 1'odo 66se jâ notãvel A'PDOvelto a oportunidade para dados de Clovls. defesas.A zaga esteve segura, se a vitória do sexteto " JoM seis adequadaa medalhas de pra• 
J)iltrlótlco eatorço vem sendo em- renove.r a V. EXcla . os protestos tendo Alulzlo sobrepujado O ,eu Qulrlno", Pela contagem de 2x0. ta. destinadas ao quadro c11mpeão 
pregado. no entanto, em tentatl· do meu mais profundo respeito. &fO"\lJIIIENfllO Til:ONroo DO companheiro. Palito rol O ponto ha,vondO atuado com dl!Btaque. do certamen. 
vaa dl.speraaa que. pela, natureza a) LUI~ SIMÕES LOPES - Pre. ~RM.10 ruto da intermediaria. Bne e NI. 
meama da.s.clrcunatanclaa em que llldente . Preolsamente A:a !G.30 hora, é lo não repetiram aa suas "pe~· 
se m:oceasam. hão de prOduzlr O DECRETO dada a •ald1> pi,lo nota fogo que romances" antel'lores. O ••tive" 

~ntoa evtdent:e confll· Olapondo sobre a crl&9ão de vai Jogo a.o ataque. A "811per- atacante teve em Holanda, e Hé-

COMBA'FE AO JOGO PISADO 
Justa medida da · Federação Me-tro1>olitap.a 

de Futebol · 
to Maa. aloda'que !BllO não ocor• uma entidade que se ocupará do bali" é reohaasada por Oervuto, )lo as B\lCIB maiores flguraa. Zê
• eAo e1aa de modo cera! estudo da, orgaruzação racional do Indo cair n08 péa de Bolacha, que zé trabalhou multiO . Edgara, •que 
po11to eoon6mlca& quer pela re. trabalho e do preparo do pesi;oal lança em ação o Ponteiro eaquer. BUbstltulu Geraldo, não compro
petição de esperlênc.la& D8111 se- para as admlnlatrações pública e do Berré - Esse desfere violento meteu ao quadro. tendo, além RIO. 17 (A UNIAOl - .Com ln•1 Os Jul1e11 da Federação Pa.rBI• 
~ trutuoaae. qw,r pela manu- privada, o presidente da Rep(Jbll- chute, para P8l6 praticar eape- dlsao, conquistado um balo tonto . tuito do oombater o "jogo" pe- bana, de Detiport011 d~-.ent olhu 
~ do cuatoaas serv190a de oa, uaando daa atrlbu!QÕea que lhe tacular detêsa. Olovls nn.o se entendeu bem com ando, a Fl!llel'Bção MetropOllta.oa oom inultà a(tellÇão essa. medld& 
,mii!O, de cartter pel'lll&Qento; confere o ,u:,t,Jco LS0, • da. constl• OepOla de aJgumaa ineuraões do oe seus companl\elros. 4e Futeb61 determinou que fos- da agrernJagãt> qne dltl,e os fl/!1 
QV8J' alDd4I ~ auaência. de maio- tu!Qão, a.u!Dou o lellWnte decre- lndulf.rl.aJ; tlrmam-ae oe rapaaes Do lll._dustrlal pQucoa sãoa 08 sem tomll!la,a pQr parte d08 JUI· t rlociis O p,l'(lourar apU• 
re, o patuialà entendlllJentoe en• b!Nel: da "eatrel1> 110lltarl1>". Palito ea- elementos a r88Baltar. Gervaalo - elferglbáii medlllaa contra os ~ri~ ;:,a · mteb61. l!l' jllàtd 

ç,. dllAo.J d& adlnln1atnwAo "Art. 1. • - o pruldente CIO !Jende para l!ldgal'd, esse. na car- e Pará Joiraram multo 0011 prl· jogadores que abuaaa9em dO "Jo- 1 ·-•-~da para, eiltllt 
e do einprelll8 pr1vat!M, Dep~ Admlnlat.rativo do reira, pusa a Hello, ciuo desfere. melros minutos, para decrescer go perlpon. Outrossim, Jem.

1 

que ''""'"' ~U!ll de veelll 
a ... ~~ COJDllllb servtço ~fico ftca autom.ado a de tóta da w. violento chute, de produção n011 ~tante. rlnala. brou aea atbltros que marca.asem l'ilpetlpão de e~.., lf:CI • 

~Jada, a j prom~v,r a erlaoão de 11111a,- en conqqlatandq o primeiro tento ~da io~. 118 bolaa que dol• a P8lllll4aàe ma\l!llna pelo menor acontecendo · cUarl~es: 
~~- a 1dade...t "- 9,111_.;U ,. para 11111B o6res.- xoll [>àsi4f llll1 m4~~!él4. ,".f(llll" S!0l;\_~µ4\l aentro ~ 81'811• aos grama(lba 'k_~\1. , Aai<. 
·~ Ili tNa 11 • A ~ l>OW:oSUOllOO vll>n1 0G ll~IIIAII 49 blm!lm§n;ill, de lité, _ . .:.. . _ . para WfM: o 6rljllY dao ~ 



OS GUERRILHIIROS 
IUGOSLAVOS 

Perlol.. LEAL 

EDUCAÇAO 
AOBADEOtlltENTOII Dtl HADA• 
ME OAVRAL AOll li OOLA&U 

PRSSOEN!IIIII russas Noa certmonlaa a• 1nausu~ 
Dt'•do o• primeiros dlBA de do obellaoo comem.mulvo em 

FAZ.EM ANOB HOJE: dda,l<,, o n 1Tlu TC'rezlnhu Mou,._ --· ---~- oprceeão. que º" pfltriõtu lugo.,- Sa,yf'Ux. a 14 do cornnt.e. m3da• 
1 ,.,. ,le P11lvn. !llhn "º •r Jc1ê Oresce de Intensidade a luta na frente léste lavoo SC reuniram na., montanha,. me oayml recebeu uma uprH-

Oe mcnlnos: - .lndlcé. filho Olement..ino de Pnivn, lazondotn,. sob o comando do bravo coronel aha n!anffestaçAo dos NCO'Ana 

!:1~-~~rn?:0~~:.: ,~.;\\l~:ll~::;u~~11~ ::. ªl~~:1~~"· M:u:: ,::ªPKl:~~6 da Prussla com a chegada de reforços ~:I~zn~~:!~~~~h~a~~"!:~~~u~~ :~~ai':i~~ l~~~!r:::= 
filho do ~1'. J o1wtnK '1'ok0llll0 tio VIA.IANTES: alemães tflr O tnvo,wr e cx-1ml-.ã.-lo pnra- confeN•tonnd ... f'ffl rlõfes colhidM 
:R~Ft•>: Snlut.h•I. fllhu do ~r s~- 1't(', Col'onrl Alvtlro DftrPOflt sempre do pnJ., 011df" 41t é um 111. noquctn k)calldadc 
\•1.•rin() liomc.s dos Snnlos· Hur Junior: _ Proccd~nto do ltcrih· MOSCOU, 17 (Por Duncnn ult.Jma faixa de torra não ale_ t1'WS0" um ··1r:w)()rtuno df' mo.uel A propós-Jto, o Otret()r do 0-• 
cillo, íilho tlo s1·. J()uqui;n 1-10: 011 contrn..,eo, desde ontem m,at,, Hooper, correspondente dn mã em que poderlani ,;er con. ra., dcsmt?didM'• partamf\nto d(' Educação \CJ'l dP 
no11io; Frcdcl'lt::o, filho do "''· cidndc, 

0 
Uic. Coronel 'Aiv,u·,. REUTERS) - Os alemfl.eA !tidas. e teem Ludo pronto po:rn LOgo dr tnlclo. 08 comandAn!• 1rtct-bM" o seguinte telesrnma da 

.F'ro.dot1ico Gnmn Cubrnl, já fn. nnrroso JunioT', ilu1t1,tro oflclnl d(I trans.fertram numerosas torças B penetrnção em terra doaueles dns lcR16es lnvRAOrM, to.ntarani IIUAtrr dama 
lccido: Orlando, {ilho do sr. 1,;xórcito 

O 
atunlmonte 1on chofti. de "t,anks" pal'a a desmora.Jlzo_ lquo lhr,s Jnvndlram O pnfs em !nzor funclonnr n armn. dn oeata• "REClfTF.. 15 - Pelo v.OMQ ln

.lost' Uli ~ses de Lucunu, conuH·· do sc
11

viço de l~ue-cnharln dn 7_ da Unha do Ntemcn e final- 194,1. p0: a propa.a-anda. No enta.nt"J teTintdln dese:Jo a.grad~ocr l"t can · 
tdnntc nesta cidndc; e Gunlhcr- R . M. r:nento mandaram l'edervas da Enquanto O general Chernya naquele pai~ de bravor.. longe dr tad:a ft.S !loreR da terra de Ba}•eux 
to, filho do sr. Frunclsco Uuboi Fuzcndo-::ie uoompnnhnr de aur proprta Alemanha. numa derrn- khovsky estabelece um snllent; se aeredltar nn.s men~lrae d~ gü. li qu,:, tão bem representam a de11-
do comércio <lesto prnçu Camilin. 

0 
tto.-ccl. Alvnro Bnr .. delra tentativa paro. conter o na dfrec:õo do. Prusslo.. os gene- ditos de Ooebbeh. rJo.m•a.e- Ih<• ~ cadna e.,plntual da.~ genda nlu .. 

AM menl11n5: - Mu11in Alice roso ,Junior voiu n estn cidado : ~vnnço russo em demando da ro.ls Bragnmynn e Veremencko na cara.. E a célebre m ftltU1na <tr na., dô t aru,x,, f'1C'lla:-tt da r1da. 
filhu tio dr. A<lomnr Vidnl, 

10
.
0

• serviço de inspo(li\o . o:tt~i,lo hoi,;- ronteir:a da. PrUSSJR Oriental. lncremenlam a pressão pelo nervos, quP na P'rança e c-m ou- do dl! João Pessoa -- Madame 
t·uruc1or do Tribunal do Segut·un podndo na residência do Hr. An Oblntaa ch

1
egadt\ desses reforços norte, Impedindo dessa manei. trus p•tc&. tinha !cito herl.l!A I Oa..yral . " 

çu Nucionnl; L0-nitc, (ilha cio ,;e,. tonio ~,ilnnôt\, nlto íuncionúrlo ª1d t~ a eSte cresce de 1nten... ra que retorços alemães sejam tron8formarem~se om vis trald<J- _ 
Eduardo Gnliv.a; e Mn1·io dns \"I ,ln Alfundo)CU nesta cn,)ital. :u: :B'or!º5pn~d~d~ orif::.::; enviados para a zona do pn res, no pequena lug~JaV1a naJa O D1relor do Departamento ae 
torins. filha do s r Cidnlino l-'cr: s. ::1 rcs:rci:;suríl. hoje, ú vhd . ns hostes soviéticas não é ne ... melro saliente, eltmtnf\ndo, as: pudera conseguir Mikba..itovltc-h Educaçi\o vem dt" rcceMr os se. 
nandet1 Phnentn, funciontirio l>U· nhu cidade do Reclfc e cessârlo que se di~ que eles cs. stm. a viabilidade dos contra- 1 continuava lutando com mal.5 ar_ gafntc., telegrama..,· 
l>lico. residente nesta capital _ Pro<·cdentl' de Montoiro, en- 1 tão defendendo a front.eira do ataques germanlcos Junto aos dor, oom mais esperança. ºSABUOf - C~m pu'\eata e 

Os Jo\'ens: - \Valdonuu· Du • (.'onLr{H5c. nesta cupltinl, clc:,ilt.: Reich, pois eles sabem melhor flancos deste. 1 . Com'?61';5 9ue trnnanortavan, hora clvtcã a cidade comemorou 
,1rlu, funoion1irio do r .A. p J~ nlgunij t.liu s. onde \·eiu cm vi s,. ,tio que ninguem, assim O de.. Nos Estadoo Balticos a. c;m_ trnbalhad::;es para n Alemanhtt, solenemente a data 14 de J Jlho. 
'1' <: e, aluno dn l!;soolu ·r6cntcu tn 1t pe!-tsous <lc suu fonulin 

O 
monstra 8 encarnlçadb. resls- penha soviética prurece querer eram at.acados petos guerrtlhelro') k>mondo parte tod , o., e,coJa e-; 

de l'o,nercio •· Epibâcio Pessoa•·: sr Got.lofrl•do M • e 1 t E tencla que oferecem presente separar em dois grupos os exer e oo llbcrtos ingressavam nw; f1- Oordinus aaugaçõe, -- Lu'l-ia M.e• 
Cernido Augusto Lucena, fun- t.odunl nnqueln ci~1:de O e or s- mente aos exercitos russos, qu; citos do general Lindemanu. Jelrns dos Ohetnflts. Provts6e,'> deirO-s - Diretora " 
cionúrio dos Correio::i e T(!lt!gru• _ Encontra ... se, nei:;t~ ca >itnl , procuram cobrir a curta. distan- impe~do um para o nor te da Nunca escasseava· sempre pn.,si.t - PATOS - Comuu.ic) que 
f.os desta capital; Saluticl Go- sr Manuel Olcmcritino du 1Rochu I eia que separa as linhas Umi~ Estoma e o outro para o oeste, va pelas montanha.s, _uma carnva- a embaixada de cordia.ilda.<1~ d-1> 
mcs dos Santo:., auxilia-r do e() pro))riotá.

1
•
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cm Cuité,, un vciu ,, trotes entre o terrltorlo alemão rumo ao Baltlco. na itaUana ou alemu.. que levavu Grupo Escolar de Pato v1,it,u 
mércio . esta cidude u trato de' qc óoio~ 1 e n. Polonia. 1 A ehminação das republtca.t; viveres - era a presa do dtk . onten1 SabugJ num ambt~n,.e de 

AJ:1 senhor:ltas: _ Dulia Êulfi de se u intel·essc a- P-arece-nos, no entanto, que balttcas tomaria possivel não Fiomcna bravo., e for~. cwnf1· inteira vibração e comp1e ... nsA.o 
J.in Magn1lu1.c~. filha do sr. Mi• FALECBÍENTÔS· essa reslstencla chegou dema. só a grande concentração das antes no ruturo p,orque lutavam do., granclt.s destinos n:-: . ..-a t:-rra 
guel i,,_ !\Jngalhües, res idente em Fnleceu, no dia is do slado tarde. Assim é Que ape. forças contra. a Alemanha 00_ por uma cau.su Ju.sta. p0rque não A cidade Sabu~1 ~ t.odoe oe 
Cniçárn; Neusa Babtos, filhn do te , nesta cidade, á Av. c;r:::~: ~ ~~1:'co~e~JZª~;;~~~:ies; :~df~laria vlrtuaJmen~ a Fin. 1 ::::~:md~n~~a:.~~ ~;\:r~~ ~~!ç~le;::1ec:a'a,e'::~f!,°!t?~~~~ 
::Jr . Miguel Bastos, residente ncs- gucs Chaves, 228, o ar Ped ro -------------------------- 1 de Hitler!. . ta.s, vibrou entustamno. e nsn-
tu cidade: Aricles, aluna do Co Mnrque3 de Oliveira. B • d 1 - I Os guerrilheiros tugoslav.'.:'':o vc.n- tu1ndo.se fest:lvidades grande prv. 
lútrio Est,adual du Pa1·ai bn, e !1_ O extinto que contava 11 idud1• arrt"a as a emas cem sempre. porque lutam ºpela "ª amõ1· cauo;a en, Lno no ~rl,(c.') 
!ha do sr. Adriano Brocos, rn. de 75 anos ,era casado cum 1• '-- ltberdade, pela ramiUa e pela pá. 1 paraibano. Saudações - lferot.s1, 
dustrinl residente em Cajuzciras; s r .a Bcrtuleza Ferreira de 011- d A trla . . " Na.sclmento. Inspetor Regional 
ic a professora Maria Etelvina veirn. Deixou uma filha, a srla . nas ruas e r e z z O Enquant() de um lado 03 guer• 
da Silva, residente em Campino Maria Marques de Oliveira. nlheiros de MJkl1aUovitch obtl· Seguro de v' 1•da colet·1yo 
Gtrande . O seu enterramento realizou-se ______ nham mara.vtJhosos sucessos. do 

As senhoras: - Lita Gomes, no Cemlté.-io do Senhor da Boa D . b cutro lado os Parlslan, do mare. para os av,·ador~,s ,. ·,v,·s 
espôsa do sr. Amuro Gome•. ~cntença. epo,s que sou eram da potencialidade de chal sr!to faziam frent.e aos na- "' " 
Alexandrina Fernandes de AI - Foleccu , no dia 16 do corno• f d S O zistas. conquistando também. PORTO ALEGRE 17 IA N , 
meidn. espõsa do .. . Antonio F te. nesta rnpitnl , á run Anl• i• a aque o • Exército, os nazistas abando• grandes vitórias. - Jã hã algum tempo dlver,os 
de Ahneidn, -residcnt-e cm P.om• Salntiel, 214,, n srn M'arin Rot-a ~ •t Enquanto os rrance.s:e! ruma- aviadores civis que aqui exercem 
bal ; e lvan ildn Lopes Teixcirn, Silva . naram a praça, a nOI e vam para os E,tadus Unido,. a. as suas atividades. l'inbam reall· 
cspôsn do sr. Omur Teixeira , A extinta deixa 4 filhos maii> · E • l R b VERMJL''IO bandonando as ramitlns ao lnva· zando demar<"!les a•rtm·de cono;:". 
funcioriário dos Correios e T,c , rce e 6 nétos spec1a po~ O ert . 1!, , N ~or imundo, tentando rormar...!Se guirc.m seguro de vida coletivo 
légrnfo!'I, nc!\to. copito.l. Rc»lizou. Hc o :;cu c nh•nmuen - (Correspondente dn UNITED PRESSl fóra entre. ainda. a_._ rixas dP para a cla~t' . 

O ~C'nhor: - Puulo 1'omás du lo no Ccmit.êrio do Sonhor ,1:.1 ÁRF,ZZO, l'l _ Os alemães le_ 1 zinhas mnrca O rtm da resls- GJrnud e De GauJle. para deJ>()i! Esca camp:mha estava d"~per-
Sil\'o, comcn·innt.c cm Gunrnbi- Bõa Sentença. vantru·am barrtcadns nas tencin alemã numa extensa entrar cm acão. Os habttantc tando grande intl.'resse.. de vez que 
1-a; ·- Jtalccou. ~iibndo ultimu, ncs . ruas desta cidade. empregando frente . Acredltn-se que 05 ale~ dos Estados do Danubio não re4 as respectiva., empresas se ne~-

- F'n rmaceuUf..\, ltabc1o Junior t.n capital. " 1-1-r . J11 idro rlc Sou1.n madeira e pedra, porém apa. mãe~ estejam se ret.irando di. correram a Ut: peno:.a camJnhaa•i "ªm a reali7',a.r es.sa preten..~o. O 
- Faz ano,. hoje, 

0 
noi:.so amigi l\lu(!alhí,ci;. O t·xt.inLo q~1l' or::i re.ntcrncnte mudo.mm O seu 11_10_ retamente paro. o. Linha. Gotl- e cujo resultado nitÕ é Jó ~randr ~cgur.::; era feito mediante um:t 

dT . Ant.onio Rabôlo J uuior. E ~·to'"u'~~º :·1ºo'~• l"h•os~·11 ·<l .. c,.~•,,l oe,,l'u'" ."c,lu,. 1 do de pensar quando Uvernm cn no nor,t;e de Florença. O Oi- cousn. se não Corem tt.uxllhld0". clau~ula pe'o qua l as cmpr<!~'l 
s. s. industrial 1>rogrei,;si~tt1 f,c ~ 1' ,.. (1 , , .. ... ... conhecimento da potene,,la.Udnde ta.vo Exercito avança pelo vale portsso, escolheram um meio mai-. i scguractora, nRo 

st 
respousab:J.IZJ. -

ta capituJ, cuvnlhoiro de fiu consôroio trôs filho ~ {' ir, nototi do ata.Que do Oitavo Exercito e do Arno e aRora. se encont,ra facil e ma~ :seguro. e que além de I vam Por qualquer a~dente. AJt!) 
trato t! figura g-rundcmentc ben • ü enterramento do sr. Isidro abandonaram agora a praça . á no. margem do rio, disposto a tud-:>. pennite•lhC$ ver. vez por 0\1· ra . as medidas que _nnham send'l 
quistn na soc iedade conterruncn do Sou7.!' i\~n~ulhüc::1 verificou.sr noite Elementos do movimen- 1 cruzá.-.lo. Alguns canhões tni- tra. BUM tamllias. seus entes qut· \ pleiteada s pelos a\'1adore$ Cl 1s· 
A passagem de s ua data nnt.n_ no Cen11tér10 do Senhor du Bó~1 to dr resiF:tencla ttnliano que mlgos da auto-propulsão se en- ridos. Sim. os iugoslavos pegn• desta capital. foram cb:tda.s C' 

Jicia é, pois, motivo parn que 
O
I Sentença, deixaram pender no pescoÇo centram nns co1tnas que flan- ram das armas e tornaram-se bl éve o.s seus deseJOs :serao sat.1~· 

dr. Rabelo JunioD l'ecebn o::; mui s 

0
--

1
---.- -d----

1
---- le:nc~ com cõres italianas ln. auetam o vnle 

1
mtea.s oferecem a- OhetnMfkfkhou 1P1a.rts

1
ans J tsnLú:am• , _reJ_to_• _____ _ 

\·ivas demonstrações Jc apreço e: 1ns1va o ga Mont formnram que os alemães CO· penas uma res s nela modera- se a • a O\lttch ou a Tito. e, 
);Ímpatia por parte do s tnumoro ::J I • meçaram 3 retirada na noite da, Arezzo ficou :=ieriamente ainda hoje mesmo depoi.b da in- Coe.stru~:iio de obras 
umigos e admiradorcK que con- gomery, etc. f: ~!~~~~~ ~~e~::. e~:: ~:~lfl~fti~n~~~-d~T!toa~~~ne~~: r~:l~d:: d;:~,1:'c~,~~";,,e~n~~~inunr~ :t-
ta º"''" nus. (Conclusão dn a.• pag.) bém. que o ultimo grupo nban. lbora a ii,>Tejo. que dnt.a do Se. ,noçadoo j)l)I' enda "º" º" ,·i,tad< públicas em Alagõ,11~ 

- Vc pas 15 ui·. lwj c, ª ~ua dalu lhe dá liregullS e fez lnumeros dc,nou R. oopulacão ás 3 horas culo X11J se encontre 1ntucta. 1 que conquhlam M'\CEiô. 
17 1

A N ' Nn 
nat..ulicin, a d1·u. Olivia i\lurquc~ prisloneil'os. Jnfllgindo também da manhã; do domingo. Aeres- 1Elrunentos do movimento de ------------ atno l momento~(" ob .. er\J ::r111 -
enfermeira do Bois pital ºSãu muitas baixas . centam o., iuformanLcs que Oti reststencla ito.llu.oo estavam I í'\EN:ntO da guerra trabalhe- dt· d~t>m. oh-im

0

11to n_as ob1'U.-. pú-
Cris1ivão'". de'tto cnpit.al. •·os MAIS PRQVEITOSOS" alemães não dispunhom dr. n-rmados com pistolas e ruetJ·a. mos rwla paz dn latiõr h•• 1 blka~ a c-~1~0 d ·, ,w.., rno do E6tJ-

- Aniversaria, nesta dat.a, o SUPREMO Q. G . AL'IADO, irnntoort.cs C" aparentavam l11;!1do1·~ adqulrIW.ts aos al&-- 1 nesto e cfllt,oemos O progre:R-o do En_~rt: C·'>tf\-! - b-:-.-s nrn.lt.
1
Hh-b 

~~t.~t~ l!~~d•~;~ • Cri~~•:~~!~;'~~: ~iste(!~~u~r1~ro-;ma~~ d:~~~~ ~~~~.~~1 n::~u:c:;:.o 1>:lr;;.1:;: maes. nela nncãn n«telta da o7denl I ~~- •~:~~,~~.~~;. t~ll:~::u;~~,~--
do RocruLarnento e é filho do•• . gão gc1•manlcà em grande es. divisão ele paraouedistas da nc- l\'[ENOR A IJ)•~..,'SrfJ_:.> lJ 1( '. ,-\() ]){·)~ um ,·oni11mo dr prédios parn n 
~\Ianuc.l Buudeira Cavulcunt.i, r.c• cala. n1a.s sabe.se que os ale. 1 cima qui11ta. divisão e da dlvlL. .R.. .\ :, Di:pnrt.amcuto de Vu\çao E' Obr n 
sidentc em Pilnr . mães teem concentrado ao sul i::ão Hel'mann Gocri11g. A ln- MONUMr;:Nl'ÜS · "' Pllblicas. rl'lorma gc-ral e nm· 

t-ASCfMENTOS, de Esquay, toda. uma divisão fantarlo. brltanlca e as forças 1:. , f1 (S1'ó RI C( )S pilação do cd1fü10 do Ocpnrt•· 
Nasceu_. no dia 

16 
tio corroh blindada. que se ap1·esta para cios Domlnlos limparam as co- mento Est a dua ' de Imprcn,a f" 

lc , nc, ta cidade, o menino Allan oferecer vlitorosa reslstencln ao Unas que dominam a cidade Er.peeial por San SHARLES Propaganda construção do (}tu. 
Jorge, filho do sr. Josué Bezcrrn Intento brltanlco de alcançar o durante um ataoue de 32 b 0

- po Rural MOdelo e os dopenden· 
<le Souza. Cuncaonário da Secçao mar pela area meridtonal ao ras que teve inicio na primeira tC0rrespondent.e da UNITED PREs:s 1 cfoç complementares do Jnstltiu• 

o,·ne, numa frente ampla. ,hor" do sabado. Qunnclo os ti)• G . DO EXERCITO BRI. 1 d_••ilficadc,. o Chefe dn Divl. to d• Edurnci\o. 
do Fomento Agricoln da P.or.u• Noticias não confirmadas di• 1 "tanks" entraram em Arezzo, ~ _ TANICO. 17 - Com ex- sao em assuntos civis declarnu 
!bu e de sua c•pôsu, sra· Joséfu zem que Esquay bavla sido cap. ás 9,20 horas da manhã de on- ceoao do caso de Cnen s des. que em toda cnmponha oin prl Declarar.ãe de !ucrc.s 
Bezerra. turnda pelos aUados . O mais tem. não encontraram reslsten. trulção dos edltlclos históricos. melro lugar est,\ a vidn dos snt. .,. li 

- Ocorreu, no domingo ultt - certo, entretanto. é que a pe- ela lnlmiua. embora tivessem monumentos e al'au-ivos dn Nor _ çfnd.os e ft ses:uir os monumen . t .. u ~ ª • 
DlO, nest.H cidado, o nascimento quena localidade cont!nuaVD chegado ã cidade nela rodovia mnndla tem sido menor do que tos históricos. ex raorvi'1arH)S 
da mcnhw !'ofarí11ct.e, íilha do 8 r 6endo teatro de fortes lutas. numero 71 A conquista de A. se previn . Muitos campnnârlos. Corisidcrando-se que O PO\•"'I 
Jos~ 1\l'ontoiro, 1-1.rthita, e de ~,n os avanços, embora pefluenos 1·,...z.zo e elevações cJrcunvt.. velhas tgrcJas derrubadas du- fra.1,côs preocupa.se muito con, 
c:-;põ:rn , sra. Maria do Carmo do gal. nemp-hO-Y eram qualtfl- rnnte .º canhoneio de. artilharia Os seus monumentos histórkos 
Monteiro . cados, na manb!I. de hoje, nes- o urso arrancou o bra• .poderno ser reconstruidos . o comnudo al indo dJspõe d• 

B.~TIZAJJOS: te Q . G .. romo "os mais pro. Tem havido na Normnndla uma l!sla para ser utihsadA 
Foi batizud•. domingo ulti_rn•. veltosos·•. Tinham esses avan. ço de uma jovem r.ooperação er.tre o Exercito e quanclo são traçado., os planos 

a menina Marly Marques. f1lhb ços uma extensão de quatro seus con~elhe1ros especiais no de campanha. 
do ., José Marque• du Si!••· kms . de profundidade. NOVA YORK. 17 \U . P.) trabalho de conservação dos Falando sob c 

ºri 1 1 
AR Enfurecido, um urso polar nr- monumentos ro, re aen decla. 

func1onário da lmpr.eneu e a. ·• NUTRIDO FOGO DA .. rnncou o b11n.ço dll'Cito da jo- A divisão cie assuntos c1vlfi do I o capitão Lnfargc : ~-dP."4. 
e de bUS espôsa.. sra. Rcginalcil' MA V" vem Catherine Senrles qunndo Exercito fez imprimir mtlhnre,;: gtr. r,n,lca.da.mente houve muita dt·~4 
Marques Pedrotiu Serviram d<·1 ESTOCOLMO, l'i (Reut.ers, c~tava no Jardim 2oolô$[ico e Ide oru·tazos os quais estão sen_ çao em_ Cacu . O onmpanA-

PORTC AI EGRE. 17 ( A 
- A DelegnC'i.L Rctn~ n 1,l d o Tm
postn de R~udn rtcebcu nl'st~ c...1,
p1tnl 3õ5- dt•deraç\X"'S dl" lucr~ 
c:x-troordmi1ri0$. sendo 1.\1 J~'ll. 
das ~Pnt:.\.."· :1.1,>t:e,.S,e.ntando o tot.U 
dl' 13 611 mil cru.u-irc-; 

Em !c-do o Eittad· í " ra'l1 au~ 
S llf3d ~ 84-!I dPC•8'"0CÓ<.S O t ot"\1 
gl•ra.t at!ngh1 3!!. <'71 mtt t1'lt«'i 4 

r(>S. 

padrinhos, o 1'1t. José N~ncs •• ~'" - Em Saint Lo e na área ~te descutdndnmen be se decidiu su- do d1strll)uidos parn protogrr rio _dn IgreJa de S . Pedro cons. 
Cos-tu, nuxiliur du Gerênc10 d A (to rlo Vire, na Normandia, o bir o gradil que protege os t:-O- cm tf'mpo os edificios histórko.s trutdn en tre <>s seculos 14 e 16 ' J>E'Ff~11> ' _n s::in-1,.. clr --ru-. h 
Uniii.o '' e JmprcnHa Oficinl. e ... u~ tntmigo levou a cabo vár~ 8- pulart?s da sa.nhn dns ferns. o _______ · _ __ rol nrmg1do poi proj,)tts e a.s "" I th , .. ,. 1>.,un:mdn•o" d1 toh,.......- ,., .. . 
osi,õsa, Ha. Eunice Cost.b . taques com orescen~ P ~• a.conte.clmento teve lugar no. n , abobadas do edlfie!o de.sapore_ <;f" Cuhlad · rom º" l '"'.._u1,,~""" 

NOIVAD<JB, nos ultlmos dias . Todos '.'5 a • manllll de ' hoje. A Jovem estl\ nlJmOrOSa quesfã,O en• cernm enqua12to o teelv 1oi con. I "llo Mi" quo •u~• crhtn< < •• 
E~tíio a.olvo!I, ucstn. -:idade, ., ques resultaram tnfrutif~tosh f recolhldn a um hospital onde f d . . sumido pelas ehn.m ns Todos o., j.:nu beljadn-c t'(H· .. , l=r•n•hcr ~ 

&r:t.u Maria do Carmo Fra~Cb o comunicado, ~!emão f. e te o d; suo~ condicões sllo Usongeiras. re uas 1.e:re1as ~anos,. pOderao a mcta ~er repa. nüo f!'f'rm · t . , (11'.. 1 i 1m J1C.l'1.0 dt-
Marinho. rilhtt do sr .. Scvcnnb acrescentando. Em n;v~~ ale- ------------- lUO. 17 'Prl~• 1u>rc,,1 - . ll u ,l tados . quem tr t' X E S 
C11ndirlo Marinho, r:rts~dcn~e ~~ câta hcf~anp~~ri~ ava.ttie.ram l.umpos, u 11','í'JR Pr1•l'lh 1t1•ru111 u 
Conselho do:- Contrib_uintc~, . ir11. ~ ~as lanchas motortzadas Victor do Espirita Con ... ,•rvu..-torn d• (';1t1•ndu,•;t. L' lll 
E~.ado. e o Sf. H_cn riqr ~ 1 lC! ' ll\ brft1antcas. Parece que uma 1an- Santo, Bened1'to (a.. Si,o Paul(), dr l lhnou t.llJ l-- li ,ll' III' ·•· 
de Móln Filho. rnclu s 113 h" 1ntmig8. afundou. Reterin- tl11 lgrt"jo. Prl' :ib it<•l' iunn ltHh•1H' n 

" Pilar , ~o.se á reação das forças in- lhe1"ro• Bomfim • d<.tnto du llli.':l'IOH\ cid ude. trltnl'lfc. 
o~ noivos, que 11crtcm·e-m v tenores francesas, o comunica. "" ~ rindo n itrn o :seu 1rnt ri mõn1~, , 

nnsw:n 1nelbt)r isorícdadc, vocn, d germantco diz que 460 ter.L'O- Fernando Gome· lcmpll'I locul (' t\!t l'í' ~ IICC'ti\'N. "" ti -
nccbr-n,lo 111umcrna folici taçoc"" ~tas foram· mortos no curso .., 11011clbnci!1:-. Nu m"s-fl1n v'l"11 -&ii1f\ 

_ ("out;ru1(un · cu!(.lunc:nto. coi ~ 8 operações de limpeza realf- ADVOOADO.q <IN m omhMs dnqucln. iJ,creJu tru,1 
Dannn{'iru" , o "r Lco~ª rdº Lcl 1(1das na. PrA.nQa mertdl~nnl'" · Ortminnl. Clvel, Comercia) , c•u ndo (.) l-"nt1>to: prc1ibir11111 :1 r: 
te Ran,nlho, protH'ict.aino na.que-lo ••Nutrido fõgo d a arma V coo- Justlcn tra.bsllhlsta. vo l de fuzor suo" orâtH·t1 11 , ..• ,, 

t1nuo. sendo dtrtgldo contrn n ROA ALVARO ALvtM. 39-37 i:dosus com o que 111\ll ~e \'••nf,,i 

A Captura de Grodno 7.0llO. de LOlld res. concluo o CO- SALA 508 - FONE : 42-II071 mot• 11 lgt·eju lnMI'"""º"' 
munlcado . ieonelusão da t .• pag.) os BR.f'TANICOS PENE- -RTO DE JANEIRO~ •1ur rtl('llt'rou IHt.ra o 1udi<"i ti··1u 

t d d ""' End. Telegr.: ..intrtn!orme11" o ,.Juiz loc,d j .l 1to u ONc•1.•J 1 nt,· 1 
hicUt, (lanc-05 t.'limJnando o u. TR,ARAM 7 (U p ) oçu,\. umn \1•1. t1uo l'l"tl nl:rn i ft ~ 
poi,sihllldadc-8 dt• coit1 ra.ataquc• LONDRES, l t · no -----------~ 1t il ('"ttlitl11dc- do ré " porlttn t,, l 
'-' dl•sfr rindo "olp<--, mo~toj,,1r:• os bl"~l~~osEv~~~e ra.rnm p~lo letile. nor<lO!ite e uorte . No l',1m n,•nhurn ofc1to u it..:1unul, h•I 
dcnotada.b e dr~moraliza ª\ - nordes AM TERRENO t;etor ocidental dn Norma ndJR. nm• Jelih"''ª\'11 " i•,,,u1nui;• ' 
paa da "'\Vchrm»cht " i!a» rf'n• G-ANH~:ES 17 cu . P . ) - os contingente$ norte-au1erlct\• dh~ <1nlicl41.dr, A r1.• foi ft('o '1'11 1 
te& do ~ált_íco e "üt;l

1
1":j~"polti As~:ças nÓrW-.amerlcann.s que nos elt destacados também al- hu11al 11 1.• Aí't"lt1eüo. tl\li' ('<infi --

Ob ext-rett-us du , e, • rda • ·ediB:lfl Saint LO ganttaram rançaram ê:dl-00 ao lnLrocluzh· mou " d1•t·ido de prlmeini in ,_ 
dr terem deixado 9; rt"las:uu oe1Slc º~reno e arremeteram ntravts cunhas nas dcCt-sn.:1 a lemãs cm 111nd ll~h• g1Ãu di' r•·tur,~l 1,, 

1 

qu"brada linha Jlitlrr, ~--~to nu .. Le\ vflb! de Mesríll, re encon .. torno de Lessay, de cujo mm. lt'A1H·11lnà.rio l'o.coricram 11 ,,r,1 oi 
d1l Opf1cl1k::t , r•plurarn.m ç •-1 ei: do a.gora. 3 quatro ho- t.ro e11tão próximos . SuprcJlln Trlbunul 1· ,,\h rnl. • 
ntero d,. lucalidade• "ºº JJ!º:_ ra.nd.c 05a.htt LO . A!, ultimas ln. Na e·xtremicfu.d.e orlenl-ol <ta 11uo..l .. por uma ,la:1 ,,rn, Tul"tuM 
midade, da froutf'ita d.a 1.,tth:,:an~ ~6:maQõeS indfoam que as tro. llnJlR alemã !ôro.m registrados 1 ~m julg•mcnto rla unte -on tem;· 
rui, rôr(..a& do Zakharo'- • 1 ° estaduntdenses estão ª nic. 6x\tos dos canat\etises e br1tan1- nc~ou pro.-ln\1nt(I ■v J)0:(11do. Jw. 
çam ,m dlr«io do BlaliJ!lok com ~: d,e Wllf, llllllW- de Sa,lnt 1,(), C(l6. _ _ _ umoria de , o o 1 

a,anae ,a.p!i!u. 

N: Ã. lf. 
NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 

Rua Gama e Mélo 54 T I f: 
CHEGADAS DO ' - e E' ont:, 
SA

TD • R.10 . Domln,,oo e terço.s 
A,.", PARA () RIO 

VlAGE.Ns PA.R Seg-u 1rlM ,- fJU\rf ..... 

E.'i.ca.las em p A RECIFE . 0 1t1tilt u~~ e lf'rt"ll-. 
etro!lna. Bom J es1" <lA Lapa e Bóio Horlront,-

'E:ncerramento rins m;;;-;;.-;;;;-;;,;;:=;; no.• dnmJn;os '" 16 
hora.it:. r n-at- t, 11.i ti,." 11 hom11 
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os penetraram em Sajnt Lo 
T ravam-.se acões decisivas para a captura da cidade UMº~~;iER 
Combate naval nas ·eetira~a pal8 as fronteiras ~o H.eic~ T•;:/~::::::1r:1a-
costas d a França :~MEAÇA nE Teria deliberado Hitler após 

Os aliad 

Patrulhas norte-amer,icanas alcançaram a 
bacia do rio Sye - Manobra envolvente a 

BOMBARDE1IO • . d' 
oE N. Yo:RK uma conferene1a de cmco ias 

LONDRES, 17 1U . P .l - Os 
rtimors c!rculsntes ao11 I di

zem que um Irmão de Hitler 
pereceu no cUTso de um recente 
ataque aereo dlr!~ldo contra 
Mun!ch. 
O MUNDO SENTIU PROFUN. 
DAMENTFJ ... 

Os nazistas teriam con-
oéste de Lessay - Posse da colina "126" d A decisão do chefe nazista teria sido tomada 

LONDRES 17 <U . P.) -
Um Irmão do Adolf Hitler. de 
nome Alols, foi morto durante 
um dos ultlmos bombardeios de 
Munlch. E' pelo menos o que 
informa em Londres o Jornal 
"Dally' Cleten". O mundo sen_ 
tlu profundamente com a no. 
tlcla, pois teria prefellldo oue 
a vitima fõsse o outro Irmão . 
o de nome Ado!!, também co. 
nhecido como o Fuehrer do 
grande Relch alemã.o. 

centra o dez mil "bom-
próxima a Evrecy com relação á frente oriental 

LONDRES, 17 (li. P . ) - As forças norte-ameri<?anas bas-voadoras" na par· EST0COI:.M0. 17 rn. P.> _ 0 segundo revelam Informações 
. em impetuoso nssalt.o penet.raYnm na ·velha cidade te ocidental d~ Ju- Jornal ALLEHANDA colheu ,ora recebidas nesta capital. 

t . "ARMAS DE GUERRA 
de Saint Lo que os alemães haviam transformado em tlandia ln ormações, por Intermédio da PSIGOLOGICA" 
poderosa fortaleza. A investida contra o reduto inimigo ~~;3s ~~nfe~én~l~~~ !LONDRES, 17 (Reuters) 
teve inicio ás quatro e me\a da madrugada . ESTOCOLMO. 1'1 - <U. P .l rante cinco dias com Hlmmler Os peritos uorte.amerlcan<>s do 

As autoridades aliadas não dão como completa - Cs Jornal "'t'idn!ngen " e com Os marecha.ls Ke!te!, Jod? Serviço de .~r~as de Guer:a0 
ft

6 
., S , t Lo . d • t 

I 
Informa. sem mencionar a fon- e Sppeer Suqg, em búsea de Pslcologlca, puzeram em aça 

a acupa,._..o ue am , porque a m a res1s em os a e- t-e cr!glnal que 03 alemães con- uma solução para a atual si. nêsse setor ~. -processo de apelos 
mães em ,,ária!i colinas qu_e circulam a cidade . O comu- e,cnt,-t raTT' dez mil super-bom- ~uaçáo alemll,. Em consequencla a deserção por melo de _ ai~ 
nicado oficial adverte ainda gue Saint Lo não foi 1,on• bas voadoras na pai:te ocidental dessas conversações, espern.se talantes aos soldados Inimigos_ · 
quistada. -.estando em pleno desenvolvimento ações deci- da Jutland1ª, com as Quais t<:em Um@. retirada geral alemã J:'Or Todavia, 0 êxito do apêlo nao 

A AÇI\O D0S "MOSQUITOS" 
LONDRIES. 17 CU . P. 1 -

o Ministério do Ar Informa : 

o prop!•sito d-3 t,ombru·dear a cl- traz das fronteiras da "Fortale. foi grande. pois somente 26 mi. 
1tivas pela posse total da mesma. dede de Nova York. Acrescenta ~a da Grande Alemanha", S1- Utares lnlmlgos apareceram pa.. 

"A' noite "Lancasters" do Co
mando de Bombardeio das 
Reais Forças Aéreas ai acaram 
as pistalações das ·· bombas_ 
voadoras" no nort!: da França . 
Uma força Integrada por "Mos
quitos", bombardeou as usinas 
de pet.roleo sintetlco cxlstent.!S 
em Homberg, no Ruhr . 

Reina, no entanto, grande otimismo no Q,. G. que a nova bomba nazista tem v.nlflcando O Re!ch proprlamen, ra se entregar. 
aliado em torno da capturo da cidade. Cont inuam os com- 0 pe O de dez toneladas e póde te dito a Polc,n!a oclclental e PRESSAO EM TRES 
bates nr.s arrredo-rts de Perier.s e Lt:3"8Y, sendo esperado fazer mll e duzentos qu!lome- 1 central.' • Tchecoslovaqula, a SE'l'ORES tros por hora a vlnte roll pés de Hungria e e. Austrla . ./\ fron. LONDRES, 17 <Reutersl 
a qua~que~ moment~ um recuo alemão no mesmo setor. altura. possu!nao um:i carga. c><· . telra ocidental rta "Grande A. De lado a lado as tropas do 
Os br-1tan1co~ tnmbcm martelam as defesas nazistas em ploslva, vinte vezes superior á:s Jemnnha" não foi menclon~rtR . gal. Brndley estava,ma até ás 
t6mo de Evrecy, cidade onde já penetrai:nm as patr•u- bombas atualmente em t•,o con- PR0CURARAM FUGIR AOS . primeiras horas da manhã de 

Ih d 1 
-u t , \ , f, 1 tra a lng!aterra. Acrescenta a AC0N'l1ECJMENTOS hoje. dt!dlcando.se a organizar 

as ? genera "~on ?"ome~} . 1 o que se rn orma no Q. fnforma.çó o que niio é mera ln· 1 BERNA. 17 rn. p . l _ uma as suas defesas ao longo de to
G. Aliado, cs bntamcos Já se apoderaram de algumas venclon!ce "emb:>ra. natural- onda de terror abala toda o: do o ªfront" que cobre uma 
~asas na parte Jcste da cidade. men~: . nlío µos a ser confirma- Rumanla . Omcorre para a. agi- dlstanc1n conslderavel . Faziam 

JN1'ERJ\1TTEe!TE CANHONEIO mnfü ph jornal"" . tsção de um lado a esperada o- pressAo em três setores dlferen-

REINA BOM TEMPO 
LONDRES. 17 <U . P. ) -

Um tempo excepclonnlm.ento 
bom reina na manhã de hoje 
em toda a Normandia. em con. 
traste tlagrante com o de 1•ã 
rl<>s dlas de chuvas e nevoeiro . 

L
. ONDRE lJ - . O QUE FJSOREV:E •o " DAILY tenslva russa, cujos primeiros tes de sua. Unha de 65 kms. 

S, t7 ( . l' . ~ ~ Parece que "" esta TEl-EGKAPH" r,,ov!me11tos Já toram denun. E' MUl1'0 POUCO 
travando um combate n1ival na costa da França, ou em LONDRES, 17 - cu . P .> - cladc.s pelos nazistas . Outro é LONDRES, 17 CU . P.) 
ffiarritz ou em Bsyona . No horizonte estão sendo divi- O "Dnlly Telegraph ", comen- o receio das "Medidas de .rre. Por volta do melo dia de hoje. 
i;ados ~rês navios de guena. :Uurante toda a tarde foi tnndc, um9 !nrormação de Es· paração " que os nazistas po1·!1.o melhorou o tempo sobre a Grã 

• • . . . • tocolmo taxada d,- fanLastica . em prátic~. Assim que as tro. Bretanha e Normandia, que há 
.:mv1do aqm, mtel"m1tente c11nl\one10. 1 no sentido de que os alemães pas soviéticas torem se apro- muitos dla-s vinha dificultando 

O· "Sagres" levantou 
fe.rros do Tejo 

PATRULHAS NO.RTE-AMERTCANAS leem concent,·ada • dez rnl! bom- xlmando de Bucareat. CC•'1f1r_ grandemente ns operações aé-
LONDRES, 17 (ll. p .) - - Urgente _ Pal,rulhas ba.• voadoras para uma ol ensl- mando esta noticia chega.nos reas. Agora, o sol brllha sobre l 1[SEôA, 17 - (Reutersl 

t · , 
1 

, d , S E , va comra os F.stados Unlóos. ' outra sobrf- os pedidos de vis. n área da Invasão e os pllotos 
nor, e_-a?::!ericanas i:-en~,raram na >ac1a o n,10 ye . :ssa di? que essa noLicia núo deve to em passaportes feito., a um1, aliados poderão voltar á luta 
noticia acaba de ser divulgada pelo Alto Comando Ahodo. rconclue na 2 • o•IP Iegaçiio ne, trai em Bncarest. com tocla a Intensidade. Já as 

O nav!c•<Fcohi:, .. Sagres··. ela l\r
:nada Portuguê.sa. l,Jvantou fer
ros do Tejo em demanda clu 
Atlantlco. Iniciando assim rm 
cruzeiro de instrução de mari
nheiros. legJonárlos e .u~mbros 
dn Brigada Na vai da Legião 
Portuguêsa. O cruzeiro dura.cá 
Lrês semana, . A navegação será 
á vela . O "'Sagres'" visita rá Lei 
'<óes. Vigo e a base naval l 1 ;pa .. 
nhola de Marin . 

AUMENTARA' O RITMO DA 
MARCHA 

LONDRES, 17 (U. P . ) -
Os norte-a.merlcanos estão o,_ 
meaçando dlv\dlr a n-ente ale
mã em duas metades mediante 
uma arremetida através da ro. 
dov\a de salnt u, - Perlers. en. 
quanto patrulhas !soladas ata
caram a leste e oeste de Lassay, 
numa manobra envolvente. 

Um bom tempo se apresentou, 
hoje, aP6s uma série de chuvas 
e intenso nevoeiro, o que per
mitiu ao comando aUado a es. 
perança de poder lançar mão 
da arma aérea para a batalha 
da Norm1mdla . Possivelmente 
aumentará o ritmo da marcha 
dos exercitas anglo-norte.ame
ricanos . 
OOMU.NIO.ADO DO AJ./rO 
COMANI:>0 ALIADO 

LONDRES, }7 (U. P.) 
O Alto Comando Aliado dlvul
gou o seguinte comunicado: •·As 
torças aliadas ,ealizaram avan
~ ao sul de Le Hommet Dnr
thnay e Pont Herbert e am. 
pliaram a cabeça de Ponte so_ 
bre o rio .r:.ozon . Outrns peque
nos éxitos toram obllidos na 
frente de res!stencla in!m!ga. 
A pressão aliada a Iéste de 
Saint Lo continua. Va!la Cahler 
no setor de 'Fllly - ~y tol 
ocupada. Uns 5 kms . á oeste 
de CahJ.er nossas torças avan
çaram na direção sul. FOI. en
contrada reststencla nas vizi
nhanças de MoyerN. na ferro. 
vta Caen - V1lllres Bocage . 

As commúcll-Qões !oram o 
principal alvo das forças aéreru; 
aliadas a partir do melo dia de 
ontem at:é agora . Os bombnr. 
deiros médloa cortaram ume 
ponte !erroviárla de aço na ?.o. 
na de Nantes e Incendiaram 
depósitos de combustlvel na 
floresta de Guerche ao sul de 
Rainea. As pontl!s de Saint 
B'llalre, Marooet e La1gle to, 
ram at.acadaa pelos b.ombardel
roe leves. As l.u8talações terro. 
v1Arfal da, zona de Paris foram 
atmgldas pela ação dos caqas. 
bombarde1ro&, nlaqulnaa estaa 
que 1nf1lglram conalderavel da. 
no ao 111ate11al rodBllte e leltQt 
ela llnba N • 

AO NQRTE: E LJI:STl!l DE 
SAINT LO 

A Uniãe 
PATRrMONIO IilO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Torça-feira, 18 de julho de 1944 

DO COMANDANTE GAY
RAL AO INTERVENTOR 

RUY CAHNEIRO 
DO capitá.o de mar e guerra Jean Georges Gayral 

adido trnval á Embaixada Francêsa no Bl'asil " 
·cpresentn nte do embaixador Biandei ás festas de ofi 
·i:i lização de Boyeux nesle Estado, recebeu o inler• 
~e ntor Ru;v <:nrneiro a expressiv·a mensagem que ahai
'lo tr:rnscrevemos, trans mitida do Recife: 

" R ECJFE, 1!i - · Ao ch ega r ao Recife, quer'l r -~-
11ovnr toda a minha gratti.d~o pelo magnifico acolhi
men'o, Ião p,·ofundo e sincero, recebido da parte , 
V. Excia. e das altas autoridades civis e milHare~. 
he 111 :omo do povo da .Paraiba, na qua lidade de repre
~e nt 11 n t r do delegado da França no Brnsil , nas soleni
r!:idcs rio oficialização de Bayeux . A eiuoção intensa 
rrue senil na empolgante cerimonia da ofic:'iaUzação da 
:::1vfll!( d a Jl>araiba, foi igualmente · fortíssima para 
~(msibilidade de madame Guyral, minhn espõsa, e a 

111.rrnnç11 dessas impressões ficará para sempre em 
-,ssos <'Orações. Faço votos vibrantes para a prospe
dadr e fc•lki<lade da Bayeax brasileira e meus ar
~ntes d esej os se dirigem lambém ás populações de 

·mlo I•essoa e Santa Rita que tomaram parle tão inli
t:1 e alivu em Lod11s as manifestações á Fr•aoça, magis
rnlmenle o,·g:rnizadas por -'Vl . Excia. Saudações cor
iuis. 1,.s) Çornnndanl~· Go,yral, adido naval e repre
·-·nt:rntr de s. excia. o Embubrndor da Franca. " 

ROOSEVEl l PATROCINA A 
IELEIÇAO DE H. WALtACE 

LONDRJl:s, 17 CU. P.) -
Um dllBPacho da Unha de tren. 
te illfOrma que os norte-amerl. 

, caJJDS ;rel!tlclarlhn éa omco • Uma carta do chefe do govêrno ao p11es1·dente 
quir,v.e d~ seus ataques ao 
noi... 7- JeSte de sa1nt x.o. a. da Convenção Nacional do Partido Democra• 
vaoçan~ \ malS algumas cent.e. • 
: ~~ ~e:;,lg~e':tr~ taco - A conferencia de Bietton Woods ... 

lltualmente o avanço nêase GUm!OAOO, 1'7 <U. P.> - O clonai do Partido Dernocritlco 
o gue bem d& uma Idéia "" ""l'es!fi•n•n T.>O(>•~veJt pat,-,,.,1. ! Ao que se diz essa carta presl: 

dade com que o ~ narl, a reelel91Q do sr. Henri dencll1l será dlvulgàda na noite 
• defender 06 pn..cl- Wal~. para a vlce.preiilden. de amanhã, terça.feira, e nela 

da sua linha, ela. dOII Estados Unldo,c. Infor. o presidente dOII Estados Uni. 
'8111 :taliJlO de LeasaJ' t11am que êsse pat.roolnlo foi ex. dos aa&égurarA-, para Jcená.la 
e oada aldeia to!'ll ternado atravéa de uma carta aue •a oonvenc;llo N l"1111 é 

!Ql:tlm "¾ar. que n ohet P do govêmo noro,.. livre_ e BOberana, n_lo e!Jdo do 
~lall e .ro. americano dirigiu aC' 11reslc1An~ j · • 

11• 1:111 a;• i,111,> 1 permanente dá Oon.vençlo N <OOnoh1e na 11,,• PIIC·> 

Tais pedidos s••Rtmdo se lníor. prhne!ras grandes formações 
ma, aproximam-se de 300 .000 sobrevoaram a costa Inglesa 
do que se dPdm que grande rumo ao contlnen~e. 
parte da população de Bucarest Diante disso, os alemães 
e de outras cidades procura fu. véem .. se forçados a lançar tam-
g!r aos \contec!mentuL bém ao combate seus aviões que 
FORAM POSTOS ElM LI. vlnh11m guardando tão cuida-
BERDADE dosa.mente . Assim, Informa.se 

LONDRES. 17 ra.) - 15 prl. que num setor toram avistados 
sloneiros pol!t!cos nu maioria de uma só ve~ clncoenta "Mes_ 
chefes de, movimento sutiterra-1sersehlmits" . Mas, ISSo ev!den. 
neo polonês foram oostos em Jt . temente é muito pouco para en_ 
herdade quando elementos do frentnr o rormidaveJ p:oderio 
movimento de reslstencla ata - al!ado. 
caram a prisão de São João em 400 MILffõES DE FRANCOS 

Chamado a Montevidéu 
o embaixador na 

Argentina 
Varsovia e desarm,iram c,s LONDRES, 17 CU. P.) -1 
guardas, abrindo as porta:., do A DNB, baseada em noticias 
presidio. Esse fat-0 ocorreu no ele Paris. anunciou que seis ho
dla 29 de Junho ultimo, segun. mens armados de metralhado.. 
do a !'gencia telegráfica polo. ras detiveram um catnlnhão do · MONTE'VIDEU, 17 - cU. P.l 
nesa. Banco da f'rança, que ,ionduzia - A ohamad~ do govêrno. che
A Sfil'UAÇAO DA ESQUADRA 400 mllhões de francos, em sa. gôu a esta capit,al o embalxa-

DE f'TmM.,.RIN-""' ,..e '>11JICH lnt Germain. na., proximidades dor do Ur uguai na Argentina. 
LONBRES. 17 CU. P . ) - de Paris. sr. Martinez Teddy . 

• A atual situação da esquadra 
de submarinos do Reich deve 
ser multo defletente por isso c,ue 
um numero não lnferlor de 300 
unidades to! reduzido a um es
tado que ba1xa a lmpotencla -
fevela o comandante Russel 
Grondfleld, redator naval do 
SUNE>AV TIMES que acres
centa· "Tal é o destino que 
correm os que encaram com 11. 
ge!reza os prlnc!pios básicos da 
guerra, constatados pela expe. 
rlencla"' . 
NOS ARRE!ilORES DE S./\INII' 
LO 

Q . G. NOR'i[',FJ.AMERICANO 
NA N0RM./\NDIA. 17 CReuters) 
- 'l'ropas norte.am,•rlcanas iJl
cançaram os arredores de Saint 
Lo. 

Ofensi-va -do gal. Montgomery 
com ··base em 8,as de Forges 

Quas fôrças de infantaria e "tanks" seguem 
na direção sul e sudoéste - Repelidas ijS 

ameaças nazistas no corredor entre os 
iios O~oli e Orne 

F:a,ENll'E DO RIO ODON. 17 tarde e tOda a noite até o mo. 
<Por Doon Camr,bell. cor- mento em que escreve este des

respondente de REUTER<l 1 - , pacho . Todas as ameaças ger. 
Poucas horas depois de terem j mnnir.as foram repelidas com 

FO! SEQUESTRADO O GAL. consolidado as posições ganhas elevadaR baixas. Prisioneiros es
LAV AL d\1ranto o dfa, os soldados da tão feitos em grande nume1·0. 

LONDRES, 17 <U. P .> - infantaria brltanloa e elas uni- VendP.s ainda resiste. A oposl. 
A rnd\? de Parlll tntormoU' que dades blln"dadas Iniciaram um çâo Inimiga ne se. .Joc11lldnde é 
o general Laval1 comandante do movimento na direção sul e su- de n,itureza fantastlca compn
Oepart.amento Lande da IJ.eglão doeste. Estas duas forçar ata- rada com a de outros bolsõPs 
Francesa de Voluntários. que cantes estão ligadas em Bas de alemães encontrados nos dois n. 
combate na frente oriental, foi Forges. vanços . • 
sequestrado Juntamente 0001 Has de Forges e Chler estão APENAS DE 400 ME"l1ROS 
seu !!lho, no momento em que firmemente em poder das for- LONDRES. 17 (Reutersl -
abandonava a resldencia, por oas b~ltanlcas. o peso da rea- A guarnição germanica de Saint 
elementos terrorista., . , Qllo alemã está send,, lançado Lo continuava oferecndo pode. 
PARA PARTICIPAR PONDE- contra duas colinas de Impor. rosa res!sten~la, mas os norte
RA VELMEN'n: tancla vital - 112 a nordeste americanos mantinham os seus 

ESTOCOLMO, 17 !U. P .> de Esqua;v e 113 a nordeste de avanços apesar dos "tanks'' na
- Prepara.se a Polonla para EM:eo.y, no corr(ld~ entre QS z1B disputarem o terreno. palmo 
participar ponderavelmente na l'loa Odon e orne, a palmo. o novo mais categori. 
guerra contra a Alemanha. sen. , Os alem!l.ês tentaram, sem zado avanço foi pequeno. ape. 
do atualmente de cem m!I ho. ,ucesso, Infiltrar htanks" e tor. nas de 400 metros a leste dn 
mens o efetdvo do exercito po. Qas da Infantaria nas linhas cidade. 
lonês na Rll88ia e "amanhã se. 1 brltanlcaa em tomo deatas d11113 LUTA CORPO A CORPO 
rã de um milhão de homens", p06!9ões bâsea durante toda a SUPREMO Q. G. "'ALIADO. 

MANUAIS DA LINGU 
-- 17 . <Reuters> - Na manlll\ do 

A ALEMA- hoje, · - segundo informações 
transm!bldas do "front• 

PARA AS TROPAS SOVIÉTICAS ~~aF!~~~u:~~:~f:ui~ 
oldadtl de .Noyers. Invadida pe. 
los brltan1oos, na estrada real 
de caen-V111ers Bocage. o mal. 
Rommel vem empregando ea. 
forços para teohar as brechas 
abertas pelos britanlcoa nas 
•uu linhas de defesa nesse ae. 
tor, maa, o gal . Oemphey não 

Moscou, 17 (R.) - Manuais C,e "alemão sem roe-s-
Ire" estão sendo distriiJui~s âs trop~s russa• 

que se aproximam da fronteira do Re:fcb. Os manuais 
s1io em exlPemo simplificados, pois os soldados s.ovi6-
t iaos mullo pouoo te.rnpo teriio 1)1\ra oubn coisa a não 
ser marohRr.lll fazer íoio. _ . . ____ _ _ __ _ (Conclue na 7.• Pllll:> 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXM.O. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
1 N T E R V E il T O RI A F E D E~ A 1, 5. 158°.00, proveniente de taxn• fesounrla Geral do Elriado: uma hen do 12 hectares de ter• de que apllcavel ao "con111ml-

Dll:'ftRETO LEI n llit de transito t Auto 011-1'1>-A - OrS 350,00; rn da propriedade •Gra6na•": dor" • não ás parte■ contratt.n• 
E,U, • N. o 587, de 17 ·de Julho de 1944 Jtecolhhnento• de muttns IÍ l 11uto 1870•Jl!E•A - CrS 210,00. da lntervent.orla Federal, abrln• toa. 

do & Sec retario. de, Inter ior fl' S1- Qaonto ao mai1 1 ronvPnienU 
Abre ao Ocpt1.rtamonto do Ser- A $ f I N A II Ç A S ~uronça PubJica, o crédi to eaptt• ao& interes,ea loca'- • .xtffl ,o 

vlço Público O ••ró1llto espcch1J de Cr\ s E e R IE TA R'" D 1J eia) de e" lii.000,00, dutlnad.o o ouflcfonte para abranger todaJ 
70.000,00 - Código Gemi 8.8.1.2. OEPAB'llAMEN<rO DA FAZEN• i 4 - Em vtrwde da demora a custear •• dupeaas do ... n• hlp6toso ■ ocorrrm:e•, o con. 

DA naturalmente decorrente do .no. tudante Sa,li Cauin,iro do11 San. t..,ino afigura-se i>6'UI h1aptrado 
EXPEDIENII'E DO DIRIETOR vo oadnstramento das proprle• tos, no Rio de J,.nelro, onde Opino por que .. apl'ove a 1•· 

O INTERVENTOR, FEDERAL NO ESTADO Dn PARAI· DO 1:)IA 17: dades terrltorlai8, fica, de ordem curso o Licêo de Arte• • Ofldon el,laçAo que o adota. e para l•to 
BA. usando da atribuição que lhe confero o nrt . G.•, n . < V ctc superior,, pe1U1ltldo q papmen- - Relator, dr. Jo•é Oom••· dove o Con■elho votar o aeguln• 
decreto-lei federal n .º 1.202. <le 8 de abril de 1939 Portaria: to, sem multa, do lmpo,,to ter--

DECRETA: o Diretor Geral do Departa• rltorlal, até 31 de agosto pró· 
A1·t. 1. 0 

- Flcn aberto no Dqpartamento do Ser<v!ço PU· mento da F112enda, usando dn.s xlmo. 
bllco o crédito especial de setenta m1J cr.uaelros <Crs 70.UOO,OOJ. suD.S atribuições, recomenda aos 5 - Nilo estando os la.zendel• 
destll1ado á continuação dos trabalhos de calçnme1ito cln Ave· dlretor-es das Recebedo,lns e aos ros ainda convenientemente fa• 
nidn Cruz das AJtlUI~ - trecho ft'ontelro no Posto de Puerlcul• chefes das Coletoru113 Estaduais, mJllar!Zados com o registro da 
t\U'a. 

Art. 2. 0 
- Revogam-se as disposições con contré.rlo. 

João Pessoa, 17 de Julho de 1S44; 56 .0 do rroolamnç~e ela 
Rcpúbl1cn . , 

RUY. CARNEIRO 
J. Snntos Coêlho Fln10 

E.XPEDIENTE DO INTERVEN- e tendo em vista o que consta 
'l'OR. FEDERAL DO DIA 14 : cio processo n .º 180514.4, do D. 

S . ,p .. resolve demitir. de ncô1 -
Decretos: do com o art. 220, Item VII. do 
O INTERVENTOR r'EDE· decreto -lei 202, de 28 de outu

RAL. usando das atrlbulçõa_s bro de 1941, combinado cem, o 
que lhe confere o inciso Ili, art. 68. Item n. do Código Pe
art . 7. • . do decret-0-lei le<leral n al. J oão Pereira da Silva. do 
n.• 1.202. de 8 de a bril de 1939. cargo da classe A. da carr,aira 
resolve conceder exoneração. de de Fiscal de Transito do Q<'ll · 
acordo com o ~ 1. 0 • alinea a, óro ú"nlco do Estado, lotado n, 
do a ri. . 92. do decreto-lei 202. Departamento da Policia Olv,,. 
de 28 de outubro ole 1941 a An- O INTERVEN'l'OR. FEDE· 
tomo rsmael de Oliveira. do RAL, usando das atrlbulções 
cin-go dn classe G, dn carreira que lhe confere o Inciso rn, 
de Agente Fiscal. do Quadro art . q . •, do det•reto-le! federal 
Vnlco cio Estado. lotado no De- n.0 1.202. ele 8 de abril de 1939. 
purt,ainenLo da. Fnzenda. resoJve conceder exoneração, de 

o TN'l'ERVENTOR FEDE· acôrdo com o ! 1. º · allnea ª· do 
RAL. usando das atrlbulções art. 82. do decreto-lei 202. de 2a 
que lhe confere o inciso Ili, de outubro de 1941. a Manuel 
srt.. 7 . 0 , do decreto-lei Jiederal Ctmar d J Souza Lelts. do cargo 
n .• 1.202. de 8 de abr il de 1939. de Auxiliar Técnico, padrão I, 
resolve demitir, por abandono do Quadro único do Estado, lo• 
de ca1-go, de acõrdo com o art. 1 tado nn ReparMçáo de Sanea-
14, do decreto-lei n . 0 202, de 2d I mento de João Pessoa . 
de outubro de 1941. Manuel Ro· --
drlgues Moreira, do cargo da EXPEDIENTE DO INTERVEN-
cl= e E da oa rrelra de Agente TOR FEDERAL DO DIA 15 : 
Flscnl cÍo QuadllP único cio Es · Decretos : 
t odo 

O 

Jotado no Departa mento O INTERVENTOR FEDE· 
a u 1,;nzendn . RAL, usanrto da at,rlbuh;llo que 

o INTEH.VENTOR FEDl!.- lhe confere o artigo 7.0
, nllneo. 

RAL usando das aL11bulções III, do d<?creto-lel federal n. 0 

que 
0

lhe confere o Inciso III, 1. 202 .. de 6 de «brll de 1939, rc
art . 7. • , do decreto-lei federal solve i,omear o bnoharelando 
n .• 1.202, de 8 de abril de 1030, Alberto Ferreira D1~1l1>, para 
resolve aposentar. de acôrdo co11 exercer o on.rgo de 1. st:l)Jente 
0 Uem 1. art . 187, combinado de Juiz de Dlrelto da 3.• va r~ 
com O item II do a,rt . 130 do da comarca da capital. de 3. 
decreto-lei 202. de 28 de ouLu- entranoln, para completar o 
bro de 1941. Manuel Gnldlno quatrlênlo de 23 de fever!llro de 
Nnzlanzeno. no cargo da classe IM! a Igual dat<1 de 1940 . 
E dn carreira de Aeente FL;cal, o INTERVENTOR FEDE
dÔ Quadro único do Estado. l•o- RAL. usando da atribuição que 
t.ndo 110 Departamento d!i Fa- lho confere o artigo 7 . •. lnctso 

1 • nr. do decreto-lei fed~ral n . 0 

•e::iun .INTER.VElNTOR FEDE· 1. 202, de 8 de abrll de 1989, re
RAL, i:sando das atribuições t olve exonerar o bnch~relando 
qu lhe confere O incl.eo m . Alberto Ferreira Dinlz, do cargo 
a rê 7 o do ~ ereto-lei fe<leral de 1. 0 suplente de Juiz de D!-

• 1 202 de 8 :ie abril de 1939. rei to da 2. • va·ra da comarca 
~esoh;e aposen tar, de acõrdo ºº!'' da capital. de 3. • entrnncla. 
0 item II art 187 comblnaoo O INTERVENTOR FEDE
com O lte~ II, ~rt,. 1às. do decre• RAL, usando da atrlbu~ção que 
to-lei 202 de 28 de outubro de lhe confere o artigo 7. , allne~ 
1941 Manuel Ferreira Campos. rn. do decreto-IR! fedefal n. 
n · . 0 da classe c . da carreira 1. 202, de 8 de abril de 1939, re-
0~ "<fo~tlnuo. do Quadro único solvo nomear o bel.

0 
Ar'l'anir 

e.o Estado, lotado na Secreta- Homem da Siqueira deav~ ~~u: 
1.1 das Finanças para exercer o cargo . 'o INTER.V l!JNTOR FEDE· plente de Juiz de Direito da 2.º 
RAL do das atribuições vara da co:narcn da capital. de 

· usnn . lso rn 3 • entranc!a. para completM 
i~~ l~co ~~n~;ireio~fe~ federal o · quntrlênlo dr J3 d"cJ íe;e:;iro 
n .º · 1.202: de 8 de abril de 1939, de 1941 a !gua ata e • 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
POBLICA 

a obsetvancla do seguinte: produção, recentemente Institui• 
1 - Fica sem efeito n ressai• do, os funcionários do fisco de· 

va ccnlllda nn part,, segu.n I•, vem ml.J;tlstrar-lhes ns necessl'.1-
ltem 1. •. da portaria n.• 05, de rins lnstruçOes e orlentA-los na 
20 de junho do oorrente ano. ' execuçãq dl~se serviço, obser
devendo ser, em todos os casos, vando escrupulosamente o d!s; 
expedida a gula de transito pa- posto nos. att.s. 22, alltlea d, 6a 
ra a, mercadorias proceden tes e 61, do Regimento que bn!Xou 
de outro Estado. com o decreto n. 0 1. 385, de 

2 -O pagamtnto do sêlo de 22-6-1S48. 
notas de venda expedidas por De acôrdo com a ordem ema
eslabelec'.mentca localizados dls· nada da a1.-torldade competente 
tantes da repartição fiscal de fica ~perua at<I 31 de agooto 
circunscrição e gue se destina- próxlmd a Imposição de multa 
rem a outras circunscrições, po- pela falta de observancln das 
derá ser feito no primeiro pos- obrigJlções contidas no decreto• 
to fiscal do percurso, embora. lei n .0 547. de 15 de fevereiro 
pert-encente n outra Jurlsdlção de 1~. . 
fücal. 6 - i::-,, acõrdo com n lei re-

3 - os gêneros da produção dera! que regula o as.moto, os 
agrlcola , em transito, acompa- rendimentos provenientes de 
nhedos de nota de venda, nóo multas. para efeito do Imposto 
obrigam o conduto;- ou proprie• sõbre • renda. estão sujeito.~ ao 
~rio no pagamento do lmJ)<lSl-0

1 

e.:sconto de 8%. Aº razão des
sõbre exploração aj:r-lcola e m- "ª taxa devem ser feitos os rc
dustrlal. que é drVtdo pelo pro- colh •:Ilentos lls Coletorlas Fedo-
dutor rals . 

Departamento da Fazenda 
DEMONSTRAÇÃO DA REC.EJ'l'A E DESP..ESA NO DIA 

15 0 0 CORnENTE ~ms 
RECEITA. 

Saldo anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
r:ecebectorla d(! J oão Pes,on - 'P ie . da 

an,. do dln 13 ... ............... .. 
Recebedoria de João Pescon - IP I• • dn 

BIT . do dia 14 .. . ..... . . . .. .. ... . . 
Adm . do Porlo de Cnbedêlo - Renda 

do dia 13 . . . . . . .. . . . .. ... .. . . . ... . 
Aclm . do Porto de Cnbedêlo - Renda 

do dia 14 . ..... . . .. . ... . ........ . 
Rep . de Saneamento de João Pessoa .,,.. 

Renda do dia 10 ... ... ...... . .. .. 
Rep. de ~anenmento de Jollo Pessoa -

Renda do dia li ..... .......... .. 
Rep . ::erv!ços Eletrlcos - Renda do dia 

28 de Junho a 8 de ~ulho ....... . 
Imprensa Oficial - Renda doo dias 10 

a 14 .. . .. . ... . . . .... · • • · · · · · · · · · · · 
Rodrigo Medeiros - Taxa de Serviço de 

Tramito . ... . .................... . 
Francisco Martins Filho - Idem ..... . 
Julio Romão dos santos - Idem ..... . 
José Matias da Silva - Renda lndustrllll 
Rlldo cavalcantl Mala - Idem ..... .. . 
Francisco Martins Filho - Depósito . . 
Antonio Dias Néto - (B . Estad<>l -

Restituição ..... .. . .... .. . ....... . 
Amtonlo 'I'raJiino - Divida ativa ..... . 
Emprêsa Telefônica da Para1ba - QUO· 

ta de flsoallza~.ão .......... . ..... . 

Cr$ 

18.200.00 

23.800,00 

133,90 

640,10 

7.844,60 

7.100.40 

79.901,20 

4.748.40 

57,00 
15,00 
10,00 
10,00 
10,00 
20,00 

100,00 
44,00 

900,00 

Barn:o Melréles, Ltd . - Conta movimento - Retirada 

Total . , . .. .... . ....... .. .. ....... . ....... CrS 
DESPSSA 

~fü5 - José Justino Filho - contà. . . . 900,00 
31)14 - Euclides Galvão - Idem . . . . . . . 8.610,00 
38,.<-0 - Dr . Alberto San Juan - Paga-

mento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 150.00Cl.OO 
31)25 - José Flerelra Dln!Z - <Dep. C. 

P . A. P .) - Adlantamento .... 
3939 - Severino Aug,.uto de Oliveira -

Despêsa realizada .... ....... . .. .. 

950,00 

500.00 

CrS 

57.621 .90 

143.634.6<) 

70,000.00 

271.058,50 

158.960,0<i 

DEPARTAMENTO OE EDU· IF ollcla do distrito de Mataraca , Saldo balanceado · · . . , . . . ..... ,, . . , ,........ . .. . . . . 112.096,50 
• j munlolplo de MambnguaJ"' · 
CAÇAO OR. o Chefe de Pollcla do Esta• Total . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . CrS 271.056.6C 

EXPEDIENTE DO DIRET , de . atribuições 
GERAL DO DIA 13: dod, no gsg0 con':~ nrt 7 o dor Tesouraria Geral do Depart,amento da Fazenda, em, 15 de 

e eacr- 0 d . 1·~ do julhode lS44 . 
P ortarias: d~creto-lel n . 

478
' 1v: nomear AntonJo Dias Noto, Tesoureiro Geral Interino. 

ta outubro de 1943, reso • Vl.sto· J f1orenllno J unior Diretor Geral O Diretor Geral \1° Deparrla; Csorlo Teles Andrade, pa,u · · · · · 
m""nto de Educação. no uso exercer o cargo de segundo su- ~ M · 
nt~lbuiçõcs que a lei lhe conrr plente d~ sub-delegado de PO· CONSi.LHO AD INISt RAtlVO DO ESTADO 
re, resolve•cte,;!gnar Ma~la_ .. ª !leia do distrito de Aroeira, 
Na t ividade Fmhei ro. pro!e.ssorn munlclplo de- Umbuzeiro. 
recen l mente r.ontratadn, pa~s -
vrc. t.. 1· serviços na e1ollapl/rd; DELEGACJA DE TRANSJ'l'O 
má•l a de Uma1i, mune E VJGILANOlA 
Guru·abir~ . . I d Depa,ta· EXPEDIEN'PE 00 DELEGADO 

o uiretor oe,a o uso das DO DIA 17 : 
• men lo d~ Educa.çll~,1 n~e conJe- Despacho de petições: 

nlr tbm<;õcs que a a':: Josefa As· N . o 3883 - De Antonio Go-
r~ ,.e.solve design recen· mes da CU'nha . - Deler!do, pa
s~ de souza. profes!ora pres- gando as taxas regulamentares. 
remente contrar.ada. P"':in,âr!a N o 3882 _ De José Martins 
tar servlços na escoluna fctplo de d ;,nva J!ll!ho . - Deferido . 
do sitio Ipanema. m n N ~. S879 _ De Nabuco de ns-
Sn""' OLI .•Is Perelrn de Mélo . - I;runl 
Í>EP,\RTAJ\f.ENTO DA P -

L desp~•~~iio _ De Rodrigo Me• 
Ef fw~TE DO cREFE DE d(frôs. _ Deferido. pagando ns 

POLTClA DO DIA l 7 : · reg ulnment.o.reo n ta.~~ 3918 _ Do José Primo da 
};~tlçM~nuel Duarte Cardoso. s nvà - oercrldo. 

~eqneren~o 1õlh0 corridaº que N • 3884 - Do EdllolrddGue-
Der pncho : OertlflQu•-se dõii da snva - Igua espa-

coi~;~~~!a:; · E:,ta· eh~·. • 3917 - Do dr . 0 1-~ vlo 
O c hefe de Pollcla do I ões c osta . - Idem. Idem. 

d de suas atribu ç recadaqao : 
od, no t::o oom o att 7 º do ~ r 3 • e T em Cnrn11lna Gran-

e e ac e.• 478 de l º de . cadou e recolheu á Ro--
dccret-0-lel n943 ,e;olvc norneor de. ar~a de Renda.'! dn mesmo. 
outubro M 1 · ka,-es pudllh• cebedor d \ •nnt• 0 m@s de junho 
o ca~o Antonio NO óe pr.1,11el· c1c111ded I quantlu dt Cr$ ... 
para extrcer o csaurb-delieC,Pdo de p . tm o. a 
ro :.upl nte d e 

SESSÃO ORDINARIA DO dotações orçomontáriao, num to• 
DIA M-7-44: ta l de Cr$ 66 . 120,00; iden1 de 

~ob o presidência do conR<" • Conceição, anulando dotações or
lheiro Severino Luconn , reuniu- çnmentáriaa e abrindo um cr6 
se, ontem, no cdlficio dn Set're . dito !!Uplementnr de Cr$ . . . ~ 
lurin do AgricultuTa, o Conselho 6 .000,00 - Relator, dr . Horá
Administratlvo do Estndo. vendo• elo de Almeida; idem de Areia, 
se ainda presontos os conaclhel• .abrindo um crédito especia l des
rc,s drs . Osios Gomea, Jos" Gt1 tinndo aos serviços de obastoci
mos e ~orácio do Almoidn . A' monto dáguo. daque1n cidade : 
Secreto r ia o dr. Durwnl Albu- idem de Plcui, criando a Bando 
<1ucrque. do Musica Muni.clpaJ o dnnclo ou-

Lida o 6.tn do reunião anterior, tras providências - Relator. dr. 
é npro,•odn. Jo ~é Gomes. 

Expediente - Panceres á Pu- Ordem do Dia: - Siio dis -
bllca-:üo: - Os ,te numoros 200, cutldos e aprovados os pal'cce. 
210, ~11, 212, 213 ~ 2\.1., antt ro» ns. 205, 206, 207 t. 208, ao~ 
projtitos do deoret.os . lois : do l)rojt\t.os do decrctota_leta : da 
Jnte rventoríA Federal, contodon_ P1·cfeitura do Bonanolrtu, dan
do isoneii.o de impt\sto do indus- do e a lterando uomes do aivo.r
trin ~ Jnofi•siio 6s omprosns ou aa, ruaR dn cid-ndo - Relator, 
nrinns que montnrom instolnoõa.11 dr . Horácio de Almeida; Idem 
1>0rn Lrnn11-formoç.iio do min6rlns de J oão Pessoa, abrindo um cr6-
om o.duboa quin1icos e t e rtill• dito especio.1 da quantio de Cr(,i; 
,ontos; ldtn\ do Prt><feituro de 00 . 000,00, para. lndanlaaçi\o de 
Coioãro, nutorizondo n C!Oncess.üo torrenos. nesta capital - Rela
do serviço de energia elêhlca tor, dr Os.ia.a Gomes: tdom de 
du ,,uo de Run Nova e dando ou- DTejo do Cruz, revoitando o de-
tra~ proll'idl1nria" - Re lator, dr. r.reto-le•i municipal n . • 43, Je, 
Oi1ln.1 CQmt•; idl'm da [nter-

1
2.1 de outubro de 1948, que desi 

~'-'ntoria Fedet"O l, transferindo propria, por utilldade I1Ublicâ, 

t< 
ll'ARECER N.• 209; - Inter. Pro),to d• RHolnçio N .• 178 

ventorla Federal: - ViH o do• O Conselho AdminiltratLvo do 
ereto-lei lnterventorlal que a ea- E1tado deeide ~provar o proJ,to 
te Conselho cumpre o:xamlnnr de dt<:rdo-lel autoitbando o pre• 
isentar do imposto de industria feitn dP Caiç&-ra a contratnr o 
e pro!iasúo, pelo pTato de dez !ICrviço de fornecimento ele (.>ner
nnos, ns umpresa8 ou fi.1<mas que g ia el6trica Á vila cle Rua i.~ova, 
montornm, no território do E!• daquele munici'pio. 
tado, inatDlações para t ranafor-• 8. dns S . do Cons. Adm do 
mação do minér ios em odubow .E.tado, 17 de Julho de 19•14. 
quimicos o fertilizantes, desde Oal•e Gome•~ Re lator . 
quo o capital invertido r.u indus.. PARECER N • 

211
: _ Projé• 

::~ c!~~~Jr~':~~;rato.o:o~~g~~o:r t:o de •decnto_Jel da lnte"entorta 
O favor toi impet-rado de MQ. 1"ederal: - Havendo necesaida• 

do isolado pela firma recifen&.c de de reforçar vá.Tia! d.ot.açóe111 

Renda, Priori & Cia . , que.. ale- orçamentá,ritu destinadas a.o po• 
gou já se encontra?: em ativida. gnmento do ajudo de custo, hem 
dc,8 industriniz na Pa-rafbn, rcn• assim de material de expedien t~ 
li:z:ando o beneficiamento de DJlD· fornecido pela lmpren•f&, Oficial 
tita, para O que montou uma e de móveis adquirido11 ou cor1 · 
usina de seleção e moagem des- feccionados para melhor instala
.se mnte ri-a l . Adianta que ombi- ção das repnrUções arrecadado. 
dono transformar O miné.rlo, ri_ ras do interior do Estado, o Se
co como é em anydridos foa.tó- cretário dos Finanças, em expo_ 
ricos, eJT\ materiais soluveia e s ição de motivos ao Ar. lnte r
nssimilaveis na agricultura. O ventor Federal, solicita a tron9· 
plano abrange ainda o produçüo rerên_cio de sirldo de verba, 11:1 

int.enslva de super-fosfatos - importancia de CrS GC 120,00. 
que, no entretanto, só será pos- para aquele efeito. O recurso é 
s ivel após concluidas os insto~ tirado do sa ldo da verba 70-
lações para O fabrico de ácido D1\1da Publicn - que teve no 
sulfurico. orçamento dotação excessiva . O 

Como 50 vê~ t rata-se do uma orçamento não eonsig-nou recue
indus tria nova e de promissor ao bastante poro os despesas ue 
dosonvolvimento na Paraiba, uma QU\! cogita o projéto 
industrio que aproveita nta.tó,iu O Interventor Federal aprovou 
prima produzida no Est.adf> e <le a cxpo!Sição do Secretário da!) 
cujn fundação, embora não tire Finanças e em seguida aubme .. 
imediato partido O -fii1co, se be- tou ~ mi~uta ~e decreto-lei 4 
ne.ffoiará imensamenh 8 popu_ cons1deraçoo. d~s_te Conselho. 
laçfio sert'oneja. toman1o novo o• Tenho por 3un1!1~ada3 as -~es_ 

l 
lento O comércio local. E" um pesas . de que cogita p proJet-0 
ponto de v-lsta talve-:r: demasiado E a.,s1m send.? concluo favora~~l
acnnhado, mns temos 8 con\·ic- f'1<'Dte,. d_e acordo c_o m a segumt-• 
ção do QUG somente os paraibn l propos1cno ,r esolu_tiva que a_pre~ 
nos ou olgoem com contacto mai" sento ó d!hberaçao Ja Cn!a 
demorado na Paratbo poderão a- Proposlçno Res!lutiva N . 179 
val1nz: e estimar o rna l quo v·om O_ C A E. dehber:i _ aprova: .º 
ropresentando 8 nlio-indu1'triali- proJÃt~ do decreto-lei da ln .. e) -
Zaçüo que nos tem mantido nuir ve~tor10 Fed_enl q~e... tran s t.ere 
nivel inferior de produção npo _ o 1mportanc1a dt- Cr.;>_ 66. 120,C,O 
'llRi agrícola. A_pre:sento-se agorn entre ~iversa, dot.aço~ oita-
n oportunidade de fomentar umo mentárias. _ .. , . 
industria localizada no coração Sala dns Se:i:soes, em 1, oo Ju-
do Estado. Oportunidade que lho de~ l94-l . . 
não 80 p6de negligenciar. . Horado de Almeida - Rela . 

Isto posto, o aem necessid~- tor · 
de .,do maiores argumentos. P?l f PARECER N º 212: - ProJé
o pTocossado é focu ndo de tn- to de decreto•lei da Pr~íeitur:1 
!armações favoraveis do todo e Municipal de Conct>i(.ão: 

~:!ºe1:tod~:e;: i~!~~~~::re; :::; Vi-aa o projéto anuJur dotações 
do proj 6to de decreto-lei que re- 01 çn.1nen:.-úrias na imporuncia de 
meteu ao seu estu,do a .tnte,. C:-S ti 800,00 e com es'!e recurso 

ventaria Federal. Trata-se Je ~~,~!:~:n v:;:~~to 
0
::::::::::r u: 

matéria depend._ente da aprovnçõ.o . 
do e.-cmo. sr. Presidente da Re. ref,.•r('o. 
publico, por importar em favo , 'frutando-se de umtL operação 
J\itiamo fiscal (decreto•lei n . AV ,: t ::.ada por lei e que consu,• 
1.202 ,o.rt. 82, inciso X'Xlt) . ta em particular os interes-ses J11 
Deste modo, 0 Conselho tem dt' LHlmini:strntiio, a Turma de ür. 

limitai,-sc a opinar pela n!)r , ~,~1;1t~~:n~o c::!ª~1
!!~:i~a~fdtt~:: 

vai~ºo ~~t![t~6J:· ;.~ emitiu parcco · "aior:l\•el O <. 
iProJéto de Resolu(.iio N .º 177 no tumbem favoravelmente Des . 

O Conselho Admini~trativo cio bate, subm1)to á delib-e1.iç4u do 
Estado decide opinar ta,·ol'nvel_ l'onselho 8 seguinte 
mente e e~carninhar á aprova, P roposi(ii..o Rt>solutlva N • 0 18<" 
ção do sr. Presidente da Rcpu. O C. A. E . delibera aprovar o 
blica O projêto de decreto-l•i df' proj éto de decreto-lei do. Prefe 1-
inicio.tivo. da In.terventoria Fede- tura :\lunicipnl de Conceiçüo que 

ral e que co·ncl'de isenqiio decc- f;;~t!:!~:õ~! º6:;1e:~~io '1: • 
nini dos impostos de indu11tria , 
profissüo a eml)re~o ou íirn1n abre com igual quantia o credi· 
que ins talnr, no territ6rio ds lo suplemt>ntar a di ,·ersa" ver-

Pnraibn, n htdus~rin d<' trandor- b•;21t:~:~c~de~~õ!ª. :e~u~~º;te ju
mnção de minl-rios t>m aduhos l ho de 1944 . 
QUÍD\ico~ e ícrtililant.es . Horácio de Almt":id1t - Relo

4 

S . ao.s S . do Conselho Adm tor . 
do Estndo, 17 de julho de t 9i14 . 

Osias Gomes, Relator . 

PARECER N. 0 210: - Profol . 
tura de- Cai( ára: -- O proj\Ho 
de decreto-lei ren,ethlo n ~~tt.• 
Conselho pelo s r . Pre[e, ito de 
Cniç.6.rn visa a uto rizú-lç, o <'On· 
trnt-nr, mediante concont!tnc\n 
Publico, O!l !lefvi(os de fotnoc1-
monto de energia el~trica á vu " 
do Rua 'Novn, daqqelc municip,o 
O contrato obcdeccl·A nos tertn b& 
du minut4 inclusa. que ff..arA 
f n·tondo parte integrante dn le_ 
gislaçiio, e está redig ida !lOb m 1• 
crit~rio de protoçüo nos in ► ,-. 
rosses coletivos, resgunt •\u,lo!t 
também os dtnito.s do cont.rata 11 • 
te tornt1codor da c,nt>rg,iu A con 
ce!si\o foi cstudndn e nprov!\,l, 
p.roviamento p.elo sr. ln tt:rv,,,, 
tor Fede ral. conf6rnie dt'.ifl te' . 
oxa.rado na Rxpoftitiio de Moti
vos n. • 190, do 29 de Ju nho P 
passu.do E no cor1tr ato fato ('0-
mo relator urna unt c11. restr lçi\! ~r::ente u l"lausuln 1!' " onde 

. • lnbel t-ce um rogima de pn. 
ntçuo contra to'tceiro, nüo vin 
eulu<los :'i convenÇt\o. Jmror~ndo
tn~ qu" tal santUo d•\',nia . , 
oatabelectda em lei .:,,p('&r\.t: de • 

PARECER N . • 213 : - Do sr 
Prl~foit.o mun,icipal de Arain é o 
prcn,,t>nt" projé t,o de clec reto-lt+i 
abrindo um crédito espocin \ 1,0 

ntontonte de duzentos m il c t u
xeiroa \C'T$. 200 . 000,00), de! tina
do o.o cu,teio doa sorvi~os lh' 
:!~!t t'cimcn to dá_gun daquelf\ , ;_ 

~• de~nccc_,ll ál'io salientar aqui 
!l tmporto.nc1a dosse empreendi .. 
monto, umn vez que estão :i en
t.rar pelos nosso$ olhos os bene 
ficio $ incutculáveis advi nttoi, 1~ 

<'on1uni<lndt> nre\enso com a wuo 
concrctixação. Plltll um munl<'1-
~io \le rendas pd:t)u.en•~. qual ".,._ 
JA o du Areln, conttid"'"4 _ 1u .. }1,1• 
tl-> o J>lo.no de abo l'lt.ea1itiC ,.., ,hi· 
irun que aquela Ed1lida ,t dt,t-t"ja 
levar uvonte Vejo. 11ntn,tu •t", ro 

patrocínio do Es-t ■do o> seu I u_ 
vavel .arrojo admiGJ4tl'atlvo fo• 
1.tmdo lho um adia1tto.1~1~ttto nn 
im por-lauda de Cr$ 200 000,00 d , 
lm,Poato J e lnduuri11 e Proíis.:1, ,o 
que ('onst:ituir• re<'urao di.1:,on1• 
vai 1>11.ra <'Oberturn da dt>it~~-
" 'ftf'em AAlizaJ119 com obrA , ul~ 
tn.manhu. marn itude, . Conl'loidet1>, 
rofs, • ~• ri!alí:otiio pont o m..i., .. 
cante do •vn10 aJmini.1Uati♦o ..i~ 
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h.to posto, rest&lll•llle talo ljlO- NERVOSO DESAl\miro INSONIA • t Mant1rnos A' 
inonle ficnT de ucôrdo com u JU"U• - ~ l ~ un co11t1·a Incendio, Sin1s ros '. l'I 

t::··P,:~j;l'Í:v~:·";':; .. i~~~~O\SU de,_ ----- ··v A M A D I o L d t do Trabalho, Acidentes PessoalS, Fi-
l'roposiçi\o R•••lutiva .• 181 en es bTdade Ci 'l 
o CunM•lho Admini•trnliV<> do delidade, Fiança,, Respo_nsadadl l • d:1 

P. 
I•:s tnJo. tondu cm ,,istn o hem R' A . náuticos serao as 1me 1ata-
\!Olotl\•o oxprtsso no pr<'l'enh Depois de um e.xcesso de tra.bnlho ou dcpolS de uma noJle de tnso- ISCOS el O , M • 
projéto Ja Profoiturn do Arorn. } "St1l Ame'rica Terrestres, anti-
•lohbern aprova-lo. Ilia, aparecem a fndlga nervma, mnl-oolAlr, dóres de cabeça e fnltn mente pe a ·t, . Edif' . 

Su IA tln• s.ss6os do C A , i,: de memória. A 'd ntes" com Escr1 orlo no \(\10 
cm 17 de julho do 1944 IDOS e CI e ' . 

JQl!é Gom•• - Rcla<or. NÃO ESPERf: O ESGOTAMENTO da Associação Comercial, Caixa Postal 30 
PARECER N.• 2J.l : - O mu

nicipio de Picui desejo organi 
~l\r umn bnndn d<.' mu~dcu 1,1uc 
:sir,·a aos seus interesses. Com 
c,se intuito o tu·. Prc.fcit.o dn. 
(Jue1a Comuuidudo nos envin 
present~ projéto de dt>crrto-1«.• 
criando o no,·o encargo QUl 

~"nstit.ui.rú, sem duvida* m c, lh o· 

Procure recuperar cm pouco tempo os fósfatos perdidos. Siga o tra
Lamonto de centenas de médicos que acouselham o uso dlàrlo do 

VANADIOL 

O fortificante que f~rtifica o cerebro, os nervos e o sangue 

rarucnto uprecinvcl. 
, 0 decreto.lei (.)1\1 apreciaçtt, cm 1'1 du julho do 1044 . 

não no s adianta O sr . Pr~fcit, Jo:ní. Gomes· - Rclnlor . 

RESOhUÇÃO N.0 172, DE 19H 
Aprovn o i.11•ojét.o do decr.et,o

lei , du Intcrvcntoria Ji'odcrnl, 
abri114,.lq o crédito cspcciol du 
quantia Jc CrS ?0.000,00 (seten
ta mil cruzeiros) no Depal'tn
mcnto do ServiçCI Publico . 

O Conselho Administrativo d<' 
Estado dn euraíba. CDl sessão d~ 

a~ Picu1 por que verba ,·orrcrão 
us Jct-Jle~u~ a<h•indn:S com uqui
~u:il.o dv in::it.1·umcntal e uutrn 
oi)rignçóes Oi7. apenas que u 
pCi-:!<onl C'om1>onc1tte du rei ,n· 1d11 
bunda de musi<'D seni oxt ru-
11umerar10 nJmitido pelo chefe 
do e.x<'cutivo muni{'ipal. Estou 
cert.o de que, oportunamente, s.c
, •i.o tomo.das tais medidus com
l .. . tH•ntares, após haver s ido bui- 1,4 d.e julho de _19~4, ad?tou n 
xndo "' res,pcctivo iiegulamento, 1 scg umte R~~oluçao: - E ~pro
Javant.(• em conta também as vado o proJ_eto de decreto-lei, .da 
pos:sib iJ 1 ~ades financeiras do Mu_ lntervcntor~n. Eed:rnl, remetido 
nicipio pu. \ nrcmr com O enonr- com seu 0!1c!o n. 218, de .. ... 
go que lhe e cometido com este 7. 7 .944, nbl'>mdo, no Dcpni La_ 
projéto. m_ento do ~rviço Publico, o crt!.-

Ressalvadas C'Ssas apreciações dito especi_o.l de ~r$ 70 • 00.0,00 
àl.! ordem prática, c.·o n:,idero lou- tsct~ ntn ~tl cr_uzc1ros) _ destrno
\·;wel a intenção do sr . Edi l de ~o a contmuaçao dos ~rnbalhos 
J)icui, ficando Jc pleno ac;ô1'dO ae calçamento da Aveni~n. Cru1. 
com O seu pensamento, confór- dl!s Armas, tr~cho frontc1r1ço no 
me decla1·0 na seguinte Post~ d,e Puenculturn . . 
Proposição Resolutiva N. o 182 Joao Pessoa, 14 de Julho de 
O Conselho Administrativo do l944 . 

Estado, levando cm conta o pro- Sc,1crino Lucena - Prcsidenl<!. 
J:resso e bem estar da Coletivida- Publicado na Secretaria do 
de advindot; com o presente pro- Conscl-ho Ad1ninistrativo do Es
j,-;.to da Prefeitura de Picui 1 de_ tlado, em J1J de julho de 1944. 
Hbe 11n aprová-lo. Durwal Albuquerque - Sccre-

Sala das Sessões do e.A.E., tário . 

O·EPARTAMENTO DAS MUNICIPAU&ADES 
EXF-EE.IENTE DO DIR-ETOR Oficio n.• 41 - Do P refeHo 

GElli.AL DO DIA 17: 1 Municipal de Umbuzell'O. reme-
Correspondêuclu reeebida,: tencc- d~cretos 1nqlvidt1ais., JJ•m 
0ficlo 11 .• 38 _ 00 Prefeito efe- .e de publlcaçao. - A lrn-

Municipal de Ibiaplnopolis, re- prensa Oficial. 

- Arqulv~-se . _ feito Municipal de Campina 
Oficio 11 . • 1?6 _ Do mesmo, 'Grande. ren;etendo d~creLo~ pa

reme'endo os Quadros com;1a-- 1 ra publicaçao . - A knp1cnsa 
rntlvos da Receita e De.,;~sa do omca.1. 
l.º semestre . - A' T. <'~O . .;:: . Oficio n.º 161 - Do Prefeito 

Oficio 11. o 60 - Do Pref~lto Mm11clpnJ de Patos, rn,:i,?tondo 
Municipal de concelçiic,, reme- o decreto-lei n .• 44, parn efei
tendo o balnncête da Receita tu de publicação. - A' Trn;,ren; 
~ Despêsn de junho - A' T. de s,, Oficial. ·to õ. c. · Oficio n ° 68 - 90 Prefe1 

Oficio n. • 57 - Do Prefeito ! l unlclpal de Batalhuo. a•=n
Munlci_pal de Princezo Jznbel, do a recepção du clrcul~• .11 · .. 
Idem, lden1. - A' T . é.e o , C 7, relativa ao pagamento no im-

©flr,o n . 0 43 - Do Preteitc oGsto da Emprêsa de Lut. -
Munic,pal de Plancó, ac,ne,er.- Arquive-se. 
do d-acretos-leis, parn deito de Oficio 11 . 0 69 - 1.:!0 mesmo, 
publicação. - A' Jlm,prcmn Ofi- acusando a reeepção dv cf'cio 
cial. n . 0 683. - Arquive-se 

Oficio n . 0 367 - Do Pre!Plto Oficio n . 0 Jô5 - Do Pre'ellN 
Mu.niclpal de Tabaian.1. reme- ~v~unicipal J~ Patos, em re:;p.,.~
tendo decreto-lei, para deito de ta é circular número 4. - Ar-
publicação . - A· Dnpre.isa Ofl- c:ciive-sP. , 
clnl. Oiiclo n ° 64 - Do F-re.e1l o 

Oficio 11 . 0 621 - Do Prefeito :v.tunlciJJal cie ~ont.,ll'O, fne1,cto 
Municipal de Mamanguapc, -so• comunica•.:..o. - Arqulv J~se . . 
licitando autorizaçã<> junto a Oficio ". 0 626 - Do 1. -ere!Lo 
Imprensa Of.lelal. para rornec>· Ml'niclpal de Mamanguape, oO· 
mente de rnate1•ial. - A' Jm- lici tando 1'€mu3sa de materml. 
prema Oficial. J - A· r,.1, p1>Jnsa Oficial. _ . 

Oficio n.• 6.24 - Do mesmo, or,ct" n .0 <';/--:- Do :'re:r-1to 
remetendo o balancête da Re- 1'1 • 1 , !pa i de Ulc: ,n,.e,ro. reme· 
re!La e Despêsa do mês de JU- ~.?1 ., J o bala1,~t ,. <ln F<.ecelta e 
nho . - A' T. de O . G , :.,t:.sl>ê::,a do m1h l

0

' Junho 
Oficio n .0 2.604 - no Pre- A' T. de o . e. 

OEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLICO 
E:XPEDIENTE DO DlRE.'TOJ-t P . t.em a honra de enct11111t1h,tr 

GERAL DO DIA 17: no se,1l1or Jnlnvcnlor F'<!dere l 
Procea;o n . u 1805 44 - O. s. " pro( csso cm npreço e dr opi• 

P. - Em oficio d'iliglclo /L ehc• 11a1 µr ln clcnuss,10 cio rei et'ido 
fi a de Policia, o sr. Jt lz da co- fundo11~110 nn forma uo a.ne
marca de Campina Grande co- , o proJét.o ele decreto . que o, LA 
munica QIIE' por sentença dés,c em condições de ser exp,' diclo. 

Telefône 1580 .. 

\'eira, agente r1scal, classe G , 
requerendo exoneração h. de 

P tem a onra 
O D . s. ~nhor Interventor 

restituir ao s acompanha• 
Federal o processo t obje-
do do proJéto de decre o, dlçôes 
Uvando o pedido, er.n con 
de ser -,bservado . . Ih de 

D. S . P . em 1~ de JU o 

19;!~é Simcã<t Leal. ctire t.or ge

rnbererldo . Ao D . S . P · Em 
14-7-1944, - (a.) Ru.y Car
neiro. 

Processo n. ;;,:;j12144 - D. 3 : 
p. _ 0 senhor secretário da,:; 
Finanças comunicando que o ªi 
gente fiscal clllS'e E. Manue 
Galdlno Naz!anzeno, atmglu a 
,dacle .miite pl"•~rltia no ~rt. 
19·1. inciso r , do E. F . 

P,ARECER : _ 
Diante eia comun1caçao da ::>. 

F. 0 D . s. ,p , opina por que 
,da a,posentado o iunclonàno 
'1e que se trata,, na conformida-
de do E. F . d 

I sro 'lOSto, tenho a honra e 
encaminhar ao senhor Inter· 
ventor Federal o processo ~ 
ap11aço acompannado do proJe
•o de decreto, objetivando a mc
,11da, em condições de ser expe
c,ido. 

ü s . P .• em lZ de JUiho de 
1944 . 

~osé Simeão Lca1, diretor ge-
ral. 

Aprovado. Em 14-7-1944. 
1a.) Ruy Carneiro. 

Pl'Ot'l'SSO 1', • 1657144 - D . S . 
P . - Manuel Ferrcll'a Campos, 
conl inuo c la•.se c. do Quadro 
l.lnico do Estado, requerendo 
l\J)O' entadorla . 

PAKECER : 
metendo o balancête da Rcce1- vli~io n. 0 41 - Do Prel eiLO 
ta e Despesa do més de junho M:i.ulc:pal de Piauc6, remd..:c
- A' T. de O . c . do os balancêtes da Receita e 

Oficio n .< 41 - Do Pl'efeito Desplsa,. do l.º Heme,t1c. - A' 
Mumci!l!ll de Ja,tobâ. remetendo T . de O. C. 
d~,1dame,,te corrigido, o balan- 0flclo 11 . 0 121 - Do Pre!elto 
cêtc da Receita e Despêsa do Municipal de Esperança, faz.on
més ~ maio e bem assim, o do do co.n unicação. - Arquive-se. 

Julzo foi condenado á pena de D s 1' , rm 13 dt J ull10 de 
O processo csté devidamente 

ins truldo enquadrando-se a a
posentadoria em a preço no a.rt 

-· !8? \inciso II) combinado com 

~t·ês nnos, Utn mês e quinze dias 1944, 
de 1·eclusiio o Ciscai aa lra11s1t,o, Jo. r Simeão Leal. clira tor ~c-
classe A, João P erelsa <ia Sil\'U , ral 

PAli,EOER: Aprovndo . Em 14-7-1944 , 

Ulês de junoo . - A' T. de O. ©flclo n . 0 1.22 - Do mesmo, 
c . idem, recolhlmento de qi,oms . 

Ulante do eKposio, e tendo cm 1 ( a I Ruy Carneiro. 
vista o disposto no art. 68 - ----
n, do decreto -lei n.0 2.848, de Processo n.0 1718 44 -- D. s. 
7-12-40 <Código Ponnl! o D . S. P . -- Antonio Ismael de OI!-

--------------------------------

o art . 189 (,1.~lso n , do Esta• 
tuto dos Funcloná.rloc . 

Diante ele, exposto, tenho o 
honra de encaminha: a o senhor 

DEPARTAMENTO DO SERVJÇO PúBLICO 

rnterventor Federal o proceSõo 
..tompanhado do proJéto de de
~. cto. obJe ' l,a,i<io o 3ssu11to, em 
tvndlções de ~cr expemd3. 

D. s. P., em 12 de Julho etc 
19j!,.é Sime;o Leal diretor ge. 
ral. · . 

Concedo a r,~smladorta ,?m ra. 
ce do laudo médico, com os vcn
cf•11entos pro}Jorciona is ao tem
pc, de serVlç•·•. 

Em 14-7-1944 
Carneiro. 

- ,a . > Ru1 

Processo n. 0 1811 44 - D. s. 
P . - A S. F . propondo a de
missão por abandono do car
go de Manuel Rodrigues Mo
rc,i.ra , agente fiscal classe E. 

PARECER . 
O D . S . P . opina pela demL~-

sào nos termos da proposta, 
uma vez que não !oi feita pelo 
!11diclado prova da existência 
de força, ma1or ou coação Ilegal 
n•J processo administrativo ins• 
i;aurado para apurar o abando
ne, do cargo. 

l ó to poséo, tenho a ht•IU'a de 
~ncaminhar ao senhor Inter
v,:ntor Federal o procesao acom
P• nhado do projeto de decreto 
de demissão, na forma por que 
eleve ser e,:pedido. 

D. S. P ., em 12 de jull!o de 
1944 , 

José Simeão Leal, du·etor &C· 
, ai. 

Aprovado. El!n 14.q.1941 , -
ta . ) Ruy Carneiro. 

P rocesso n. 0 1809J44 - D. s. 
P . - Manuel Oscar de Souza 
Leils, At.Ci::íliar Técnico, padrão 
I . !oLado na Repartição ele Sa· 
n~amento de João Pessoa. soll• 
ü~ndo exonerar,ii,o. 

Não hà Inconveniente no a
Wndimento da svfo:hur,§o . 

O D . S . P . restitue ao se• 
nhor Interventor Federal o p:·~· 
C€'3SO de que se trata. acompa• 
nhado do projéto de decreto. 
objetivando o pedido na fonua 
por que deve sei expedido . 

Classificação, por ordem de antiguidade, do& funcionários integrantes da carreira de Agente 
do Art. 56 d'o Regulamento de Promoções. Apuração 

Fiscal do Quadro único, procedida nos termos 
até 310-4-1944 

121 , 
122 1 

123 1 
124 1 
125 
126 1 
127 1 
128 1 

129 1 

130 
131 I 
1?2 
uia ' 
13'4 
135 
136 
U7 I 
138 ' 
139 1 
14.0 ' 
141 1 
142 1 
143 1 
J.44 ' 
14.6 
1-46 1 1417 , 
1'81 
149 ' 
160 
l~l 1 
162 1 
lli3 1 
1541 
166 1 
156 1 
Jf,7 
J.§8 

-~•tt 
'$0. 
)61 ' 
162 1 
163 1 
IM : 
J,66 1 
1eo r 
10'1 1 
188 T 

~: 

OLASSE E NOMiE DO l"tJNcrONARIO 

1 TEMPO DE SERVIÇO E DF.SCONTOS 
1------------------------

1 
T empo de ser- 1 T empo de ser- \ maior tempo casado ou vlú- 1 
vlço na classe Descontos 1 "iço na classe de serviço no vo com maior 1 

DESEMPATE 

F\mcionárlo 
casado 

Funcionário 
solteiro Qtte 
tiver filhos 

reconhecidos 
O ma.Is Idoso 

1 1 · O que tiver I FunclonA11o 1 

1 (bruto> ! (liquido> 1 Estado número de \ 
1 1 filhos 1--::--:----,---------------___;_ __ __,:_ __ _ 

DIAS I DIAS DIAS ll:.,s NúMERO SIM ou NAO SIM ou NÃO ORBEM ------~-------_:,__;___::_=.=-.-

11. bd ias Pereira Borbn OLASSE E ! 1.:.116 , l ,l 1 216 3 . ll 1 / ! 1. 
José de 88-les Santos 1 616 / 1 616 39 

9 \ 1 1 UJ.11-1900 

ri~~~~::,n~~~~~~adil~ch~ ::·:.:::·.:::: \ }:m l L~:~ Hi: i : 1 / 2~~1!5 
Sebas tião Ayres Dantas .. .. .. .. .. .. .. .. l.2lõ ! 1.216 2.982 1, 7 1 1 1 l5-l-1898 
8el}astião Augusto da €osta . . . . . . . . 1 . 216 1 J . 216 2 9?5 6 \ j 1 3 3 1903 
Arnóblo Llns Falcão ...... • • ..... • ....... - . . .. . . l.215 1 1.216 2:im \ 1 1 . 1 17:9:1915 
Osmar do Rêgo Luna ,,,,, . . .. ,.,. 1.216 1

1 
1.216 2 .794 / 4 1

1 
1 J 9-1-1915 

Severino Tavares de Oliveira , . , .. , 1.216 1.216 2. 774 / Sim 1 12-10-1912 
Manuel Borges de Miranda ..... , .. ,·. .. 1.211! 1 

1
1 1.216 2.771 \ 3 i 

1
1 \ 14-U-1918 

SeverJno Oaldino Lopes. ... .. .. 1.216 1 1.216 2.768 \ 1 I 1 12-3-1913 
José PB.<!1lh11 0rlsplm . .. . . .. . .. .. . 1.21n 1 1 1.216 2.764 ' 4 1 1 \ 23-2-1912 
Slnval F'e~relra,.... .. .. .. .. .. .. .. .. 1.216 1 1 1.216 2 765 1 l \ 1 ! 7•4-1014 
José de Almeida Albuque1·que .... , . .. . 1.216 1 1 1.216 2 754 1 2 l \ 1 30-5-1909 
Artur Nunes de Ollvelta.... .. .. .. .. 1.216 1 1 1.216 1 2 .764 1 2 \ I 1 19-6-19!4 
Nllton Pinto 'Ramall10 .. .. l.216 1 1 1.216 1 2 . 754 1 1 Sim 1 21-7-1916 
Waldemar 'J'omé de Sousa .. .. . . . .. . . . . . •. . 1.216 li /1 1.216 1 2.710 5 1 30-4-1916 
Anéllo Gonzaga dos Santo.s , .. . .. .. .. .. .. .. 1.216 / 1.216 1 2 .495 \ Sim 1 5-11-J9to 
Eurico de Sousa carvalho .. .. .. . . , .. . .. . . . • . i. i

2
16
6 1 1 

1. 216 1 2 . 694 3 •I N' o '\ ~_
6

8_-
1
5
2

·_1
1
9
9
09
1
,. 

Manuel Rodrigues Mo1elra . .. . .. . • .. .. .. .. l. 1 , 1.216 1 2 680 1 u ·, • 
Esmeraldino de Oliveira . . . . . .........• . , 1.216 1 1 1.216 1 2 .667 1 Sim 1 29-9-1912 
Eudeslo de Holanda OavalcanLI , . , . . . . . • . . . 1 216 1 1· 1.216 1 2 ,477 2 / 1 6-7-1916 

.João Batista de Oliveira .. . . . .. .. . • .. .. 1 .216 1 1.216 1 2.4.6q 1 1 1 6-9-1915 
Santelmo Dias Parêdo 1.216 1 / 1.2'16 1 2.462 1 \ / 13-1-1916 
José Alves dr Sousa Correia 1.210 1 1 21(; 1 2.4112 \ Sim \ 2-1-1909 
Valênclo Oomes de Araújo . . . . 1 216 1 1

1 
1.216 1 2.428 2 1 \ 13-12· P•17 

Nanci Anagê de Novais . . . . • l .2!!t I t .2 1<! 1 2.396 2 1 \ 5.9. Olt) 
Luiz Bezerra de Vasconcélos . . . . . . . . 1 .210 1 1 l 216 1 2 . 395 1 Sim 5-4-1915 
Antônio Flguetrêdo Lima . . .. .. .. .. • 1 716 1 1.216 1 2.394 1 Nl'lo , 9-1-1915 
João de Paiva Mala .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. I ~13

6 
1
1 

/ 1.216 li 2.389 5 1 1 
2
tt9

5
:t

1
9
9
1
06
4 

Orlando de Araújo Chaves . . . . . . . . . . . . . . . 1 .t , 1.210 2.389 2 \ 1 ~ 
Bmldlo Alvea de carvalho .. . . . .. • .. .. J . 2t u 1 1 1. 216 2. 380 Ni'io / 6-4-1911 
Aluí&lo Pinheiro de Cllrvalho .... , ..• , . . . 1.216 

1
1 

1
1 1 216 1 2.342 3 1 1

1 
16-9-1909 

Arlindo Alves Ayres .. .. . . .. .. 1.216 1 216 1 2.311 3 1 5-6-1907 
PedrciacolnodeSOuaa .... ..•. J .2!R 

1
1 1 1.:116 1 2 .31! 3 1 1 29-6-1914 

João Pedroaa de Lima W841derley .... .. .. 1.216 1 J.216 1 2.295 2 1 J 20-1-1918 
U1iZ TrS.YQROII Duarte .. ,. 1.216 \ I 1.216 \ 2.284• 1 1 ,' • 13-10•10)6 
Otávio Seixas Ga.délha . . . . . . . . . . . . . . . • 1.216. 1 1 1 .216. 1 2 .254. 6 1 2-11-1896 
Waldemlr Braz Pereira .......... , . , • . . J .2Hl 1 1 l .l!l6 / 2 .171 \ Sim l 25.9.11109 
Ag1nor Mororó . . . . .. . .. , . 1.218 li 4 / 1.212' 

1 
5 442 1 Sim 

1 
31·~-m~ 

Manuel 06ldlno N'a.nvJazeno . . . . . • . . 1 .216 5 J 1.211 , 7 .456 1 3· • 
Antonio 'Jlorree Brasil . .. . . .. . . .. . .. . . 1.216 J 5 1 211 1 4,42q ~ 1 ~~tli~ =~A:=~~ ~hê~~ ....... ·.·.-·. ·:.:·. u:: 1 n I U~f I t~~ 3 

1 Sim ~:1:i~ 
Antonio Guimarães Machado ... , . ,, . • .. . l.?16 15 

1
1 t.2<>t 1 4.469 7 1 

8
_
12

_1897 Erumo 'Dravatltl>S • . ......... , . . . . . . 1 ::!16 25 1. l-01 ~ 1 3.553 2 1 8 
Jcaqulm de Oliveira Caabro I z rn ~~ : 1 1119 : ~ · i1~ 

1 1
1 Sim ftJ: f:C, 

~;:l;~:!1:i: o,.va1cim~i .... Lm ao I U: 1 4.aia 1 1 2-10-1895 
I.JclJo de Mélo Oava.lcantt .•.. , , . , . . ___ 1..:.·..:.ª1..:.o _____ a:_o __ _;_ __ .;_1 ..:.186,;,.:.. __ , __ _:4.:..2:.:28~------=-2--..:'-----_.;.-----..;..---ll-•_1•_1_903_ 
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MESTRES TEXTElS 

PRECISAM-SE DOS SEGUINTES : 

Qualquer médico o confümará: 
a 

fE MUL SÃO Um m estr e geral de F iação, fi ando c111 mMin n • 1G mm, 00• 
n ht!C:1Jnentos geroLs de tod.Rb ns !-1 11-n ; :we Ócs DE SCOTT 

Um m est;r<' ou Gont.ru-n1estre de Sabedores q · 
U1n 1nc~t.r t.• ou contirn~mest.rr de c n.rdA}; Do l e gitimo óleo de figado de bacalhau 
Um m.es t.rv ou cunt1-n-mi:str r de M nroqnchas 
Um 1ncstre ou aont.11a- m estr(' de J.l:.mcor, de Fiu üo 
\Jrn JUO.')tt·tt ou cou t-rn-n,cstre dr pr1•p :1 1uçno dt:> ·.1'ucc•Jf1..iP."1 
Um m est r~ ou contra-me.s i ro de Saln (l(' Acnbnnumt.o dt.: TM·k los 
Utn mest re gc1 ~l de. T ecelagem . nom f:Ol'l h L-c.inu m to .. , gr rn ix. 

t. a f on t e m a is n atura l, ma is eficient e. 
o m u i s equi l i b ra da d ·e vi ta m ina s A e D 

Reforce a consislencia do seu organismo, lo-
1nclus1vc de pndronngen:-., par,1 uniu 'J'tAlw ln mando a Emulsdo da Scott - tônico da s gerações 

n 
gom de 300 teare:-.-. imples <' de m rtch11H•l i1:1, 

ois contra-mestres de T ccela~cn, 
Um m.eca nico _ c-om conhecln1entos complí' to~ d t• m A.cp 1in n: 

textefs, ou sejam : de Fiação. T ecola.&tim e Acubnnwn1 o. 
t ·c.1 •• c:a ppr t;onnUrlr, 1r- dn 1 : 1• 1 m t, nci.árlo não-consiste f- lmpl&-
101t,o~u A i."-lm fô ç. • e .. 1 L et !?lente na r eclusão. mns em pro
que r(>t! Uln o L lvram r1, r, ve r o Upo antropológico do d e· 
Cond tric,nnJ nào poderia •;er ltnquen t..e. mostTondo-lho o 011-
c:-~ ~lltn-cJ u <'nt.rn u O:, porquL· tro Individuo que êle deve s..: l' 
11uncn di; p11zt"1tos db ,l'.i r nvtvando-lhe os d JrcJtos e e.s-
11111():-. ci nunro. a pontad u~. pera nças <le sua r alntegraçâo 

sando o r ecebimen to dos autos 
10 proces.so original cio senten
ciado J osé Rodrigues do. Silva, 
vulgo "Zé Macaco• . 

ros e José Felipe da Silva, JA 
cumpriram mals de 6 auos dll!I 
pena.. de 29 anos e 9 mêse<I de 
prL,ão slrnple.!, gráu sub-máXl
mo do arl . 294, , 1. 0 combinado 
com os art-.. 18, 1 1. 0 e !I09 da 
Consolidação dM Leis Penais, 
imposta. pelo Jub. de Direito da 
comarca de Campina Grande. no 
Estado da Paraíba: resolve, u
sando da a tribuição que lhe 
confere o art . 75 , le!.ra F , da 
Comt ltulção Federal , ccmutar 
as refe ridas penas para 15 o.noo 
de prisão. Rio de Janeiro, em 5 
de Junho de 1944, 123. 0 da In
dependência e 56 . 0 da li.epúbli• 
ca . - cas / Getúlio Vargas", 

OS INTERF.SSADOS PODEJ~Q APRF"F.N1'AR..SF. A 

li Rua Barão do Triui\fo, 277 - I.º andar 
Ao dr . Juiz de Dlrelto da co-

1narco. de Ingá, acusando rece
bimento da sen tença pelo de!c 
rlmento, proferida nos auto, do 
processo de livramento condicio
na l do sent~nolado Manuel Ale
xand re de Andrade . 

\ r ci t• 11 c Ju(ic1.,1 t,o 1. l'iIJ1lnu - comp leta no amblto socinl . o 
.JOÃO PERSO\ 

D S . P , f' l1' \ 2 de Jiilli<> d l l'U \11 ::, O •~r• f f SS. ) \f, 
1944 . 'XP! T,•11,;r l R U C> IJJH J,,f\>R 

DO Dl ~ 17 
,l os6 Sim c-:io 1,e:t l. ct!.r etor Tf?' - ,: tn·"o 
1 

• :Dt J 1• Ja111 ," r10 c:to Na, c1-

o 11· .., ... t · inz n)J ·n ilb en t.i-c ll ~rruoento condicional. diz o 
;i , r r ':lUcb tia p..rh,uo . A teJ Ministro Fra ncisco de Campos 
HH<' t:onc·ç de uv1a,n1. 11w con- em s ua Exposição d e Moti vos ao 
d1C"tona l ê . .!>ibi., e::: t.em um ~;r. P residen te d o. República ó6-
. n1L :io prop! ,o de pro",ove.r br(! o CócUgo Penn.l : - é "a úl

w 1c-1·eg~~cr~çã o do inc.il- t '.r""Fa et.."l!Ja de um gra dativo 
\ 1duc,, con!uinc(o-o á h ber- proce~so de reformai do crimt
u~rtc. para COJ?)?l•:- meutu dd. - h OSO, presupõe um individuo que 
C! 1llo q ~e !ot m1ctncto ~01u a Sf' revelou desajost:t.do á.. vida em 
• un reélusão a Esta beleci- sociedade. de modo que a ;,ena 
ment-c, Pe1rtrenclârlo . lmpcsLa. além do seu caratcr 

Ccmutação de pen r.: 
Cópia de decreto do exoelen

tls•lmo Presidente da. Repúbll· 
ca: " O Presidente da Repúbli
ca; atendendo a que os senten
ciados Antonio Ferreira de '.13:ar-ra · 1 m cn1 0, 1"Vt•n 1c• ; ~dr ito A r"' -

Como requC'r . Ao D S . ? ~~~~ 1~~~~i:l',. .! e~-'u'b~·:;: ~: ~•1•.: 
Ezi:t 14 -7- 1944 . - • .n ) R u y C'ar - ,.5peçâo m ~,.1 h ;1 no cen· .ro J c: 

o crlme por que est,ã sen- afli tivo <ou retributivo) . deve MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA 
do p unida , resultou, corno ter O fim de corrigir de reada.p-
fc_i dito na prim ~ira decisão t,ar O condenado Como derra - E CO.,MERCJO n eiro. f=°a ltdC' • 
dt •te Colendo Conselho Pe- defro perlodo de execução da 

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAISA ''. 11011<-láno, de s ua vi_da JM- r · na pelo sistema progressivo, JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
grc&ia _de prost.lt.uiçao, bt•n e livramento rondlcional é a a.n-
oducaçao e •; em orien Laq:lc. t ec!par;ão a t il.ulo pi-ecárlo. a - Reclama,;ão n .0 JCJ 100-4<, Reclamante : O;carlna Galvão 
D~po1:; de c-_umpr!r quru, i 7 fim-dr quo se possa averiguar proceden te do rnuntctpto de M a-

1
1 pelo falecido Est-evão Lopes 

;,01'A 

A Administração do MEP OVI· 
Sf\ s os sr.s scgur&d os L1 lle . e ,u 
vis l.a do gr ande u ú tuL•rc., de 1> ·
tições a aLender . fie m susp ~n 
sas as ronce.ssõe-s de Ja udo pa 
ra exa me médico, d a")LJiJa cios a 
emp resLin10 a longo pra::o. vol
tnndo a conoeclur diLo~., lu1.ttios. 
sóm ent<, depois el e o tencíe1 a o 

pagamen to ck (J tuno 1,; ~l . p1·ê::. l,i
mo re,que iido . 

AV IR.t;l, a m du (t tl 8, 9 JJlll I ir lh 
a urto J l'L~.•1t o, ,u:n w h .. Ilnl: , 
n mll'n l.e U~}J-. 11 -~ (.,1$ "'OJ :f c ~ • 
c,es de nbono pt. (1Jt , · , U " t'r 

Ph .. Sl llnv r {1p 1 11. 1, 4""''lido H •t' 
4'C,~ l's •-c- g1uud1i, ;.1ut U!'ga ra 
·.,11: lqu r solte li ~(," o rJl -t· • en 
tldo . 

an~~ d !! JJIISa_?• flã doen te R <' nlll1' é1P .<.e val por tar em, con- man guape. G alvão . . 
alq, ebr.arl.l, 11~10 niais pe- mele N.J - Recla ma nte! Pedro João do!, Recla mado : SemtnArto Arqu1--
tJgosa ,.:ss:1.- m uU1er, a não tar,l,':· de novo. com O · · Santos . diocesa.no. 
5 r 1, elo ccn(al!io de , un 1110• ma, • · t 1 ten um Reclamada: Cla . de Tecdos _ o

1
ábr!Joestoa: trDazifealYIÇae df'Li"!'!á_rlos, 

Jé·s tfo. que a luva mais ct&- '! h~rtm;~i G, º~t~' • conJiclo- Paulista - Fábrica. Rio T in to . .,.... .d"bs c.1 ........ 
pr,>ssa p,11.,, 0 llunulo, se caiate: l 11 • cam~ • 0 mas uma Objeto: Despedida Injusta. a- Solução : Adiado o Julg<imen• 
: c... Mlm uai- na r-1..."Clusâ o oncte na !. . na '! ê um pe d!césso enc,- viso prév}o e diferença de salá -- t.o paTa hoje. ás 15 horas. 

1: Pn<·onl ra , JOl·a J onde. nJ.ia:--. . ~1 ~stllmçáo no µr n ão d~ re- r io . Hoje serão Julgadas as se-
11.10 há uunos de trntam en1.-o log,<:_o. c~t t Jusp; 5 um prazo Soluçúo : Arquivada nos ter- gulnt.es r eclamações: 

CONSELHO PENITENCIÃRIO DO ESTADO 
onde a peric Jlosldade de i l..lltsao e ·a O T do con de • mos do art . 844 da Coru;olida- 14 horas: 

bUa doença ameaça ti.) de:- ;,:~~- ª o pqr~:a e~~~e a. deJxâ : ção das Leis do :raba lh~. CUS.- Reclamante: José Adauto. 
ma,s de tento.,' ,, p-~cologi• amente na nrlsãO. tas pelo recla.mame no ,alor de Reclamada: F ábrica CeliIY ... 

IPARECEii. 

PJ•ooesso n.0 9-1-6 - I.h11•n.• 
1nentu c1on d i (ljon.a l - Lu -
1~in.n a. Angeln da Con oe itão 
- Comarc.:a. llc Sa f}t! - Con
cede -se v Lh•,·a,mcnto Con 
tJ.ioJonaJ, qoa,ndo es1"l-0 pre 
en chidos os r cc1L isitos lc 
g-'JaiS'. - A pcriculos ida-de 
J>Óde cessnT dur:u 1Le o pr o
cesso e.d u ca<'ion a l pM H n 
oiário. - Simples f alta, cJL-. 
ciplina r "Jeg"UÍdn de hom 
compor t.a..mcn to con tinua-do 
n ão <..-Onstitue iu d fo io de pc
!rloulosi<Jade. 

Vistos os a utos e dt'\lidam en
te examjnados. Lucia na Ange 
la da Conceição, brasl lcil'Jl. !'0 111 

29 a.n~s prootuniv •. 1s. a n aI1 ~1béW.. 
eolLelra . presa na ca ,a de De
.ençáo desta cidade. O"clv o seu 
I ivramento Cond1c10J ;.._. ;. 

A requer en te foi condtc!larl~ 
pelo Tribunal de ApLl1u;<10 a 
pena de 11 an().:) e ó mf ses d e<!' 
1>r!sâo s'J'.llples, reô u~,d• para 10 
rinos. em vir tude <la c!e.sincor • 
poraçáo da sex tD. ;,ur t.c . Cum .. 
vr iu, até ht>je, 8 z.i1 ~ti ~ 01êscs e 
c!ias . o que equiva lP a ma.is d~ 
<'Ois terçoo da peua que lhe Jo1 

imp~~~ a quar ta VPZ que se d ! R 
, lge a éste Co~ 11>' pedinoo 
o seu livramento "Ondiclona J. 
cendo obtiõo n as tró.s a '1 ttttores. 
r,a-: ecer !avor avel. c;.JL oatia! de 
16 de abril de 191 2 5 ue , eve
r ei.ro e 18 d.e novembr~ de 134,,). 
E'll todas. p...,re:n o J 1.,, iz da co
:~arca de S JJ>) . negoo ~ conces
Mo da 1nedjda J1 : tu po5 recur
.,CJ para o T 1 :t:;·~ 11...,l ·d.:- Apela 
c; ~o Na p1·ir,1ura !"oi a sua. pe-, 
ttçã.0 def>.., rill«l <T? S i .. éo LPve 
µr o.sseg ulmeut 1) 1.,r•tr, 0 in .. ·.~
mo j uiz ,.:!lgh, que o te1mo res• 
1..ectivo fôSS" d , lo d o ix,r a<l · 
\ ogado . Na ,el!'Jnà_a, <lo r~urso 1 
!oi !ndeferl ci• l 1n -li~:unc º ~t -a 
vez. porque 1. P t .1L • ) , ,.:'io f t 
a681nada r,of advogado . ~ -, ~ : : 
coira . o j Ulz considerou ca 
co" o recurso. 

A subida d aquêle r , eu1so n~ 
ofenderl.a o dtret·o c!t n, nguc 

- ...1 ln teres...,,• da !>il 
n em afetai tª 0 • r •io T i tbun:, t 
cledade, pos1 o Eg ei; · . cir-
<Je Apelo~no con: ~~=r~~ti. n.~inn 
cun:d..:-tnc1a da f , 1 c-,VL lmt-ni.e 
lu•a de prof l slona i V ,.,. 
h a L..!lLadO o d n '(•JlO d ll J; clll '!,.. 
é mi.seravel , sem on1par~ &Lt:'l 

mcwncla. ju dlclórla ;, •r:.~o ;resl
deft!s.. !<>!La Por Judicaclo. PO· 
d!li, ,as, ficou pre lá so!rendo 
de-se dizer que es 1 ai 
um constran gimen to 1 eg pa.rJ 

Corno único f undame~11:?,oca o 
a denegação do p odidll erlcu· 
douto Juiz o esLndo dt r,JirsJI· 
l0<>ldade da pacien t.-_ Jt. 110 nrt 
do-se com o d1,1,o:;Lo 

AUXILDI A coKBA~ sr! 
IIJ'J.LIII ■ IIUlf~O u,o DO 
QuaNCIA!I CO 

nuJ1:aí)a:1ll~lmffi1 
- • ""'EII pSaJflOI 

• o ....... ALBAI o■ olJSO 
■ ,IIKD 

71 3 do Cod de Pro, Pennl no· f'cn1_1a11ecem êsse., orgu,."l' cu - 1 c';,m"'~ posslbilldade de c~mpa- CrS 120,80 . ~4e.,\l;,;':~: Homero 
~~'l. d1~ ~'i;,~P.d~_ . .<;:?n·: ;.\~i~ ·. -'~~P t o ., indn mti is rC"'bu~tec-1do . 1 ra r -se a si mesmo e de fazê-lo R eclamação n .º JC:J 101-4.4, de Araujo Cllmaco 
r r<'nns. n o plPno uso d<' 111n .11 • ' r, :-.a. :i O . rc.s_~ltaclo de .º':° agu· experimen talmente. Atln - procedente do municlplo de ca - Reclam ada : Viúva Vicente 

· Jui1:o ..i p 1 ·,p.do C'Otno e xpi e.::. ~ r, e - se com Isso. um doo mais be - 1 bít1 Jo f t ndonnl. t o11u) u: Jo1,1dN nu o Uo t. to Jtd t . n1a:; o fru to los t'i ns do moderno direito pe- pt tn t. Ie po 
IP ,H lhw.., ,lo C ll:: 11 :tj><'"at' rln ,h m, thvr,•, o l>s-t 1vuç6l·s fcit.au 1111, por forma ióglca e c1e1_1t1-

~~it:1:~n\º; ,.11~u•, lt; ,;;t: 1
~ ,~\.:~·: :~ f1tlt1 1t 1111w10n.• IW da . C~Ml ~r fku. profunda mente humant tâ - e o L u N A T R A B A L H I s T A 

P 
• . I J ;t, l t•t u..u,, duro.nl e m ais de 8 ~\- rio. e num Justo sentido dns le~ ASSOCJAç · o PROl-,SSTONAL EqaJllb · r · A AS 

r~r "°!. a~ tt~o ,u•., ·,;11 1dn p l..'c ~ - nos e pdo tolu lldnde dos 111\-lll • ne psicologia judiciária.,. J" . l r1c inan.ceiro - - ... 
th.., cm _aw. f c. l l < 0 11 no <'nm,1 - 1 ,.<..:- d st ,• Coh-ndo cousdho E ' por 1~ 0 qt:e a sua conces- nos CONDUll'ORES DE VEI- sociação dos Condutores de Ve1-
lho. ~purn 11.do. , , .. nlít•-,Lou-se n o ~ p n •tenr,â!'io. l'm q un1.ro cxn · r.úo se Caz com solenidade. n a • C'ULOS DE 'J:'RAÇA.O ~ "lll\fAL culos de Traçá.o Animal. v:11 

"'Dur., 11le ., sca pn.51::tO St- a ll·l ,"'~la brlccc que O j uiz ~cm uma ndmoC1Jt.açáo, estlmu- Em oficio dirigido ao exmo . ma fase de absoluto equ:illbrlo 
.f' l7V1 I<:- t, 1 inu.-: . 

1 

m~s ~ucesstvo-.; do cuso. )tesença. dos demais detentoo. DE JO:\-O .PESSOA experimen tando, a tualmente, u-

comrLN1 u mn Jo1t1 h nve11<1.'' 11 () c-· iá. a t ,~t ri to ao pa recer do Ja nelo a emotividade e a. sensi- sr . Interventor Federal. a. As · fin a.ncetro. tanto assim que vem 
respondendo • um do gunt • conse lho Pen itenciá rio, não lhe bilidade nào só do Uberando co- ~~~ç~oe d~~ .. ~ i~d~~'{,;';,/e d~;t; i~ -i~2

iira'.:.W. =~t~· d~~ta~~= 
d as, rl e 1 ,aneir.:i gro~e11:f· c:i ' ' a t ri bulçõcs de nl?5olutts - mo daquéles que ficam pr-et os. cidade, a p resentou cona:rntuJa - 1-~.ital, de CrS 1.000.00~ ~cvendo 
p lo (}llP. foi punidH cct1 p1 • n~<: poi:-. aqut'la fa("u.lclaoe Jhe é E Jlá conr1ições ndiclonats E ' 0

·~ -

1-•• o em ce.Ju ln . fa lta reg-is- ou tmgnda para circunstanctns d tid "' 'titar rclações COm ções a s . cxcia .. pela mudança den tro em breve ser aumenta .. 
t.~ada c••r tr-29. Ues~lt· _"' n - "' ' pedais. . apessve;as i eª ;á fama.. a a bster - do nome do povoo.do Barrei.J·a~ do és.se dep6sito . 
Lao. (cm _tido 1 , m c':'mpo1 t~ - Ao Juiz cnb . propnan>ente, se de babldas alcoollcas, a LO- para Baveux, prestando a.s,.lm - O 131'. Presidente dessa As
n1..-nlo. Jà. deco1T1e1os ttt: .. ~preciar O delinquente . a té a mn.r ocupação honesta e ter vi- tlsse nuclco operário. a sua. 110- H>ciação. pede o comparecimen
au os. com~ ac<'n tua " · Dlre. perpetração d_o cr ime e. const- da la boriosa, ficando sob vlgi- menagem á França . Lo. no próximo dcmlngo, 23, às 
tor ela CusH de Det.ençao. l"P'l dera ndo O grau da sua pericu- 1 !a d autoridades que são O oficio que foi d1rl31do ao 14 horas, em sua séd.e. ã. a v. 
; eu Rela 1ór10 d, fl lc~l-iade. e · tabelecer na senten- obi-fgade.sasa aconselhá-lo e or t- Ini;er\lentor R u:i,, Carnc.1r'1, iz-G~ Miguel Santa Cn-z. 430, do as-

o .seu estado de saude e! ça a pioporção da pena que Jhe entá-Jo . rGdigMo em termos .,,.tn c~!eos saciado Jullo Batista 9e Carva -
p1\.câ rio. revela ndo sintoma s ,mpõ:-- Dai par dlante _passa o Dessa forma . procurn -.!:e dnr- e que b1:1.r.. a testam a s?nceridn• lho. a -fim-de ter um eruend1-
dP t ubercu lose larlngen ~ - d, h.nquente para o r egime pe- lhe uma- compreensão exata do J e da mnnlfest:1ção . inen to c-om os diretores . 
g~ndo Informa a inda a.quê- "1.1. tcnciário a w r submetJdo e sPntlmento da justiça pena l e 
le f une1onã :·!o . ··111 ti o bnlho de JEeducaçao. E' evita -se que seja. definttivnm en- INSTITUTO NACIONAL DO SAL 

0 crime por que responde q1..ando o Conselho PenltenC1á • Le radicado á idéia do crime . E' 
foi o de ha ver prestado a u- r to tem e.tribuições pa ra apre- ponto de vista mais nobre. co-. COMUNICADO N'.-º 44

-
1
02 

xllio para O as.ç_assm aio de ciar a 6 U& personalidade e .83 mo de!ê.sa social. Entregas ao consumo do pais durainte o ano salineiro 194.4 .. 4.5 --
wn seu amante, !ato longa - m utações do seu carater P10- Por t i.:do isso. o Conselho P e- di 
r,1.:,n te d~; cutldo através dru. :.uncie ndo-se sôbré a perma- nltenclário da Paraíba, resolve Quotas dos Est.a os lprodutores 
peças do seu procos-=' o. t-u~ nencia ou nã o ~a sun perlcuJo- opin ru.· pela quarto. vez e unani- O I nstituto Na ciona l do Sal, nso.ndo da a tribuição que 
multuoso e movin1ent..ado. e1_u ... idade pa.ra. efeito do h v1-a1~en - memente. pelo deferimento do lhe confere o art . 4.0 do Decreto•Lei n.o 2 .300, de 10 de junho 
r ucessivas decisões do Tr1-. oo cond'.icion.al. Um lncttv1duo mcttdo de Livr wmento Condic10.. cte 1940. combinado com o a r t. 48 do Regulamen to baixado com 
bunal do Jurl e do Egregio que se revelou _perlgpso na prá· nal da pacient• _ Lucl~na An - o Decreto-Lei n ° 2.398 de 11 de julho do mesmo ano, 
T ribun a l de Apelação . t lc& de um orm1e, póde modi- gela da Conceição . Resolve: 

PJY_valeceu p ara a denezc1 - ficar- ~.,. ín tier1ra1nent e sem ser Em face do seu EGt.ndo de mi- Art . 1.0 E ' fi xado em setecen tos mil {700 .000l toneladas 
,çá-o elo 1. au primeiro }X'c!lôo. n r :: .s~rio e emprego de for mu• ser nbilidacÍ.e O circunstancias que o montante do sal que poderá ser entregue ao conswno do "!)a.is 
n r es peita vt!! opinlf\ o do ni~- la.s ~ mo!de'i de nço p~rn que .º prejudicn.ram O !eU rooun o pn- no vindouro n.no sallneiro 0 .0 ele julho de 1944 a 30 de j w 1ho 
Lrado J uiz d e Dlre1to de ~• · sen tido ruentlflco do exame seJa ra O T!lbunal de Ap,,laçáo n os de 1945). 
pé, de que não havh1 desapa- atirw c'o . pedidos anteriores. resolve qucj Art . 2.° Caberão aos diferentes Estados produtores as se
recido no v~querente. t_l p e-r l - No ca~o d~. a ut.os êste conse- se oficie ao dr . P residente da gul.n tes quotas. de acõrdo com as percentagens estabelecidas no 
culo.Jdade p·u a a ~oc1ec1:.ulr-. lho F cn1tC'nr;.ario tr;n concten- Ordent dos Advogndos, secção Comunicado n .0 44-101, desta data: 
srndo ~in toma d1s::o. ~ la to L::-men te elemen tos para afiri,nar d ~s te Estado, para solicitar se-
de llnver por ctu obed1e1:eia quº 1.ilo exlsLe mnl!i_ o estado de Ja designa do um assl6te nte Ju- Pará.. .. .. . . .... .. . . . ... 70 tonelada., 10,01 <;;. l 
é . orct,.11:-. suparioJ•es. re , po11 J:. "'n c-ulosidnde dn requeren te . l"t ctá r lo é. paciente. Maranhão . . . . . . . . .. .. . . ..• • 28 .770 t-oneladas (4,ll C-:, 
d1do ao~ gua rda.,. t om J ~1 N~o ~r . conciue. cnire~n t,o, c:::8 1n. dM Sessõ~. em 8 de ju- P iauí . . . . . . . . . . . . . . . . . . l-l .280 tonelada s , 2,04 c-;. l 
vr:1.5 ln jurlo.., a sr . t:"m a '-un- que o Jntmto do douto Juiz n -1-o uho de 1944 . 1 Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . 72. 940 toneladas <10,42 c-" ) 
pl, ~ fs lk com tida on rnn - , ,,cJa o de defender os ln tercs- 1n -s . ) Luo·tano 1\'Jorats, presl· Rio Grande do Nort..? . . . . 383 .320 t-0nelada.s (54.76c; ) 
10 ~ an os d r rcclu~;10 t.nl Ca - . • cta :-;ocü dn(1"' mu•, e ele se drnte : Odon Dezena CM1nloan- Paraíba .. 5 .250 toneladas C0,75t; \ 
dcia iJ:11p 1·6pr tn , co11~1a eran considf' nu · qu o nobllHn nte m_i• t i. relator. dr. Ario~va.ldo & pi- P ernambuco 6 . 160 t oneladas c0,88 ''" , 
do•.se O e.:.tado dt t'!l;f)~nt o t• 11 nis t.0rio d n M!l.g isbrat \ ra m~o noln. l,uiz \'lann. s~vcrmo Gui- Alagõns . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 .40() toneladas t0,20% ) 
q t' e póde ficar a . rrclusa. J eve Ie,,nr sr shn ° orit-6rio oe ma.rãcs e José l\'lâ rio Porto. Sergipe . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 43.960 toneladas t6,28'l , 
cr,m um t ro tam •n.l.o nem prudência e execução téonlca Ba hio. . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.250 toneladas U ,'15 ('"" > 
•em prc 11c, molde• e nas " ; · ria lei. M pont-0 de ''.1,11 nuto nn- EXPEDIENTE DO SECRETA- EsplJ•lto Santo . .. . .. .. 140 r.oneladas \0.02"'• 1 
r PS•ldnci•, p<'llllenclarlas. 11,1<> i tsmo i cléJ.l co e h ilLa nte cln RIO DO Dih 17 : R io de , aneiro .. . . . . ... .. ... l Sol .460 toneladas tl8 78"v) 

ódc nem d(: \'e ~ r elm ue1 .. - fu nção pe:nn l uontra rl~m cn le no Ofie.Jos recebidos . 1 . 
fo suflcle ia te pn•·n Stl a<J li· <01>tldo de"5tl mlnl(nlf ,cato 1Cust1- Do dr . Diretor O•ral do lJe- 100 .000 toneladas U00.00';;. ) 
J..tla r de ustuJ n to 1,?lo de lic ·1- t u ição que e o L _vram cu . ou-

1 te . c<nnu ~al e~l .. ,UC'lonal. gi andtosn conQUJS(a do ~~:~t~1
e:~tw ~~O.:nr~~~~res~ /!~ Ar t 3.0 As Qt_1otas a QlltJ .nl_ud e- o artigo nnterlor serão i"ll'V'l'l""-

do, IH I m -t -~ Jul/ qm· Dil 11 O f't'mi. l Posit ivo " ~ dJ t-rtb d } l d v.,v , 
t.'l o .1l11 ':!t

1
t_.udor ,cttl "'"indu.d , .. A flnfl.lidodtl' Jun dtco-~ctnl du m etendo umil cópia. do decreto lun nment.e s w as pe us sa m as 05 res.pe-ctivos Estados. no.,<; 

cao , 1 1~ · • IL , do exeelenUrumo Presidente Llu Lerntos do cltndo dlspasltlvo do Decreto-Lei n .0 2 300, de 10 de 
o , -r d~ dl!lc1l \n\, ~LLJn- na , na mtidorn n. conce unçao Repüblica , en1 virtude do qual Jw1ho do 1940 . 
um a to egL«r condic1onoúo do dtrc!Lo. (, da r uma ~atls!nq'1o foi comutada pnra 15 anos a pe- Rio de J aneiro, 16 de junho de 19-14 . - lnsLit11•0 Naclo• 
çáo por fatores li , ooledade p<lo dano que ela nu doi; sentenciadas J osó F elipe na! do Sal. - Fomando Fa~ Presidente. -
ª vá?º ~ r p rhll' pnJ ~ 0 cl.:, 'lOfre- u com O crime. ª0 . tempo (' Antonio F€'rrelrn. ele Barros . 

O ª . d vida ca rocr .. ,.m que procura rec up,Jrnt o tn
obH:rv11-çdaft'I to A~ am,:s ·ttl• d ividuo d e vJodo. e nd'O detx·&r Da 111csmn. nu torldade. igual 
rw cto r ~ g, .. tot- b.:. \ 1 qHP a prisão sejn um tnstrumen- remessa, do decreto de comuta• 
tudrs , o. l~! 1..\ .u , , 

1
,_..,m.1. to dt' rtv. tru.i~.áo dn sun J)l\rso- ç."í.o d1."' J)t'nn pnro. 13 nuo, do 

.~unm n dr fn)n:r Wo ••lo- nil lidt\d no ponto de fazer pa- srntencindo Antonio l\'fnrquts 
dt~ a,gt r ~ ·t~ n tt•!I pJriL u ,i- rccerc: m ns quaJidadec ~ s <iue cios Santos . 
~wntos 1 \to" ano.; , .. t • ~, , ,11~1(ln fPsl ,•m n ·e lnl.J\ 1tluo Oftcios t!Xp<"c\tdos· 
r :"Hl.lt'" d1n uuw tr..tõr ~h• ,~r - N h1g1.1ém m n.l.:, ndtniLc qut• o. Ao d r J uiz <1 0 dlrcuo~clo cu .. 
Jdd~. 1:~uu P ... .,0 14 IJ' tn,. ... dõr e o sofrh.n C'nto seJnm co· m:nca de Sabugi, nCtu .. <.nndo ó r e
i;,' r cw ,~ • ob rubt ód t1J rolá rtor. dn p.. na NO.!' c!rcum,.- l obhnNHO c\03 n uto.s do proce~• 
p C.\t,· rnrn <-~~,,-t trl· pt l 1 11 - 1a ní"ln:,; em que ,;,f' onoontr:1m os o orlgma l da Mtn fti twfadü M,1• 

A r1 t ,r .a~ inllldo llr n o n o .:o.. r lrlios:, só a ron~,, dJ. ria d n-.; N~ ve..--; de Mr-de.i ros . 
h,.r__.n~-• d u•• 1,- . , ol til , - r · prrnuçn. p r('srn~~ no a lmn doe Ao dr J uiz. d1• Oh eito da o.o
rr,-. • "e•; 1 · )I; • id., .,e t ô,.• - n, •en t.c-~ o.-; lmpul.Fos bo11 , con • rnur,•,1 dt' Cnj&~l°'lro.s. a.cus:inn<., 
t't _ .t ' t u~ t·onJunto I tr I o d t>· Fp ('i rr, F. oH q ur s r- o tt•C'tl'bilnento dos auto:, do p ro
• f" µ •1 ~ ... r dnr ·~ el e LUI e t- npH l cozn rig6r o conr ,•tt,o de- (l' · S:0 orig\na.l do H•ntenciedo 
~t r1. . 0 rc ~ t• f' n1bilíttnJ t F rrr l q11e definiu l'H prt::õM co .. Znl n1i ru Alvt-:s Galdin o de Sou .. 
d o (1C II JUl~m rnt.o d , t ., , mt> 111h ú a.., pa . . 1 ru lt ur ,\ d t• ,n J- 7..l\ 
? ;-ir º,w n t n1 ll"r rib- c.rób1og r-rimin ts t\ ~"> d r J!JI?. de Dre1t.o dn C'O · 
! ~!~v-. 

0 
.. 

1
~ n11,1.1. ◄ ,. 1cm1u l O nlltodo rt."'-ÚU ,1,u•ton,11 p e - 1110 1r~l ll e- C :imp1nn G r ru:L<\I.•, acuR 

COMUNICADO N.0 4'1·103 

Quol :i. do Estado do Pará - Ano sa linci:ro 944 .45 

O Inshtut.o Nacional <io s ai \lsando da atr!bui<;,'<lu""' :,-' .. " 
con fornw o nrt 4 ° do Dl>eTeLO-Lei n ,º 2 . 300. d <> 10 de j t \ b,o di, 
19-tO e o ort. 5.0 , 1 tra •·o·• do R egulamento bcúlOldo com o Dc
crPtv nY :! 398, de t l de Jun10 do me mo 3rlO. e. 

T eindo t:nl vist a o Comunicado n .º 44 . 102. de tti do c-o1.·r n -
tt.• m · , ,)UC' ft., ou o nront.,nte do sa! desruu1d0 ao consumo do 
pais. duraut.e o t no su lineho l944-4ô. bem oomo as quotas dos 

todos rradutores. no mesmo período, 
Re..\Olve : 
Art um co . Fica Mta~lecldo. para as ret.lradas de sal d& 

r nlinn .. M.m.1nta ,, . sita nt Sulüms, Esta.do do Pa:rér. durante o 
salm o " M<'nintu ... ,,t.1 em solinn<. Estado do Parll. durante o 
h!Ol!e eoust.:Jnte do n1<11>n nne: o. ,._.~ preJulm do dlspost.o no arb. 
49 do Rt"guJamPn to que baixou com o Derreto-Lei n. • 2 398, cw 
1l d,• JIIÜIO de 1940. 
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... CAIXA ªa!rtEFICEffTE DOS OFICIA1S .E PRA9ii 
TER-SE-IA DESCOBERTO 
O SEGREDO SUPREMO? 
Desde os mais remotos tem
pos o homem vem procurando 
0 e1Wr da lonpvldade. AllÓS 
assld11118 pesquisas, paníle• 
clentls&M conseguiram desco
brir que • causa do envelhe
cimento do organismo resida 
na d111'lclênoi& tunolonal da.• 
gJandulas endllerihas e que a 
tristeza, lnltaçáo 1pem1anenlc, 
o medo Infundado, anafrodl,üa 
ceneslca, são moléstias de fun
do cenital. Tendo por 811bs
tanola. o ho"'"nio masoullno, 
Utul&do, extraido das gbndu-

las de touros selecionados. ob
tiveram após IOD&'OS estodO!, 
a fórmula do medicamento 
G LA N TO N A,proclamado o 
restaurador d&s C11ergla,, lno-
9as. G L A N T O N A normaUsa 
as unções gliuidalares, lmpr[ .. 
mlndo-thcs nova energia pro• 
pulsora . Transforma em mo
cidade vld115 sombrias, tortu
radas pela perda ct,, virilidade 
e suns lntermlnavcls conse
quências. - E X P A N S A O 
CIENTIFJGA S !A . - CAI
XA POSTAL, 396-S. PAULO, 

599, de JoAo Po••oa . Relator de•. 
Bras Bnt"aouhy . Agravante Pe 
1h·o Rogúrio da Silva; agtt\\'oda 
a Cio . Pnrnlba de Oltnonto Por
Wnnd S/A. 

ApJ>lnçQo dvcl n . 0 618, de 
A reio. . Relato r dos . Drnz Barn. 
cuhy . Apolonto Jo•nt4 Casa~; 
opelndo o csp6,llo de Luiz ftu\010 
do Mélo . 

Apoln9úo dvel n . 0 626, de J oilo 
Pos•o• . Relu to, do•. Jo•é de 
F'uriaa . Apelantes Oomós tcno fl 
Bnrboao & Cio. o outro~; upo• 
ludo o Estollo da. flnruiba • 
}"'ôram os l'OHpecUvo& autos com 
vista ao cxmo . dr. Pro e. Ge:rP l 
do E• tado. 

Rio de Janeiro, 21 de Junho de 1944. -
na! do Slil. - l'errun1do Fnloáu, Presidente . 

Potlçúo do Ablllo Dantas & 
Cio . nos autos do Embargos 1!1• 

f r ingcnt.cs n . • 34 , na Apelaçao 
civol n . u 42a, de Tnboiano . Re• 

Inst.Jtuto Nac!o- la tor dos. Josil de Farias. Em. 
bnrgnntos Maria Lins de Albu• 
quorquo o outros ; croburgadoe 
Abilio Dantas & Ola . ; recorren
te do despacho vrofcrJdo pelo 

MAPA DA QUOTA DA SALINA DO ESTADO DO PARA' 
Anéxo ao Comwllcado n .0 44-1~3. (de 21 de Junho de 1944 

Salina 
--.Prefi~Sn- - Proprie l,áJ,lo - - 1 

Quota 

Em toneladas 

1. António Barbosa Ferreira Vldlgal - Deno- 1 
m!nação: :Menlnéa - Munlolplo : Salinas 

oxmo. dos. RelatoT , - "NoR 
out os, dê ... se vista ú parte con
t=rúrin pnra nrrnzonr, no prazo 
de dois dias, na fói,ma do art. 
181 § 1. 0 do Regimento lnternu 

70 do '1J1ribu~al de Apoloçí10. lnt. 
0 

• 

COM.U-NICADO N. 0 44-108 
QtlO1'AS DO ESTADO DA PAR.\íBA - &NO 

SALLVEmo 1944-45 . 

O Instltut<> Nai::!onal do Sal. usandb da ab·lbui9ão que lhe 
confen m o art. 4 .0 do Decreto-lei n . 0 2 .300. de 10 de jur.::o de 
19~. e o art . 5 . 0

• letra "c ". do Regulamento baixado com o De
creto-lei n. 0 2.398, de li de Junho do me' mo nno. e. 

Tendo cm vista o Comunicado n. ' 44-102, de 16 do oor
rente mês. que. ficou o montante do sal destlna<k> ao cOASL\,DlO 
do pais. durante o ano salinelro 1944-45. bem como ns quotas dos 
Estados produtores, no mesmo período . 

Res<>lve : 
Art . ünico - Ficam estabelecidos, para as retiradas de 

sal dns salinas do E : tado da Paraíba, durante o ano sallneh·o ae 
l de Julho de 1944 a 30 de junho de 1945, os limites constantw 
do mapa a.néxo. sem p1ejulzo do dlsposto \110 art . 49 do Regula
mento baLxado com o Decreto-lei n. 0 2. 398, de li de junho de 
194&. °' 

Rio de .Janeiro. 26 de junho de 1944. - Instituto Na.clo-
nai do Sal . -; Fernando Falcão, Presidente . · 

MAPA DAS QUOTAS DAS SALINAS 00 ESTADO 
DA PARAtBA 

(Anóxo ao Comwúcado n .0 44-108, de 26 de Junho de 19t4) 

Puroccrcs ; 
Recurso criminal n. 0 20, de 

Campina Grande. Rclntor dos. 
Josê Flóscolo . · Recorrente o bel. 
Hermes Pessoa de OJivcil'n., pro· 
motor publico de Mno1angunpe; 
remetente o dr . Secretário das 
'b"'innnçns . 

Recurso criminal " cx-officio'' 
n . ., 312, de Piancó . Relator des. 
Flodonrdo da Silveira. Rocor_ 
1·ontc o juizo; recorrido Raimun
do Ba ti sta da Silvn ~ 

Confli to de Jurisdição n. 0 3'1, 
de Antenor, · Nn.var:ro . Relator 
dos. Agrippiuo Barros. Suscitan
te o dr. Juiz de Antenol' Navar
ro; suscitado o dl' . Juiz de Ib"ia
pin6polis. 

Apelação criminal n . º 767, de 
Tabniano . Relator dos. Bra, 
Barncuhy. l ºs . Apelantes João 
Costa de Ca stro e outros; 2 . 
AJ)elnnte o Promotor >Publico i 
apoiados os mesmos . 

Apelaçã o criminal n . 11 801 , dc:
Magun ri . Rela tor di- . Manuel 
Maio.. Apelante o Promotor Pu
blico ; apelado Pompeu Eurico de 
V ascon célos. 

Apelaç6o crin\j nnl n . 0 802, do 
Em toneladas Alui,_ÔM Grande . Relator de•. _____________________ :._::....:.:.......::.:..:.:.:..:....= F11odoardo dn Sih•e ira Apelnnt ,· 

Salinas 

Prefixo · -sr- - PrÕprietár!Õ 
Quota 

1. Aníbal de Gou-vela Moura - Denominação: Severino Cu lixto dn Silva; ape 
Sa nta Ma11a - Munlciplo : João PessO!l . . 906 laéla n Ju aLiçu Publico . 

2. Isidro Gomes da Silva - Denominação : RJ. Apclaçiio criminal n .º 805, de 
bamav - Municiplo: João Pessoa . . . . . . 1.489 Cumpina Grande . Relator des. 

3 . José Jardim - D'enominação: N . $. do Li- llraz Baracuhy . Apelante Jo••1 

-vramento - Munlclplo : Santa Rita, . . . 1.292 Mu silo do Andr ado ; apelndr, o 
4. Joslas Gomes da, Silva - Denomútação: s . J!l &11çu Publi ca . 

FranciSoo - Munlclp!o: João Pe~& .. .. 519 Apolaçüo criminal n .• 80,, de 
5. Nlcol!na Clraulo - Denominar.ão: BOa Vis• Mamanguupe. Rolntor dr . Ma 

ta - Munlclplo: S&Jnta RltÍ, .. . . .. .. 228 nuol Maia . Apoiante o monor B . 
6. Henriqueta, de Bell! (espólio) - Dim omina- A.J . ; apelada n Jus L1 çn P u1>1ica . 

ção: : Ilha Marques - Munlc!plo: Sanoo Apelaçiio criminal n . • 808, de 
:S,tta . ,, . . ... . ..... .. ... .. .. .. . , . . . . . R21 IS. João do Cariri. Rela:.01 ti<'B. 

__ l11 Jodoordo da Silveira . Apoiantes 
Total . . . . . • . . 5.250 Antonio Trnjono ;n Silv~ e Sul-____________________ __:_:__~ pfoio José de Maria ; apc lodu a 

DIA.RIO DA JUSTIÇA 
T RI BUN AL DE I PE LIÇIO 
SEGUNDA CAMAR,\ Souto Maior; npolnda a Justiça 

43.• Se1:1sâo Ordinár-ín, c-m 17 PubJiaa,. 
de julho de J043 . Pl'oces•o remetido pel~ Trlbu-

P_J·esidênc1a do exmo . des. Se- hal, Pleno n, 0 J, de João P"ssoa. 
verino Montenegro . Relator dcs. Jos é Flóscolo . 

Secret ário : dr . Euripcdes TLt - Apelaçüo crimipal n .º 804. dl' 
vares. Alogôa Grande . Relator ,Jcs . 

Comparcc<u·am o:s e.xruo3 , de_ Agrippino Barros. Apelante o dr. 
vembargadores : EJo rmjRo Cosbli apoiada R J'us-

Braz BurocuJly, Jogé de 1' ... aria t-, tiça Publica. 
dr . Manuel Maia e com u as~i!'- Fôrom os respectivo8 uutos 
t éncio do CJCmo . sr Proc . Gc.. com vista oo 1. • Promotor Pu 
1'al do 1'.;• tudo, dT. ncuoto Li111u blico da Cnpltnl. 

Aberta a s e tusão tis 14 huru ! , Revisões ; 
foi a.provada a áta da rouniuu Apelação cfvet n . • 511 de Oa-
ant91·Jor. . jozeirus . Relator dce . Bro.c Ba-

Ocr&m-se depois os seguinte~ 1·acuhy . Ap11tlante Thndtoo Pe .. 
julgamentos: Ndru~ u.poJado O Banco dos hn-

Agr. "!º d! P:tiçõo eivel •·.ex- , portudores de Fortaleza S[A . -
vrtiefo n. !]06, de ltionto1ro Fôrnm os nu Los ú revhdio do 
ReJator dos. Br:a7, Buraeuhy A· uxÍno . eles. José de 'FnriuK . 
g_rnvante o ~utzo~ ,:1gravoda .Ma• Apelação civel n.º 488, do 
r,a M. ~a Concc,çao .- Negou . Ca111.pinu Grande . Rolator ,Jcs. 
eo prov1!ncnto, un;1ru1~1onrnnt<:. ,los(! de Farias. Ai)olantcs Podro 

ApeJoç.uo cJvcl n . 49.J, de Jouo do Egit,o e aua mulher; opeludo 
Pcs• o• Reluto-r dea . ~o•é ~• l•u O Pre!eiLura Munidpa!. - Fô
rlad ._ Apelantes Volfrodo C',uedc i- ram O t1 autos , reviaü.o do dr . 
Pere1ro $ob~lnho e mulher: n,,,. Manuel Maia. 
lodoaN Franc11co Nunes e oubros Dtsp.ochoa: 

• GJrOU•Be provimento, pu , Apelt:1,<,:Üo crhnínol n .• 818, 4b 
unan11nldade: fbillJ>inópoli•. Relator dea. Jo•é 

Aptl~çi'io c1vel rr. 0 473, de Cun1- do lt'a r iu tt Apoluntee Julio Nu
pJna Gr~nde . Relator ,f1 . Mo- no• du Silva • Jo•6 CouL!nho 
11nol Maia . .Apelante Podro p;~; Ramo•; up~lnda 8 Ju•tlça Publi . 
to o mulher A11eladu a p.,efe1 
~tÚa l'dunlolpal - Adiado a re
querimento do cxmo. deo . !tola. 
tor. 

Eneerrou-a-e a sessão 4s U bu• 
raa o 26 nilnuboa . 
610VIMJilN110 DE AU:ros• DO 

DIA 11 D.E J OLHO 

caÀ.peJa.çiíu cr•iminal n. 0 823, c.le 
'Vabaiune Relator dee . Braa 
Bariwuhy A.pt,lo.nto o PromoLur 
Publico.; npelado liermonegildo 
A.fon10 de Oliveira. 

Justiça PubHcn. 
Apelação crim.ina'J n . 0 816, cu, 

Alagôa Grande. · ~l&tor dos . 
Agrippino Burro• . Apelante Div 
genes Joat1uini dn Cunha; apei. .i.. 
Ju. •n Just iça Publica . 

Revisão c·rimit,al u . 0 1JS. de 
João Pessoa . RelatoT âes . Jose 
F16scolo . Requereu to Zavu11ia, 
Francisco Soares. 

Agravo de pet"içüo civel u ex 
offlcio " n. º 567, de ·Mohteiro 
Relator dei . José Flóscolo. A 
gravante o Juizo; agravado Jou 
quim Domingos . 

Agravo de pet ição cJve1 "c•x• 
oflicio" n . 0 663, do .6lo~.teiro 
Relator des. Flodoardo d q Si 1. 
voiru. Agravante o Juízo; agr.a 
·mdo J osó Elcsbão Filho . 

Agravo de pet.ição civel "e,t.. 
oUicio" n." 666, de Monteiro . 
'.Rel11tor des. Josó do Farias. A
gravante o Juizo; agravada Fran• 
cisca Marin du Conceição . 

Aga·avo de petiçiio civel n." 
6qo, de João Pcsson. Ro!ntor dr. 
Manuel J\ft1la. Agrnvuntc José 
Arcénio Sorruno Nuvurro; ogra .. 
vada " Prefeitura Municipal de 
doüo Possos. 

Agravo du 11ctiçf}o cível n . •· 
676, de Santa Rita . . Relator des . 
Brai Baraouhy. Agravante Jo11é• 
ra Mnrlu da Conaelção; ug1·uvu
do Manuol Gomes DonatC), co, 
nltccldo por '' ManuoJ Frade". 

Agravo de p'oti9ilo olvel "ex. 
otfloio • n . • 680, do Pombo!. Rb· 
!ot,., d•• · José ~' 16sco!o . Agra
vante o Julzo·; agruvudo Munuol 
Joaquim de Oliveira . 

Agravo de pctloão clvo! •ex 
o!!lcio" n . 0 682, cio Pombnl Ro 
lator de• . A11•lpplno Barro•. A. 
lfJluvante o Jufzo; ag1•1avndo Se .. 
b1utlao Hon,lqu"". 

Agravo de lnatrumonto Clvet 

Dr. Moacyr Monteiro 
de Morais 

DADE DE MEDI0INA DO 
RECIFE 

Dos llospltall Santo Amaro 
e Portugw/!s. 

lvra.tament.o do eruicer pela 
eloobl:o-c!rUrgla e polo ra.

dlum. Cirurgia geral -
Doenças daa senhoras. 

consultório - Rua Duque 
de C(l3)Jas, 236 - Fõne, 6419, 
Residõrtcta. - Rua Real da 

T6TTe, 103. 
ASSISTENTE DA FACUL-

-;;-rando . Indicio.do Mincrvino Nu. 

nene~~r!~nt:~iminal n . º 318, d e 
Sousa . Rclntor des . Flodoardo 
da Silvei ro. . Recorrente l.,uiz 1;c• 
reira Lima; recor:rida n Justiça 

DA FORÇA ,OLICIAL DA PARAIBA 
Balancête em 30 de junho de 1944 

ATIVO 

IMOBILIZADO 
Terrenos o prédiOs .... .. .. .. · ...... .... · 
Móveis e utcnEIJ!os · .... · .. · .... .. 

124.6,13,20 
1.546,00 ~ -189~ 

DISPONlVEL 

Valore; em Os.ilia .. " " .. " • : : : : : : : : : : · 
Valores om Bancos ......... . 

4.754,67 
1U82,20 22,136,8'1 

REALIZAVEL 
EQIP!'éstlmos mensais " • .. · .. : : : : : : : : : : 
Empré.stlinos a breve prazo 
Empréstimos o. longo prazo · · · · · · · · · · · · 

ao.«~.oo 
213.248.40 
69.566,40 118.281.so 

CONTAS DE !R,ESOL'l'ADO 
Diversas contas .. . . . • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 11.609,60 

Cr$ ~ som.a do ativo . • • · · · ·····PASSIVO · · · · · · · ~ · · · 
NAO ÉX,!OlVElL 

Publica . 1.p0,trimOnio . ..... • • · • · · · .. · · · · · · · · · .. · · · · 
Agrnvo de potiçiio eive! n. • FiUndo de beneficência 

196.628.10 
40.323,20 236.asi.ao 

673, ,te Cajazeiras. Relator _dr• 
Manuol i\tuin . Agl'nvonto o Jun~o i 
agravado :roüo Carlos de Alõu• 

qu;:~~f ~idoa com oa respect ivos 

Pªl:~f1:::~ra. e publicaçüo de 
Acor<\üoe-: 

Ape.laçúo criminal n . º 790, ~• 
Guara birn . Re lntor des . Jo sé eic 
Fa rias . Apelante o dr . Promoto r 
Publico ; apelado José Amaro 
Ferreiro . • 

CONTAS DE RESULTADO 
41.246,17 Diversas conta.s • .. · · · · · · · · · · · · · .. · · · .. • · · · · .. · .. · .. · 

Somo. do passivo ... .. .. · .. .. · .... .. " · ·" • Cr$ ~ 
João Pessoa, 12 de Julho de 1944. 

José Gadclhn de Mélo, ma.Jo1~ encarregado da contnbilldade. 
Elias. Fernandes, ten . -cel. ' Diretor . . 

Mnria Lins de Albuquerque e ou I prazo de doi s (2) dias. em _dai, 
de 17 do corrente. (Exptd1eo1e 

tr~-:;m vista á~ reco·?'J'ido.s, pelo do Escrivüo Veiga Cabral) . 

NOTAS DO FORO 
ApcJnção criminal n . 0 795. de 

Campina Grande. Relator des ., 
José de Farios. Apelant e Mnnu~J 
Gonçalves de Maria. , vulgo "i'.fa .• 
nucl Estevam"; apelado Onecino PROCLAMAS DE CASA- zenda Estadual e José Sllverlo 
Alves de Quelro• . MENTO Teixeira ; Fazenda Estadual • 

Apelação civel n . • 498, de A· Cartório do Registro Civil no Marcolino Gomes Cha.con; F11-
rarunn. Relator dr . Manuel Maia. Palácio d,- Justiço. zenda Estadual e Julléta. Sebas-
Apelante Ana Benvinda. da Con- No cartório do escrivão Se- tlana Barbosa.; Fnzendª &ta-
cciçiio. Apelados Severino Alves bastião Bastos, desta capital, dual e José Patrlclo Barbosa; 
Rochn e sua mulher. correm proclamas dos contra- Fazendo. Estadual e Antonio 

Fôram assinados em mêsa o en•~ seguintes : Pereira. Dinlz ; Fazenda. E.5ta• 
""" SI! fer dual e Eva.n Holmes; Fauruia publicados na Seoretm·i• , os rcs- José Laurentino da va. - Estadual e Genebaldo A. e. 

poctivos acordâos. i·oviár!o, maior. domlc!llado e =-· d Estad 1 Olstrlbul(iio por sorteio: Dia residente no. cidade de Pilar, de Avelar : ,.....,.._n ª ua e 
fO dr . Guilherme J . B. de Mélo, 

l 7: dêste Estado, para onde 1·nm Fazenda Esta.dual e F . c. <1,: 
Ao dr . M•nuol Ma ia : deprecados proclamas, e Josefa. Albuquerque ; FaUlnda Estadual 
Ap . cive! n .• 826, de Mam•n- de Lima:, menor. dom!c!llada e c Edna.ldo de Luna Pedro'za, 

i:uape . Apelante Mnr,ucl Sebas- residente nesta capital, á. ruo. Fazenda Estadual e José Calia.• 
tli,o de Sousa . Apelado d. Ma- )ta.vier Junior, Cruz das Armas, varn: Fazenda Estadual e d,, 
ria José de Sousa . 318, sendo ambos solteiros e na.- Hello Pessoa. de Oliveira: Fa, 
DESPACHOS DA PRESIDENCIA tura.ls dêste Estado. zenda Esta.dua1 e dr . Herman-

DIA JG : João Batista OomeFs de Opll• ce P!>Jva; Fazenda. Estadual e 
Pct,çiio do be l. Paulo de AI_ veh-a, aspirante da orça o- J. Ferreira & Ola . : Fa.zenáa 

incida Castro, l'cquerendo carti• llclal dêste Estado e Djanlra Estadual e dr. Edson de Allnt!-
aáo~ _ •4 J. Como rcuuol'" . Medeiros, maiores, sólteiros, na-

DIA 17: tura!s dêste Estado, domicilia.- daÀo dr. .Juiz de Direito da 2.• 
Potição de Claudio Santa Cru, dos e residentes nesta capital, á vara: 

Co•ta, r oqucrendo dosc1,trnnha, a.v. Gouveia Nóbrega, 150 e á Ações f!sCjlls: Fazenda. Esta• 
monto de documento• . - "Sim, rua. F'ranclsco Manuel, 180; o dual e Juliêta Sebast!ana Bar• 
fi cando recibo " nubente a.~ua-lmente é delegado bosa.; Fazenda. Estadual e AI-

CONCLUSÃO DE ACORDi\08 de IPOl!c!a na: cidade de Patos, fredo Gomei< Chacon; Fa1.en• 
Assinado na Sessílo do dia l? dêste Esta.do. <la. Estadual e Sllvlno Bispo do., 

de julho : João Manuel dos Santos, agrl- Santos; Fazenda Esta.dual e 
Apelação civel n , • 498, de Ara- ' C?tor e Rosa Maria d& Concel- Eduardo Alves; Fazenda Esta· 

l'llnn . R,la tor dr. illanucl Maia . . çao, solteiros, menores, naturais dual e José Francisco do Nas
Apelnnte An" llonvinda da Con- 1 dêste Estado. domiciliados e re- cimento: Faze.nda. Estfdual ~ 
celç~o . Apelados Seve, ino Alves '6identes no distrito de Jacoca., Hel'deh·os de Manuel Bàndeln!; 
Rocha • nua mulher. - " Acor, ex-Conde dêste município e co- Fazenda. Esta.dual e JOWIC 
da n SEGUNBA CAMAR.A do ma.roa da capital. Constantino da. Sllva.; Fazerula 
TribunaJ de Apelação em prover C"º"'OR,u• DO BEL. JOAO E>stadva:I e Hor~ Jo SantlagO; 
o recurso Interposto pela ré • .....,,A ,.,v 1"azenda. Est-nduru e dr . H. C. 
reformar a sentença recorrida, MONTEIRO DA: FRANGA Nóbrega.: Fazenda Estadual • 
Julgando os autores carecedora, Escrivão de Orfãos e da. Fazen- dr . Edson Q. de Mélo; Fazen-
dr, ação propósta" . da Estadual da. Estadual e Gilberto M~; 

• EDITAL N.• 130 Movimento de autos do dia l? Fazendo. Estadual e uerdetroS 
F 1• t · t d de Julho: ne Severino Pere1r'· da Silva; •aço e cn o aos m eres•a º " Ao dr . .Juiz de E>lrelto da 2.• • ~ º 

que o exmo , dos. Presldante de, vara: Fazenda. Esta.dual e Ac!ole & 
signou o dia 20 de julho cor. Inventário: D. Otavlana RI• Oia . ; Fazenda. Estadual e Ana 
rente para os seguintes jul1<a beiro ~outlnho _ Acidente •no Vlrglnla. de Souza: Fazendo. Esd-

t oi SEGUNDA CAMA "" t.adual e F'ra.ncl..«:a M&t1a a 
;..:~ 

0
• P • - ~ra.balho - Jooé Inocenclo do Conceição; Fazenda. Estadual 

Rocurso criminal n. • ~09. de Nascimento e O Estado da Pa.- e Antonio Tre.jano. 
raíba.; Pedro Paulino Anselmo 

'l'eixeira . Relator de•. Braz Ba, 6 0 Esta.do da. Paraíba; Alvará -
rncuhy . Recorrente o Adjunto d<, !d a.l Para. ciência. dos Interessado.! 
Promotor Publico; recorrido José requer O por Durv Co.vnlca.n- torno público o final da. senten
Fcitosa dos Santos . ti. ça. J)l'oferlda pelo dr . Juiz de 

Agrnvo de potiçüo cível "ex- Ações :fiscais: Fa.7,end!l ~- Direito da 1. • vara. desta ~:,-
officio" n . 0 662, do Ibinpinópo• àua.l e dr · Oslas Gomes; Fa-zcm- marca nos autos de. aÇão 0rdi
lis. Rela tor dcs. Jo•é de Faria• da Estadual 8 Claudlno Cavai- r.árla q ::e moYe Francisco Aclo
Agrnvante o Juizo; aJ<ravado cantl de Albuquerque: Fazenda fe de Lucena e outros contra 8 

En éus Claudino da Costa Ramos . Estndll'!ll e B . Ferraz & Ola.; Fr~fe!tura da capita.!: Ju]go 
Agravo de petlçilo civel "•x- Fazendª Ei,tadue.l e Emprêsa procedent.e a liquidação par~ 0 

officio" n . • 687. de Monteiro . Amerlcanopolls; Faze11da Esta- tlm de fl:, ,.r em CrS 85.000,Jíi 0 
R I f d J · d F I A dual e Dnprêsa Llder Con.stru- valor d .. condenação hnpOOta A 0 ª 0

~ •• ·11 i°5º e nt ;•· A - tora. ; Fa.zenda. Esta:dual e José Uquldr-1o. pelo a.cordão de fib. 
gravan • o u zo: agravn o n, Alves de Souza; Fazenda Esta.- lnolu,ive as custas do p,oces.so, 
tonlo Alvo• 1looros · (iual e Herd . de Ollmplo Fer- p . 1 JL&o Pessoa. 15 dP- JUlhO 

Agravo de 11etição civol "ex. reira da Silva.; !Fazenda Esta• N tet 
o!flclo" n . 0 666, de Monteiro dunl e =erd d Se I M I de lP.44 . Julio R§fqu

1 
e0, d, osC p-

"' . e ver na ar a mos do art. 168, r . o • · 
Relator . do,. ao.ó do 'Farias . A da Conce!Qão; Fazendo. Estadual e .. considero Intimados os in· 
gravante n Jolzof a,trava;ia e Antonio Marinho Oorrela: teressadoJ da referida &entrn
Franoi•ca Maria da <!lonceiçilo. Fazenda Estadual e Adema.r ça. . 0 escrevente. Damas!• 

Apoluoiio civo! n • º 473, de Menezes; Fazenda Estadual e l<'ra.nca. " 
r.nmplna Grando . Ro!utor dr . Artur R,lque de soma· Fazenda 
J\funue! Mala. Apolanto• Pedro Estadual e Manuel JÓsé de AI- Mandados O;ca.ls: ~nda 
El?'.lto e nrn~•_r; apeludn n Prc- 1 melda: Fazenda Estadual e Ar- Estadual e Antonio Ferre!rtl 
fe,tul'R Municipal. '. tu, & Ola.; Fazenda Elltadual Lemos ; Fazenda Estadual e An-

E para que chegue no "º!'hoc1- e Herd. de Felipe Evangelista ~onlo Camilo; Fazenda Es!<1dual 
monto do todo•, fnço publicar o de Mélo; Faz.enda. EstndUl\l e e M,,n1,el Pinho: Fazenda Es• 
pre•onto edita)· , Epltáclo de Bl'it<>: Fazenda Es· tadual e José Trajano d suva: 

Secretaria do_ frlbunal de A- ta'dua.l e Aliança do Lar; Fa- Fa•ei1da Estadual 8 J . Pessoa 
pola9õo. 0111 Jono Pcoson, 17 dr zenda Estadual e Antonio RO- Co.sta: : ••atenda Estadual O Vlú
Julllo do 104d · mã do• Snntos· Fazenda Esta- -va Dt.r,c Ama.ra.l: Fa.zc,ida ES

lmRTPEDES 'l'A VAR!sS - Se. dl\~ e Arttir ~rqucs eh, Silvo.; Lndual e Manuel Tco:luf!o s. 
eretárlo. Fag;endo. Estndu1>1 e Antonio Junior; Fazenda E:ltqdunl e W· 
AU!J'OS COM VIS'llA A'S PAR .João Me.rt;lns• Fazenda Estadual Jertt.:.'11 Costa; Fazenda Esta• 

'l!EB, CORRlllNl>O PRAZO, NA e Antonla RÓsal!na da concel- dual e Pedro Barbosa. 
SECRE'l1ARIA1 , cão; Fazenda EBta.dual e An• Jollo Pessoa, 17 de ,ulho do 

Coba■: 
Recarao criminal n .• 321, <tt.• 

Oual'lllllra. Relawr dea BT&z 
~racuby. 1. • Recozrente o Pro .. 
11rotor •ad-ho.c" . 2•1. r.corr•n~ 

A11elu~llo orlm!nai n. 0 824, de 
Sa11~a füt• . Rolutor do . Jo.~ 
do Faria• Apelante João Emilia
no; apoiada a Juotiça Publica . 

n . • 685, de Conco!ollo . Relator 
d"". Flodoardo da Sllve!ra. A-
11ravonte d , M■cl'ina Rod,lguoa 
Ramalho; ag•avado o Julzo. 

Denuncia n. • 4, da Comarca Lonlo Mv.teUB de Noronha; Fa.• JOH _ Damaslo Fra.nra. 
de Joilo Po,.oa . Denunciante: o _____ ,____ 

a Severino Beurra da SIiva • 
Jo-.lno Franolooo da SIiva. Jle. 
c01Tldoa a JuaUoa Pabllca, An
to11lo do Barro• e Severino E
vaaseUtta da 'l'•lndado. 

.Apelaol,o otlminal n .• 817. de 
Ouanblra. Relato? dea. · Bra• 
Baraoaby. .Apelante • J<11tl.ç11 
Publica; apelado .Ahlllo Dantaa 
de Anllda, 

,\Jlelavto criminal n . • 
~- Relator dr. 
IJalll .. ~ .. IIN!t,, o dt, 

81,0, de 
Manuel 
~d 

Ape!açio orin1inal n. • 825, de 
'fabalana . Relator dr. M.anueJ 
M"la . Apoiante o Promotor Pu
blico; apelado Severino Peroiru 
da Sou .. . 

Ag.o;avo de petição civ~I "ex. 
otflclo" 11 . 11 619, de Cabaceiras. 
Relator doa . Joa6 de Faduo. 
Açavante o Jubor a11rav,do Ma• 
nuel Alves Gomas. 

A11ravo de pn!çlo olval "ex
olllclo" n. 0 69&, de Cabaeelra■, 
Rel11tor dr . Manuel Mala. Airra
vante o Julzo; a,ravado Candldo 
Faueth10. 

Áfl'IIYO 4t poU~ OIVfl li•• 

Agravo de petição clvel •••· 
offioio" n.• 690, de Cabaoelns . 
llelato• dea. José de Farias. A
gravante o Juho1 a11ra.vado Ma_ 
nue! A4ellno Loal. 

Proceuado n . • 81, reteronto ao 
oficio 11 . • 6, do exmo. dr. Pro, 
curador Ge-ral, Reh1tor dea. J••• Flóaoolo. 

Rec1amll9io n . 0 30, de Plan. 
e6. Relàtor dea. Braw Dal'&Cuby . 
Reo1amante Joio Leite de · Car• 
valho, 

l'l'oc,110 01liph111I ~• ,\laJ6a 

exmo. d,. Procurador Geral do DIABI os MlJNJCf-DfOS Eetado . Denunciado•: o bel. Bo-
1 O D l:C 

llvar Correia Pedro .. e o Escri-

vão Cario• de Souto Nóbr•11a. PREFEITOªª DE "º~º p••soA Com vleta ao 2 . • denunciado ftll A m-. 
por eeu advogado, para 1•oquer1 .. 
ment,o do dlll116nclh8, polo prazo 
de 94 horas. om data do 1 ·1 Jo 
corrente. (E•pedlente d~ El•-
01fvllo Velira Cabral). 

Reaurao do Dupaoho do Rela
tn, em auto, de Em,.bargoa ln: 
frlngentea n . 0 84, na Apoh,oflo 
Clvel n . • 498, da Comarca do 
Tabal1111f, RetoNe11te1l Ab111i 
l>411t@I & OiA, :JtfcqrrlflotJ.. d . 

• 

'l!lXPEDIElilTlll DO PREFEITO 
DO DIA 17: 
Pe,lç6ea: 
N. • 2888, de Joaêla Carvalho. 

N. 0 1!809, de Joan11 Cuvalcante 
de Medelroa . N•.• 88Bl!, de lnu. 
ra Pacote Fer11lilldea. N . • 11704, 
de Jos6 Telxelm de Va•conoêlos. 
N. 0 2090, de J 006 Men.dlla de 
O!lytra, l'l-° 1'1'8~, . deJ.oaqulm 
t'tetre de JJendo11,a. • 0 2796, 

de José Oomoa Sobrinho , l'I , 
0 

9826, de Vicente Ribeiro Co•t• 
N. 0 2979, de Antonio de Padu• 
111:aTtlna. N.º 2985, de Francl•:: 
Joaquim de Bzlto. N. • 28S7, 
Aureliana Alve■ de Oliveira• -
Doterldo. 

N. • 2689, de Margarida ~•• 
galhAe•. N. 0 3871, de /lolo •• 
gl■ AJnorlm. - l)e'81'ldo, man• 



t,(':ndo•t'e (1 d6btto t-e11tnnte para 
»ostcrlor rcllulnriin(ão 

N. • ~688, <l• Osvaldo dn Silvo 
llnchu - J:}:ic:p\~Ça•t1e o 1.nrtn t.'c 
hnbit.nçuo. 

EDITAIS 
REOEBRDOltlA DE JOÃO PRS• 

SOA - ~l>ti,AL N ." 6 - ''tm1"11to 
lle lnduati-la e \lN>rf11lo" _ Oe or_ 
or,1"111 ® Sr. Dlrutor d~lA t'<'p&ftl

do, rn~,• ti111:i11co, P41r11 uh?ncla do.., 
SnterC111ados, QUc 11c- rciccbcr4, at6 o 
,1ltlmo dh1 uti1 do cora:cntc mia, 1cm 
mulln ·" 2 . 1 prcvlntlo do im1>0eto de 
indu1lrlfl o Dl'OflQ.11,o de quantia 1u-
11erlUr o Or$ r,00.00 nl6 CrS 1.000.00, 
de acôrdo com o disposto em l'CEUln• 
n1cnlo. 

S . P . A . ..ia Recebc<lo rh, de ll oão 
J>t.'l'!soa. 6 de julho de lfl'4. 

AJlpio litachado - Chefe. 

RECEBEOORIA Dll JOÃO PES• 
SOA - EDITAL N . 0 6 - "ltnJ>Oslo 
k'rri1oriu1'" - De ordC'm do Sr . Di• 
~ctor. faço oób1ico, pnra conhcclmon_ 
to tlos i11ter<:"'.uadoe , ,1uc klé o ulthno 
din u \.il tl~ t.c n, ê~. ac recebera aen, 
mnlln. fl 1lN.'t! l-3('Ü('I 1tnlen dn " hn~
f v l <' rri\,>ri» l" do impurl11ncia atk Cr$ 
l llO,(H) e hem n"sim n 1 . • prc11lnç.iin 
do mc..,mo lmpoe,to de Qunnt lo 8upc
r-ior n Cr$ G'tl0,00, de acGrdo com o 
6i1r>o.·'llo no a.r . 2 . 0 do Decreto-lei 11 . 0 

ri?$, de D de Junho u1tlm3'. 
s .P.A. dn Reecbc<loTill de João 

Pessoa. 6 de julho de 194'. 
A)ipio Machftd0 - Cher-,. 

A.DIIUNIS1' RAÇ ÃO DO PORTO DI< 
CAIJKDli·l~O. - 1-~0l-lf!AL de t .• praçt1 
- Do o rdem Jo S-r. Admiu lfrtrador do 
Porto de Q,.t,cdclo, foço público, 11ura 
.conhecimento dos Ses . don05 , con
sia;natâ.rios e de que m intereSHnr POS

e,a, QDC • crio ,·endldos cm has ta J>Ú
bUon, ás 12 h(lra., do din 18 do cor
rente ' no arnt&T'.cm n . 0 3, nã o nlfnn_ 
dC1rado, deste Porto. sem que li::~ fi
que o J irei\.o de r eelan,Rr contra os 
<'ícil-0:s dcsmL vemlR

0 
os ,·oJumes o.ba i

:10 discrfminndos e constnntcs ~ re
lação 'J)Ublicadn com o cditnl de pré..v io 
n,•iso, na lmprcn&n O!ieln l do &to
J o, no p eríodo de 2 de j unho ultimo 
a 14 de j u lho corrente: 
• . Do vapor '1 Jangadelro ' ': 

1 caixtl marca S . P . de merendo
ria ignorada . Dono o u conai; nal-úrio: 
Lolde Bras ileiro . P êso: ~6 quilo, . 
Data da de5cnrgs: 20_11 .. 12 . 

Do ,-apor "Farapo" : 
z caixM marca S. G . de F ive la . 

Dono o u cons i(roa tai r-Je: A ' o rdCUl. 
P êso: 110 q u ilos . Da t o du dc:ic:nn:a : 
2:1-3-43 , 

Do npor II Maceió " : 
2 caixas m rnca J .F .B., de mcr

cadoT'ia i;-nora da . Do no ou conei1tna
t.ário: Cin . Comercio e No v~n c; ii.o . 
Piso: G5 quilos . Da ta da dcscnrira: 
31).10.48. 

Prottdencia hrnorada : 
2 isacos m a r ca MP&C ., de rõlhM 

do cortiça . Dono ou co n1ig-11nt.ú r lo : 
lporâdo. J"ê!IO: 90 Qu ilos. Dn tn da 
d.c::sen rg:a : J~no rndn . 

1 cai!u, m a rca APOLO. de mc rca
dorin igoor11da . Dono ou coni, ia- m•tÚ• 
tio : [gooraio . P &o : 2 uuilcxs . Data 
da descarga : Iaoornda . 

1 ca icP mu rca F RJ:uR E , de nrani<' . 
Dono o u co us ia-11 :itúrio: Jg nornJo . 
P bo: G0 quilos. Oat.u da de1cargo: 

ta;or;!;d.o m a rca MENEZJ~. de 
Louça. Dono o u com,i~ou liirlo: l~no• 
rado . Pl:-so : 30 q uilos• Dut.a tio deti
carco: J2norndo . 

Secção de E1,pcdiontc da A • P · C ·• 
cm 14 de j u lho de HJ4 ◄. 

Ce.ntfl Sil.-a Mélo - Chefe Ja St:e .. 

c;.iio. 
v1s·ro , 
Flavio p,, ,,.,pru dr Souu Btuil -

Atlmini· trodor dv Pllr-to -

M :RO CLUBE - OA PARA.!BA 
- EDITAL DE CONVOOAÇ,\O 
- Ficam convidado,; todoo os só-
elos quites para uma ses.são de 
Assembléia Geral Ordinária. " 
reallzar••• no dia 20 do corrente, 
com o fim de tomar conhecimento 
do relatório e prestação de con
ta., da DlrctorJa e eleger e em
l>061!ar a DDVa Diretoria• 

Aé1'0 Clube do Pamlb3- em João 
Pessoa-, 10 de Julho de 19~- esl

Dr. Miranda. Freire - r 
dente. 

MJNJSTF-:IUO DA GlJER!~\ -;;.~: 
mmuo M11, /ll'AR WRUTAMEN. 
CUNSCRIÇÃO DE :~, 'fcn. Ccl 
'J'O - EDJT A L --: '"beíe \fu 2S. • 
J oio Com · )fou\.C!rO, ~t.amcuW chll · 
C ircuu111er1çi o de J(.ccr • Sccçiv di,,s
ma. a compa rCí'Cl'• '11 ti 

1 
17 bór A8 

t a R •'J)lt r llc~o, ~-- J.1 fi s ntendi~) . 
et: pcln nurn b.u rmo •~r: : w& ,1,, 11eua 

1,1.ra trat.& r ~m de tu"' cs.,•rvtlta• : 
intcr CbM!!i OI i cg.u in l.OllOE r ARAUJO. 
GEi.Nfl!TON c;OMJ-;5 A l'&llJO d• 
filho de Hi.a-ino G0

_
01

~ c~~cieorl•. Ge~ 
· c laae de 1903, d e 2 VALCA~Tl , 

llALDO SEV:&RJNO (;_A eavaJcan• 

(~lho de An t.o~n 
1
:.ttc~:•0

1 . • catc.tfO• 
t .z , da c luae . 'E CA.ltVALHO, 
r:iu.; GUILKEIU!& D de carva .. 
filho rlc Me on rl Cu ilh•!r1ne 3 • d ~ <>"' 

lho, da ela'"" de JUl li, d;c.oiNO VE 
r,a , fl.0/tA CJO UbttN f,. • & r nar--

J\IV. UJO, fil~o :: :;::csui:;: J91 it , d'° 
d Jno d!! Arau Jo, .. O t-'&JUt&IRA 1 
l • cavvor fa: HORJ\C I dW 1:-er-

DA ROCHA. !Ulio :~~= ltlOI, de 
r eira do Rocha, da o1-- ,& t:. t'.:N'· 
l .• c11t<,;rvrla, [LOEU , ;0 _.~ d" 
( 'AR , ,Uho d,. p ,-.1,-o S!J: tde 2 • Oll .. 
A1en,·ar, da r\li V dt= .1 ll J\. lJ l, VJ\ S .. 
' '!Corta , t N AC JO Mti:I ~ ,t~IU 
C <J NCELOS, !ilho dir A de ~1Y.:u, d• 
de Va11eoncela-, da c!•~o n.ODIU• 
l . • caWSorill : rNA2..... ua r ~r• 
GUES. fílho de J - ...,..,~ 

l>lAnlo OFICIAL - Te~a.teba, 18 de Jv1ho de 1944 

ulra, da clnte 'üe 1808, de t. • cate .. 
..,,,.; J.NAOIO not.nmo ROv1tA, 
fllbo dt' Pedro de Almeld11 Ro<"ha, 
d1 olau& de tDU, de 2. • oal.c!ilorla; 
ITAOrBFJ RODRIGUF:S CUAVE/1, li
lho do Manuel Rocbl1un Ohavel', d• 
etl&fo~r de.o 191', dn 2 . • f'Ateg:orln 1 18• 
RAML LUIZ V,\l,F.NTIM, llltv de 
tul~ Vntoullm t;unr,.,., da olnalt' ..te 
1910, dt> 1 . • c■t91r0Tl11 l' IZAIAN PIN ... 
TO UF, OAlt.VAT,ff.O, rtlho do Artur 
l'inlo dl' C'11.rvalho, 1lit oln.-i:c de &UU7, 
d,. ~ 1 cut~orla. 

Ten. Cel . Jolu Gomu Mont•lro -
Cherc dn 2n., e. n. 

p,-eter•nol• H EmDrf11a1 ou IMlitul
çGM 11lndfo•lbada• . 

O• conQOrrlnt.es Urar~ obrr.■dot 
6 prC!!lllRçio do caoç.Ao no Oepar1a. 
tnento dà Fa~nda • atalnatuu do 
eon,.,.trnto r.ontfato na Proouurtloi>IA 
Ffacn.1, CA!O l <'.iam 8Ct'lta• u ,ua• 
PN>l>Olllflll. 

A• 1,roJ)O'llftt1 devttt,Ío 111cr outre• 
1n~ •~ '"' 1G hort11 dn dln 2d ,lo 111~, 
em QurJM:1, m, lJlvlldlo du Molt1rlal ,10 
1M1,nrtn111tonto do Si•r\•lço PU\Jllco, no 
prodlo 4a 8tic J:'l!Ulrla elo Jutorlor e Sr.
icurRnon Póblko, 1i PrRtn ,Joio J•c,_ 
10ll, nesta C•pltftl, e 11<-rio e1erHa" A 
\lnta ou dat.lloiiraf11da.11 <'m 1luna vlAt'. 

CARTORIO DO 1.0 OPIOIO DA •endo n primeira .eJada com Cr.$ 
COMARGA E PlANCO• - EDITAL 2,1'10 do •~1()11 cetndualtt, dlo• de cdn
dt- arrccad11çio de hen" deo au110nte com cotllo e a1uldL•, (('(Jernl e e1tadunl . 
o pra,o de um ano - O Or . Anto• A11 prop09tn~ ,scrfto nbertlli 6.~ 18 
nlo DnntH d~ Atmcldn, Juir. do O[. horna, do dln aolmn refor.Ido, dh.ntc 
~eito dn comnrc• do 1'111.1106. na fór• do:, cuneorrênte. J)r ~ cnt(>sC ftú l\tn, 
n1n da lei, etc . de.-cndo cadn um, ri,hrlcrtr íl)lhu. por 

J,'as eaber RO;J (1Ue n N'C.I hlc ctll (hlhn, R• Pl'OVO•Lnft Al)rrsc11tnt10. .. . 
tnl cum o pratto de unt nno vltom Flcn rC!lcrvndo uo F~ t.1ulo, u dircltb 
nu drlc conhecimento tivt:rem, Que de comprar todo ou parte do mat.crln1 
tendo ~o 1,roc8 ,uldo ne11'1t Juh:o e orcrccldo: nnula, n prcacntc, clie.man .. 
cartório do c, ei·lvAo (}lle L"' l<' 11ub"· do o novo concorr~neln, ~ Julgar nc. 
c1·cve n :trr(!('11tlnc;llo 1101 bc1111 ,lo nu- c"11arln . 
"ente, Vlcc,ntr Graltl(elro, Coi 1,ro- ~m lodo" n,1 1,M l'k)ll tn11. , dl•vorA l ..,. 
ferldn n aenlcn(u ic~ulntc : Vl11:t olf ver declRratúo d& lntelrM 11ubmluão 
k:,ibrndo r,rovndu QUO ViconU.• Grnu - no~ LC!rnios do pruontc l~diUII 
~c lro 11e nut>ento u ilC8tn <:omnrcu no DlVlSÃO 00 MAT11RJAL dú O . 

nno ,1e 18'17, 1cm que dele iinjn noticlu S.G:~;i:: 1
11~e~:,!:1h

_: rii/!!~·. 
e 11 e1n ler delxndo rcpr~ ntnnte ou 

''"ºcurador n11 adminilHrnçii.o do11 benl'I OUDEM DOS. ADVOGADOS UO 
dcchlro o mC3mo Vic~nte Gran2ei ro BRASIi. _ S~o dNle J,~do . _ 
R U$C-n tí', 1,arft ~ fin" de clfrelto. JtDITAJ. N . " J6 _ Fnc;o público pnr:t 
• nomeio Joúo Snlvinno cJe Souz.l\ , I ~ efeit~ do art. 16 JQ Rei:rulnm enlo 
seu curadoT. com os Poderes e obd- do Ordem do, Advc,gndm do OrHII, 
~~çücs Que competem cm a-ernl no~ qu e pediu Jni crição no 11uadro d01 110-
t utorr1 ~• curtcdoret e m nndo qu..-, Uc it.ndor~ 0 acadl!mico J osé AntonJo 
11c j11 a prcat!nt.e in ~ctltn no reth1lrn 
oubllco, 110., WrmOtl do nrth:o 12. 
n ." IV do Côdh:o Ch•il Cu8tns e:,c 
lca-e . Publique-se e lnt-lrne..sc . P inn
eô. ,i de :abril de 194-t . (as .) Antonl9 
OantM de Almeida . Pelo prC::i:ente e, 

AragAo. re!:'idc nte em Bnnaneir1u~. 
Seo-retnrln da. Ordem d()f!, Advoin. 

do~, cni 17 de julho de 194•1. 
(aa. , Fernando NobrCJ:• - J .• .<ct! 

crctú.rlo. 

nos termoa do o.rtl1to 681 do C6dl&'" ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
de Processo Civil, convido o dito a u. BRAS[t. - Se~o de.,te Estado . -
seot.c a entrar na posac dos mesm~ EOJTAL N. 0 17 - Fo.ço púbUco pnl'A 
beM no prazo de um ano .• E parn \ Otl cfoilwi do nrt . 16 'do R~ulamcnto 
q ue c ht>gu~ ao conbccimento de todos do Ordem do11 Advo1tado1 do Bra, 11. 
e do mCllimo nuaente, ma ndou pnssar que pediu insorição no riundro dO!I 
o prctlent..c edital quo :ierá aClxado 110 ud,.-onallo:1 o bacharel Gabri el l-' e1lpe 
lugnr do coslumf' e »ublica<lo pelo do R~,:o Barros, rcsidrnte cm Rio 

Ora: ii.o Ofic ial do E :1iltdo, " A U ni.V.o". Ti~ ~ctoritt d11 Or dcn1 Jo• Ad\·oift1. 
pelo pr nzó de um n no r ep-roduz ido 11° 
dois em dois m êses na f6.rma da Jrf do-5, cni 17 de julho ele 194J • 

Dado e pnesado nCKta cidade Jc p :_ c rc~:tri! . Frrnando Nobre,ro - 1 • Se. 
nnc6, no:oi 6 de, maio de lOH . Eu . 
Dalva l., im11 dr Azevéde, ~f' rt'vr11l" 
juramcntndff , dut.lloarafol. ÍIJ!L l A n• 
ton io Dantal5 d l" AJ1ueida, Juis d•• Oi. 
r cíto . Conlorme UQIII o orl i;: inal : tton 
Cé Oa UI t-upro . }; u. 011h·• J.im, de 
A.ze"êdtt. a crc•ent.. Juramenta do, da. 
Lilo~r n{ci . 

El>l'l'AL dr citacj,o rt►1'1 o pruo rlc 
30 d la• - :: .• Cartõrio - O •Ir 
bhluucl S impli«lo Puh•11 , J 11it: dr \li. 
r<.- ll•, da Coru nrca d•• Ma 111Hn~11 u1>c, cm 
,d rt mie ,la lt'I , nl c 

1-n;r. ,.n bcr 11 1.oJ011 1.1. t1111tl0fl o 1>re
• r nlc edltn l de -0ltação. com o ura~o 
d~ tr111l11 ditt• ~irenl , U\IC ou di.' lc no. 

-----------------------

ão confie o futuro a um amuleto 

í,; antiquíssima a crença de que a figa pode pro

t.eger-nos contra o mau olhado e as adversidades. 

Perde-se mesmo na noite dos tempos a origem 
dos fetiches e dos talismãs, nos quais ainda hoje 

há quem acredite. As pessoas mais bem avisadas, 
no entanto, buscaram sempre garantias mais prá

ticas e mais sólidas. A bôa ou má sorte de amanhã, 
depende, muitas vezes, daquilo que fazemos hoje. 

Qual será o futuro de sua familia se o Sr. vier a 

faltars? Faça um seguro de vida. Proporcione a si 
mesmo a tranquilidade de saber que êsse futuro 

está garantido. Peça a um agente da Sul América 

que lhe exponha o tipo de seguro que mais lhe 

convém. Ele o fará, sem qualquer compromisso 

de sua parte. 

Sul America 
Companhia Nacional 
de Seam::01 d~ Vida 

ll~undad• 9n, 1875 

J.W.T. 

D1'PARTAMF.NTO '00 SERVIÇO , ticiA , ivcren1 ou 1n1er l">o•utl' i,oua, 
PôDJ~lCO - DJVJS.AO DO MATIL 1 <iue te ndo s ido inK'lfldo neste Ju lw. o ri\ ih, Comarcn tlc ca·mplna Cronlle, no de Albuquerque. MonleneJrro . (a ) co nat.Tuidn de t.:Lioa . cobe.ru de tc
lU~ - . E~lJ¼Jt. de Concorr!ncia I a r ro la mento judic ia l, do11 beua com cin vh-tutle do lei, etc . A.ui.on io Gabio io. Juiz. ~ Direito dll' lh.aJI. . nu lusia r Feijão. do d b lrito de 
r : blíêa n ° 7 - Chama concorre.ntes que (11, J('(' cU F-ranciaca Maria da Con• Fnz aobcr a t~ quantos este edi• l . • Varn . Conforme coni o <i riJd nol ; Serra Broncn , decta Coma rca.. no Y:l · 

a& fornecimento de rnaterlat • 0 &ta- celtii.o, foi dodn pelo inventariante t;ol virem ,1uc, ten,Jo s ido inlcindo dou (é . Ditl.a 1uprn O E.cr i,·i'i.o :- 1,,r J c- t1u1u:11 t.o-· r no ,•&nla rrufflro-• 
do, de acôrilo com •~ condlç61'9 abal~ f nom t-ndn ltforl tt Frnnclacn do R0511.- nOAlc .lul:r.n ~ Cnrtôrio do F.-crivi\o Crl3tin(, de Alhuquf'rQut blonten'-' J:""º ( C: r 2'J0 .0Ul , 1>erU!nf'cnte an e--1,~Uo 
S(U rio, 'dcch1T:i.ndo se ncho r nuliente u ,111 e cate aubl!crovc o 1n,·entí1do do~ cll• O Contida Ll n ._ d'-' Sour.a , .,.. ,w.,· 

1 - 1r,O Rt."lmll!!. dt' pnoc1 MSctlma. t1 1.,-uu int<' herdeiro : _ l\h1. nucl ComC:4 hene deb:n~ 1,or Cnlccln1enlo de Con1arca de P11lo:t - 1 Cúrt ô Tio r:1cJ 11 para <• 11.111:a rn~nl•, ,io 1n,r ·1 11• · 
do. Vle 16 t1ui lolt, d<' l . • q11111idnd<' . dn S lh•n, brn.s llciro, de r~ ldc nclo Anlonln lfrtnllna. de (lutiroz - . r e,s l. - O i:;,. c riviio (:trlOt> Ouu tn~ 'fri i;ud _ l ran,1n1 i• -:i.o, 1•:1m,n - n1or li ~eol°'" • 

2 - 20 llc&m R!I tlc rn))('I m,• é\.inado, lg uornd11 . E m vlrludc do ,,uc 11elo dcnt..e o ue (oi no li1a-ar ' ' Muluui; ú " , ro . Bl>JTAL dt vcndn pelo Pr" z.o dlt' ,·11Jli111.,. {li• r ~ 1,.'<'.t iw1 nr rnl."l:,icnt.i> E 
de 20 qu ilo,:, dl" 1 .• rlnalfdnde. 1ne.ente ('(fitai c humn l' cita o rc Cc- de Mn~ :trnnd1ibn, de1k Municipiv, PC• vinte (20) din" - O llu11t,1r \ i;r1- 1•arn t1•1<- ,'11<'~• 11" an "º" ht"f' ilTll"n ' o de 

3 - 160 RnmH de papel uaetima .. rido h<"rdc ir\l !)aro no prazo de ú lo in,•cnt.arUtnte Jos(• llibcir.o Fru- coln Mo nte n~ ru, J u u:. dl' Dir eito dn lt1doa mnn o:11'11 e,: ,,r<1rr o V""''°" ~' l"<h-
,to. do 24 quiloo, di.• l . • Qu1Jldnde . (C inco ) d in.-c . (IIIC eo rrL•rii eni ca rtú- s üso, foi dodnrado uo.horern_,:e uu · {;t•mu.rc11 Ue Put o-., h t u~lt> d;. Pa . ,~, I 1iuc -.eru ufn11 •&v "" h t'P'r ,, ... u-

4 _ 30 RClfnlUti de 11a od ltM~iua .. d o. vir folor M•hrc 1t.~ ,1,-clorm;ck" ,tu isentes 08 herdeiroB: Sc?\·crino Ulbcrr,., r:1iba. cm vírl u tl c dn 11..' i, d <' ~lo e rmb lir:ulo nr, õn..-u., Ofv- ,a l ,lo 
do, de.- ◄ O quJJos, de 1. • q1mlidR1le . •UJ1roc-it.nda in,.·e nlariant.c e para Pr«1túso, ca11,arlo, rcsiden~ no Muni• 1-·aco "" 1,cr 110& qth: o p re,,.t•ulc ed ,. F..rlat!o A O SI ÃO .. 1lt1<lo e t'A , ~a -

6 _ 60 Rcsn1os de papel Buíon, de ncon1paohnr o inventario cm toUo:s ch)ill de Ahqc6o CrBudc. deste & ta- tul de \ Onda en1 hn$tn pUblica com n dr, n~Ul ddnd~ de São J oêiu tl.o Cs.n· 
2,1 quilos do J . • quolldnde . otl weus termos atê rina l gcntença HOb do: Mnnucl Ribeiro Frai:õso, cundo 11r:1 w de vinte (:!O) dW viren1. º" Ti :u.,.. ,,n u d fa ... di> mi'« de J ulho d,. 

G _ ,s . 000 Fil1hns de popc_l em cü- ns r,cn11a da lt'i . E pa ro ,,ue chcscue e Vnldc-vino Ribeiro Fr:i.glno, resi- ,l"lc uvLic iR tiverem e in1.t•rc,,,..., r 1)00, . u:11 En , .I~• ll:tl •,n, dt- ll r 1•..,. 1-: • 
\'~, pnru Ctl)):l. n not.iciu a o eontcoirucnto de lodos e dente$ no Munlcipio de Alng6a Novu , u , q ue. o porteiru du-. a •1 tliuJri~ de,.. crh·il.o qu l!' o dnllk,,,;:rJt(-ci e- aub-o.e.-1"-

7 - 2 ,000 Fôlhaa de vn ocl madcl- do men'cíooado herdeiro, m o ndou pu- dNtc EsLado e Antonio llibeiro Frn- te Juiz.o trará & 11ul>lico pr~io J t• vo ("" ' Sa l•J~lino E ( ~-én 10 C une.1 • 
r~ efl pcclal . blicar o pr(';;cnle edital com o prn~o "õso, ausente cm lu~Br ~nora.do, o r- ,·cn dsi , uu \·ii:N in10 d in, apú• :;i, vnl>li_ ro d:i C unh a. J uh dt" Oireito \.An . 

8 _ 6 . 000 Fõlhae .de corlolln 11 ncJ ma , t1ue serU afix11do no lul,!or rio dcnou flC pnssn~ e o 11rC11ente cditn l caçú.o no Juru::il o í1 r. tnl tio ,& .. ta':itJ, A fo rme com o od1 1n 11 I. J ou ! ~ Da.·:. 
brAncn de G0 qullm Brbtol ou ~ui- costume e publicado no Orgiio OtL com o prar.o de ac:1sC'ntn (60) d lOJ<. UN!AO ·•. a,, tn~T- C' 1 t a, horu... nu 11o u pra J o._e ni~if'O d• Urito - E..-
.-a.tente. clnl elo FAitado, " A UNIÃO " , na. for• pelo qual cJ'.ama e clU\ o:, rcCcrido.. Foru m. ediC1c10 s14pcrio r dn P N:fo1 . <'Ti•i() 

o - G.000 Jl'ü{nu de cartolina ma do lti . Dado e passado nesta ci .. herdeiro,, paru. no prruto do cinco (úJ turn Mun ic ipa l °"' cu-u in tCII bcn,; 
broncn do ,HJ qull<>i-1, Orl atol. ou cqui. tiud0 de Jl,fomnniiuapc, RO)I quotorw dln,, depols de citacJo:,, d izerem so. Umu pro1,r ic,.luJc d<"n,u,1hu1•Jn Enm, , l'om"rç" r·~ C'11mph111 Gr11nt,._ 
,·nlcnte . dias do md de julho, do uno Jc mil bre na dccJl\rnçUc, do in,·cn \.ntinnt.e e cun"'tn nt" de t l'r re n., h;~1xio e tnho - 1 • Varn - F-JDJT \1 d'-' ' '' "~" tlf' 

JO _ 5 . 000 f'ôlh:, is de cartolinn cm 1u,1,·cccnto11 e q1111re ot11 e 1111ntro . Eu. todo11 oo dcrno i:1 tcrm ()!!; du in voh t.:.i ~ lu rc.'i r r,. ,turu- ca..c:l• de t iJn lt1 i: Lrê herdri~,, _ O 1.). ,. ,1,,,. J\ 111, ,,u , ,:, 

r ü r m , úc GO ,1uilo:t, Ur hst.ol, 0 11 CQui- Amnro Co.vuleuntí de Li11111, escriwiió do nt(, Ciunl, 11t1h 1,cuu de rcw•liu 1.lil :tB ele ltllpn ; 11 n 1 :.1,•udc , li!- ,,.-t n .,J.,. bin{o d~ l.0"111 Ml'l d1:ul<1 . • l 111 s ,1, OI. 
vtifontr . o dKtiloi,rrnfci. (") b1unuel Slmplic io E 1>11ru que ch<itue uo C\,,nhccimcu t,u de terr:1 : um roçndt1 •l c ,,rontuç:io C! fl• r<-ito dai, L • V no. ,tu t ·om a r<':,, d<" 

11 _ 6 . 000 Ji'61han do r.nrlolhrn cm Poivn Juiz. do Direito . Co nforme cuni de t Wus. vai o 1>rc,icnle afixu.du '?, rn iu llo de u lvodão e um t"<>rr thl•> pura t"anuu na Grandl' _ nll ( ,r,yu1 .!11 l,•1. ,.1r 
côrc:s, de 40 ,1ullo$, Bristol, ou cqul- o ori~ lnul: dou (é . Eu, Amaro Cu- fl~blic1tdo lcgnlmcntc . Cnm plna Crnn-

1 
r1.-crdo de 1\ninmi, . lt-111Jo .:Uttt1hn~nte FAl ""tl lwr ap, ,1, e o p u•,i; t-nt "' N1 -

vqlentci . vt1Joanti da Lima, escrivão d11tilogru- de, .:>. O" 10 de Julho Je 1944 Eu . Cc i"- 1 11 , ;ei,:-u illle-1 cuníronlnçõe .. : .-\ o .. • • · t l\ l ~ rn O praw ,lc tr1n\Jt du1 v, , em 

12 _ 10 000 Envelopes conierC!ia l. Cd a or~cnte cópia que da to e a !HI I- tino dt" Albuquerque Monh•ncgrc.,. &._ ccnte. com t~r ra ~ dt" M11 t.iv." Le3l o:t 1, 11~ ,.~,, J u .• ,. nc ca rt• 1 .. di. ~ -
azul. no . Mamanguwpo, 1 ◄ de julhu de uriviio. Cis datiloirrdar e • .._-. ino (o) : Fvnl:icen : AO Poe nte.-, l-O m ter rt1.s Jo cri va Oh' ('-ootC' .,,t-.. ,·rC! \ f' .,..,rre to pr, . 

13 _ 10 . 000 Envelope. cowcrcia1, 1!14'1 . Amuo Cavaleauti de Lima . O & crlvtio : Crlt lino de Albuqul!'n.tU~ J01«, J1>t1E de Mêlo : u.o Nor te. com "'" 0 ,'(• 1,.-roll\ml' "lt.o &,,~ t,e.n• d-eL-.: 11.-
Combatc, ou equlvalcutc . 'Momencgro . 111, Antv nlo Gubinio, krra" de J Uuq uim A.J ,..c. 'f dx~1c11 ~ d~ p('lr Marla Eud~i:a dl' Va~nc.l'• 

O ,matc rinl oferecido devcrú 1er de ROl l'f!AI., de clta~o de hl"rdelro au • .lult de Direito dft 1 • Vnr,1. Conlor -, llo S u l. (.'om 11. c,,. trnrtn dt' Cac imb:I do lo -.;, fal"·i•1,t 110 d1 tr it,, ,ft• Jotrlh·. 
1.• ,,ualfdadc O gcrâ entrqtu~ no nt. tienlc, com O prazo de, 30 dlaa. - O 1 1nc ; dou íl- . Dnt.n suprA O &:10-r1 viio· Arcl11 n P1t. .. '4.!1gcn1, tl\•ahuda por vin - d\"11:i l ô nt.,rl' ft 1 """ tdu•d•\ f <1n d" 
moxurifudo dn Impremiu Of1ciRI. dr . Antonio do Couto Cartuxo, Juiz. l (.;.._.ll!Uno de Albuqucrqut Montenegro lc mil 1."ruxcir, (Cr~ :?O OOQ,1}0i Cu - """'ªrl'a 1, n1,~1 r.-. J l'~ A.Le,f''1o (,u.r . 

0 8 conc<irrênW?» deverão JnJlcor 1111 de Direito dx ComAreo. de CaJn:r.uirM, -- Jk i,roprle'\.ladc ( v 1 1>t:'llh,.r:ida 11 n n~a,, r•. ,1,J< fl ~rJ~ o • , 1 ta, !,• , • \-), ,.. •1 . 
("lp-ílcaçõct _ marco, 1,1roccdênt:ln. nu formo da lei. c t.c FAZ sobcr p tv• 1 EDITAL de cil&çii.o d'-" herdeiro» au. c.."l!C<"u t1vn. niov11Ja po r J oV.o Leitr Ga n,. 1 r i> <1~lf' F;Ata rk:> r 1t , •0 e rhamv , ~r i. 
Jc. materinl proposto. juntondo amOI• do, quan lt.<kl, 0 1,r011en1.o edital virem aentce c-om o prazo d'-" 60 dias - J barra., ronl r11 A,.·elino Alves deo Que,. 1\1.' rn.:.-, 1\ .. ma• I" ~,na 1 .. 1~, '""ti' 1 • 
trn 150 p0J1l•cl, e determinando O cm dele notich•• Livort:m ..,_u,•, l't1 t1111ii\l O Dvutor Antt,nlo C11;b111 lu dn Ccx-1- ta Iro'& f' ,ua mulher t; pu ra ,111<' d ,c•1.••1(' '1 bh,·:u; .. ,., ,11:r..:- r hr.,. n Jrd• ··:'lt-<N">o 
pr~o de aua c.otregA . bl' prot.~eudu u u,rulumento dos Ma chado, Jub, dt' Olr eito dll 1 • Va.. no cun h~intl' nlo de tvdo . ma.n 1.-1 t•r ta,\., \lf' ln rn,.- n1:u itnl\ '" 1,1. ,.. i • 

S6 • erâo o.tendido. OI rire<101 pen bcu l' dl! lxado• pc.,r to.lcci":cnlo ~e ti . r11 dR Con,urcn de G111n 1> inM (;rundc-, \ " " . -c11 r o p1-e,ente tdih, I. •1 •1é .. i01: ,l I tu· aC" dt>mal, ,., m, , .1 .. º" .,. "t " , 
unidade em moeda nacionl\l, ncTIW!I Joaeía !'otarl11 da Concel<:■o n .-s1de11t.:: e-te. d1x11do no IU)C'lt.r Jc 1.'n' 11,1.01eo C' pubh. l' J\llr •lha , at, !lf'N I O l h• rw·i MAb 

em atg~rtamoa o coorlrmado• o.or Que er11 no 11 itio •· IJALSAMO.'T dc-s - Fnz ~ttlwr 1, tudu, 11u1111to11 4''\lfl c11 <lo no w r nx l o Ch:iR I ,1~, E t.11!0. • .A .,,. peJ'\ll 'f d• lel E pa ~• q, e <'t~ ru •J 
uxten.o, , cru 'rai.u.r:i• nem entrelinha,. 111 Coni•rca , e, tendo o lnvcuta r hrnlc ~llnl vir:em 11U<', t l'ndu • ido in1c.1a \ lb UN1ÃO ". nA f~rma d11 lei ll.i lc, e l iu , <'\•n t1 1,. .,1. ., . t uJ\• .1 • 11 
prevalecendo e.m caao de dlveritêncln, Manuel i-~r :i ncl•co de M1tri11 ,ll-c h1raJo nc,.te Ju1so <' Cllrtvdo 1lt1 kl~t'rh;,o 1>11 ...,..; l\du nr..111 l·1J 11.,J~ rl,• P-at, , a.o 1 1 • "' ,·r,~ -.■ r • ..,r~ou, ~ • 

05 quo mt.lvcrcm aarltos po.r exten;. achnr-1\c 4\11.0nte i, hordelrw dona 11ue os-te • u b.o<'l"t-~•.-, v ln "1.1ntli.r io <1 11 1ha e.., tnC' , J..- J 11U1,l 1\ 1·• 11 E O 1,rt .11 1, , , hui ! 0 t' 1>•i\il :ado 
Aluandrina Maria da Conctltão, rct- u.rr_olttm<'n lo ® "' bc.• 11 i,. llo1x-ttJ o .. ,,.,. , (1,1, . Ctll'k>- O: n ta• ·t·r ru•• lr,•. t. e " ·llo, nu f'.,, 1, 11 1 1,•i l' .i. .e ~· , .._,: 1, 

'º·umo vez aherta.1 41 propot W, ,; ldolllt' no 1tit.io Aui:foo du Comur\!a ltcimuntv de Manuel Ne,·e11 e Antonio dn.lll<>it r ll(c1, "lllh.,l.'rl"'-•' ~ •--• '"" b .1.1. , ta l'Hhvtl!' cio e a m r>i"tl ltra u ,!, (' •.- 1 .! 
cooeorrêntcs dcverlo Ca&Ctr prova de ele Sou:iut, det le ~ Lado ; ordene i -.tC ~e•~s, re:tldentcs ,,ue fo

0

t 1m1 1!1.1 lu1.uu C arh ... [)«fttJc,• 1'r1 '(Ul'tM, E,.'"•,i v,Jl~ o ll'-, J ulho ,lt- n i aa y ,. ~h rh ;111 • 
011 

QaJU'lç,:o com o, imp,oalOII f~cr•I• . pau,11a~~o o preRc.-ntc cdltMI com u v rii- Cm:h<>c!rn tlc l'.cdra d ~ ,rnu ·, d('lltC , ol.,6cr<' '-' I •a ~l A.a:rkol• Mv nt•nN rn <'C'Í('..t.o Ta~·n rt--- i; n i , .1. 101 11 
tia•!\,., : 

C!&t.oduai» o munlelpa.ia, cert.ldlo dn w de ISO dh1.• , conl u lcór do (JUttl. li1un lcl1uu, 11clo m Y\.'n tnr 1a nte l\hrnut"I &,l ti rontor meo <'l•m t" orh:in• I J ... , 1 ,u·a í f't t' a ino A ~ ,• r l\'l'li l nt Mu. 
lel dOI 2fa, eertfdlo de Quit.açlio com chamo e cito a reCcrido h,•r-J c1ru Card<,..u, fo i Jccll,r1\\lo ati ha r t•m., r fr l)u.11 1-.i1rr• O ~ -1('1'1\aU C • rlll'I 

I 
r i:. dca. l'o n <' <'Íit,.iu 1'a, ar~, _ Anlnn1t• 

:.;º:~t;~n,::, 1:d:~:~l~~l:i~ :i~: ~;;\i:!'E;:rt:;/i:~r:":• d~
1
::i;;;r~~ ~1~' "::::- ~ ; ve~~ r~~: i:~: !~::;::'.• r!7~ OaPtH Tr i~~lro Gahinfo Ctooforrn ,- "'°' 0 o r a,, itLI 

jom ob.r.lira,dos • c0nt,Jbulr. • bon11 e 111• avaliação, VM.lcnilu " c hn• d\.'ntc cm " C•iaua ", WI C()fll■rca J~ Cool• l:lDM°~.\~ d d '(k .. , f.- lJahl S •n•r• \ t-:•er;vfi. I · 
g,n h,ualdM.do de cond~M, terao çlto p11rll todí>'I 01 dcmal4 ~10. du 11r- Al&wtw (,"rin1d<' , Sevt!ri n,.. Netvc-. du huta pub~• cont · o .. p;u:,c:,.2 

\ , ;:;: 1- '°tarla da C ttn cei çi.u 1'a-.·a-rf' 'f 
-----------::-_:~- rolamtmt-0 a.t t\ final , cn~nça, t ub 1,e- J,ima , nmlor . .oltclra, rc.ldente dl.. - z • C'art odo ,ta (oiuarc-a dr r -

DR. ARNA-LDO GOMES nu de rove.Jla . E, J)DTN co11a11,r. man. ltcr if t'I f' J a.6 N f'v~ ,te Lima, nu1.ior. S Joiv d.u C'a rir, - p i, _ 0 dr f' ,tr~•.~::, ;,1' ~•r-t• ~(', 1'-.htli•n• 
1
-

del l)aNMr o presc,nte que, 1ocrô. ofl- 1'.oltttiru. em lugar h1ticr to o ni v 1"Y1 b1- S11ho t1110 1-;(~e n iro \ ' a r nNrn d.ti. Cu- L) .. ()fir,u - O ' r -curso de e:,11eolalldadc com 
prop CIJnien tino Prago 

0 HosplUIJ de Isolomento 
~o SebMt!Ao no · RI.O de Ja

. Iro 01agnost!co precoce 
ne ·t,ercul06e e tratamento 
da IU p-•os modernos. 

por •--
sarA~ lunfo. (20 R1 • &ndar •rei. t.d06 

JoAO pi,;s-soA 

xatlo ~ publicado na íor1u11 da leJ. 1 1 r I J 1 µ · 1 1 ~ l JK' J\ ·1 r t." li,, ,Je ' 'u, a l J ui dr 
Dado ~ pau ado 11 c.h, cidade de C•- ~

1=j ~;~•nuc ,,: :~o.:•~;• ~-:,:~n~:'t ;7"~• :1::· J o:: • ~ t! c.~:t' ,ia ( \.\ •mar, ,:.,a '11.' n •rti •t n , ,e ,t11. r uniArr .., d• ·1'4.~lf! )· 
ju 11ln• , llOI l O d111.• J u mê1t de Abril ltt'll' qu11.I ('!\ama é d t" tt1 refrr1Jt ('4,• ' l'IR Mm:a "1il 

1"'1• h:-o_ (()r rt'Ut ~IA 101. i!ll" r.orr r~ . ~ 1• 
de 104 ◄ Eu, Hrnrlq ut' Alv~ de r.,1. )11:- rdel rv11. JM1 rv. no ,,rat.v ,lt• • h'"" , :,, 1-'A-a 111,e,, q .. <" r- l'r<'"-f',, t,. ,.,11 ~iü, f• i •,, " l' ' .. •h· IO 11~ •

1 
t .... ,; .. 

nut, ~ r1vão Interino. o datilovru(el. dlKa , \Je1iol1t cfr, c lt-udo ... d it.l'4flm '""•hr1: ,~,•ndrt ,., t:a ,. ta 1'úbli1":r e-o ta l d(' ' l'"'bt r --.~h q llt" o 11rc-- ,;.,1 .. ,"C.h : AI \·1r .-m , 

{a) Antonio do Coulu G'aTtaxo . Con .. u dccla raç ó Jo al11d ldo 111, ~ 11 t ur11rn. <ht ,..tnt <' dl,,t,1' virc:-rn. ddt· :,t;,.:1
'11.t~ 1 Ol'. . •

1
r 1~ nohn~ •~\•r.,c:' .. ~ ::'\~;'"':: 

Cc,rme au urlal~l Dou (6 . Oatu au. l it l! dcmaW tcrm01r, 1.h> i11\cnl" r1v at .. \l.'.rt-in I" int,,.1 r 1 • q - 1" "• qui· n 4 .i /1,, 
1 

J 
1 

1•r11- l>alllQVraft1i. SubtM: revo e • ••lnv final. aob PC"n• .de r C'vclla 1:; p &1.i. lvrv ( 1 ll '1ia.1. d<t 111 /, ,,...u '°,::.11 t:11
~ 1 ~~

11
1
'~va ... , ü,, 1';.t~.:';,.;;';;dc-, ( (1 ~ \ 

?e3°'::'.,.t::n!nt.crinc, - 0f'ntiqur AI- o.& UC' e lt "U~ "º l"\l nh\..,c hn~tllo tlt' toJ 1 ••u rr-.. 1, tr Mlln. ,, d.- lona., , 11 •~ , ,.. ":." ia. 1._" 1.,~ H tl, , t 
u1andt' I na . · " u l)rL•u•nh •. •1.i r '- lll l •I• L1 ,1_.... it ud lf'nc_, 1 1. ,,,. 1, .,, P-, °" ,. 111--:' 

1

1ro_,, , • \ d 1t l\ll.,. 11._,, e :. 

UUl1'AL d" cJla(ão d,i benlrtt oa •• · 
Nnta coro o prau de ,, dib -
O Doutor Antonto Ga biclo da Oo1tu 
'li •!la,JQ, Jlll-t de o;,.11<> a,. v va. 

•fix.ldi.l ~ vuhhi.;ado 1111. ( " ri• \~ •J• 1, 1 " " 11 .;1 1 ,,, 1._ . 1 · o; 1 , .. ! ( ·" •'• a!lt • ~
1

,. J • f • 

c■u,,,h~• 0 ~11~,d~, flt :! •j~ J -1 ll l\• Jt; '° 1d1• li\ \ l'I~ !i ; l: 1'(
0 

,;;·· ~ ~'~ \, .. d: , ;:,~1:"~~,:.;~f; •l~u.,·:: 't.~~"'' 
19« E u, Cr11hoo J~ Alhu(tUCNt\l~ \ '{Ut'"ltl 6U83 ll«zCS f l&or lt•• a a hll ta r J .. q"ilh Clrilu de Ar•uJtt l-'f'r?fn, 

~onten~ro, &lcti\<ilo, (u datlloa ra- 1 rubhu a q uem ,nal d~r ~ rnti li· r 1 . .. ; Jva-. IUbel r t' C•,,•lonll Filltto, " wa 
lar • au:100 t•l O E,.1;:i o Cruh• ~ c.!u -t..; l"mit Jl.tf t '" Q.m.a cüa I m111bbf e lo.t.t .t t.!t an!J Ua.tftacl• 
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DIARIO . OFICIAL ~!.~!1!:'.~~~,~.~E~~!?..~ 
'"" vcndn de CIUllS proprledttdes I mente· 

secção livre 
COOPERATIVA BANCO BANCO DO ESTADO DA 
AUXILIAR DO COMtR- PARAiBA S, A, 

JO ÃO P ESSOA - Terça-íeirn, 18 de ju lho de 1944 e todo o qualquer • Ml!óclo, 1111., __ N_O_E-• N_R_O_A_' ~ENQ~· ClO DE JOÃO. PESSOA Dividendo n. 0 20 
a J>l"lmc,irn ,, itcu ma.rido r<!t'--lden\.ti 
flf\ cidDdC' de 11'.·-.nl ComtClho do Elrta .. 
d o do Pernambuco ~ os denMiit n:a d• 
tloJe do llio d<' Jnne1ro E parft que 
~heirue tto conh«imc,ntn Je wdo,.. 
~nndcl 11• ar o 1,~nto cdit4.I, eom 
o flNtl<l d(' ◄ O diM, 11am <"itnç11o do:t 
t OQucrida.., :Joio lti b~lro (,'evalc-a ntl 
F ilho f\ ~u-a mulhe r P dona ln• Ca.. 
v" lu nl i M•c.'h,uto, r<.? . ldt•ntPA na e ldft.
d.- do Rio \'.Jl• Jane-iro, com domle.fllo 
ignorado, n_íim- d(' c<>nh"<ot11u-cm ll(ll 

\}rD~O Jp dH dtu", noih H ulUma oi ... 
làçün. a rcí('rida nç1\o, ~ob J>Cn.11 d& 
N"\."elin. o quol 11er.'l •fixado no local 
do \'!Õt-tnme e pubHc11do umtt. ve:& no 

DWio Oficiul do F""t~lo . Dado • 

prnç:i.., ele Joao Pessoa e Recife, , E d do 
pr()("urc Vicente costa. cm sul\ rc - dc-.!';e no R~? Oral~ú ~' no 

cuuirn Lulu ('orrrla. r 1d,•,lte ~m sidenc,n.. f\ run. Elt~cu cc:mr. nes- Norte . o rngenho Gung r Cr$ 
Q,,e.in1n,1n .. . th--tu comarca v•r:1 r,.• t.ll .~lll,tt.al. 'l.'1;':loíono 1946 _ Paln-1 vale do mesmo nomemla'°r enm 0 
ceber chaUl u ÍP\J)O\"l.11.Ui!ill ele lnn\:t cêto da A...~Oclo.çl\Ó CJomerclal. 670 .000.00. As torras g f -,ul 

Gera1 Ex-Assembléia 
traordinária 

PRIMf;ffi A CONVOCAÇÃO 

Oonvldamos os srs. ncion1• t ::i.• 
deste Banco a v1 r(!m receber. a 
partir desta data. em noosn Oéd . 
social, nas horas de expedknte 0 
20 . • cllvidendo d~ 7 % uo :mo. ;., 
bre o capital imegraUe,ado d,· erg 
1 500.000,00, , elativo ,..,, , •• , •• 
m c.st r e d e 1944 . 

e 1r.:- , ru11,,,r, ... t<.·ra 8ü.001, pr1:,1· vo le por um e outro lado, (N\.,las 
Hnlt.'.'oL .. , Jn im"tMJt.º h•rritc. .. n•iol <' ' ATENÇÃO : _ Fnmilhl. que se cercadas de arame, com umo. mu_ 

11 d 1 1 t, 1 , ta calculada em 30 . 000 metros 
n,u " ~. ~'-'8 vr\l\U'h: •te r., ' 11º u. ~ ret.h·a poro o Sul. vende umn. c:ítl>lcos de lenhn. e modem 4 qui- Ficam convidados todos o, ns

soctados da coopera tiva Bun;,o 
Auxilia r do Comércio . de Joao 
P essoa, para. wna roun1fi.o d,. P .. ~
sembléia ger a l extrnord lnârio.. qu• 
se realizará uo cfla 1 . " de Agosto 
próximo, ás 16 hor1111, em sua sé. 
de soc18 I, á Run oama e Mélo 
n . .. 68 com O fim de promover o 
reajustamento doo, estntuflOs dest" 
sociedade, adaptando-a ao decre· 
to-lei n.• õ893, de 19 de Outubro 
de 1943, com as a lterações Intro
duzidas pelo decreto-lei n . 0 6274. 
de 14 de F evereiro de 1944. 

~1t1· Q11,nmn.rl•"· d~t.µ comu rc.i, rc:• importante salo. de Jon b&r com tõmetros por l . 100 mct.tos. 
ít!N,mt .. , uv "'-<'1'1!1cln dt• n,,rn. n,1"' L1.•r. ll peça.e;, 1 qunrt.o aonjugnJ. l r t't. ... A t.enn. de cano é t.O do lrrlr.ndo 
nu>• ,tu ll.!1 , Jll'l""'"Iº u """"'cct iv, d to Mund1n l de 8 vnlvulns e l e pode produzir 3.000 sacos de 
mnnduclo tle ci1nç1it, • p,•nhtlrn. n•. grupo de Vitava com 4 peça.~ açucnr. Tem de limite d e produ-

J oão Pessoa, 8 de JuJh de 
1944. 

:~111J8" ::1\~;!ci;' }.:
1
;ti;,:.<n~

11
~~:~:eu1~.: R_u_n_d':tJ_Ti_·i_n~el~~~-~-. ___ ção de 540 saros, e O mnquinàrlo 

est!, perfeito. A prnpriedncle é 

BANCO DO ESTADO DA PI\
RAIBA S. A . 

Miguel Falcão de Alves - Dlr 

\laxlllldo ll<"l!l.:\ çidthl(" de Tnb:,iann~ f.'! tf\ 

16 d~ julho tlí" HIU Eu. Jeanne 
d' Arc Cavakanti, t-,.crl\•ã, da1ll01ira 
f<oi. (n l Onc.ivo Au,.~Uo de Novais. 
F;a:t1l c\)níor rue oo ori.Jtinnl. dou fé . 
Data u ,,r,.. A r!ICrlvh - J~une 
d 'A rc Cavalranli. 

l"ll (l.On t r thlt) ti nicsnh) n ..... ,n COnllll'"•'º· 

C'!-\.ADdo lffi l11tr:tr hc11nrn1h,. t)t•lo um• 
,•ln ,lo-nie o:-- nuto• ,·ont·lu110-., ,h•t o ~c
Çllib\.<' de rut~hv: ' L11t•-"'(" R f•X<'(• • 
lAtl." 1w,t eclltn l ,•om o JWRT.(') dr " '-' "'· 
~<'111:l (IHH rliu nrisnwlo- ~ no 1·1-

aur de c:o<tumc- e 11nhlic11111lo-:-~ oor 
trô>t ,·t.•~ett. na " A UnHio·· Sel'1'1l· 
rin, 2!1.ubril-94•1. (n•) M. Pt>rt•ira ·•. 
Em ,·irL111le do qn-., elAmo .._. cito u 
tkv.-c.lurn .admn rt."foridn. ,,,r:t w, 
r~rn,.o de :tl'$~entn dfn.. .. , compiu·ccer 

( t81) - COPJA COUARCA o i,; O<' c11.rtotio dt> e~c.rivã<, ,1111.• C31e !IH · 
SERllARlA. - Edit a l dt citntúo de blcrc.,·c-. tt-íim-dC> <, ll.- l uar a 1>ntm• 
-1e,·Nlor com o prai.o d o aesecn1-a t 60) m~nl.t'I du dh·itlo t· Cll~Uli-, e C11M? nôlu 
d.i • • - O dt , .Monucl P~rdr n do r1uoira lllli?Ar. ucompanhur n penhorn 
Nnseimenio. Juiz de OireiLO J u cu- ~th..' M'r:í ,.._.H.n t•m ht•n• dn devt-clor, 
mo.rca de Serrar.ia , do E,sta.Jo dn Pn- tftnlu" 11un n tn!I bn~tern uarn u JJ11sz:u
r nibtt. em ,·irLude da lei. cLc. men1.o dti uçiio e cu!fl ,r'Ut, ficu ndo ,l~dc 

Fna gaber a tod~ quonl~ o pr~- lo~o c-ilncll'I. 1iara o~ d1,.r•o?lei tif'r
n ntc l!'ditel de cilaçiio de d~vedor â 

I 
mo:t dn 11(:i"111, nt<• rinnl . 'lub pcn:1 d,• 

Fasel\-da Est.adu:al virom q ~ . nu re,•~•lhi , E p:1r11 qu(• :i 11olidn t.:ht·
('Xecutivo .fiscnl Qllc a me:s:rn.a move , "'lc no conh('C imt•ntu tlc todo.~, mnndei 
n este Juir:tt contra F ra n cisco Oand i- · f}all!l-ar o pret.rnl<' q11c scrA níixo•lo 
do Alvu. residenie cm l:.ag6a. d\1 Pea J\o luimr de co.~tumt• ~ publicado p,,1· 

dr:,,, dcsWl. comorcn, 1)81"& receber de3- rrí • \'~C • ur, ~ A União.. Or~ti.n 
te n importa.ne1n de on:te cruu-iros. OCiciul do E>.-t.:ulo. nn ror-nn dn foi . 
(Cr$ 11.00), provenicnt.e Jo imtH~t<> Dnd,> 1' Jnl'I uclt.• nNl:1 t:i1fadc de f:t•r • 

1"rriLo ri.ut e m u lta do suu. propricda, , ra.rbt, .'H» do(!. ,H:t"l ,fn mês de mnio de 
1111 1'1tu em Ulgúa de. Pl.Jtu, r eferen- mi l novcccnt~ e r1uure11L.'! e uu;lll'u 
ltt QO exerclcio de 1943. foi, n~ ter- F.11 • Sc!'vt•rino l'11,·11lcn11l i, c :.rrivitu, 
m os da J"\, 11nKsn,Jo, e, Q1:1nô:~d•1 ,so ' (t ~nb"'crt?vi (11~1 M . Pc1·d r·n ,/u Nuct. 
c h açüv e JH.•nhoro, no t1 unl O o Cicin l , cimento . Con íol'mt• ~·um o 011 'C i11nl : 
de juH1i('n cncorreg-udo du diligc-n ín, ,l:11n SUJW/1. 1luu r 1;, O ,..,1·rw:1n: 
C".e-rtif icuu niio ter- enco nirodo O 1ues• Su,•erino Ca.,•nlcnnfi. 
mo néstu c~marca, #.::ILUDdo ·~m l ui:,:u 
Ignorado, pelo 1111e. vindo-mt> ~ nu- (283) - COPIA - COtrtARC'.\ Dlt 
tos concluaos, de i o .. ~uinLc dCSPk• SERJl: ARJ A - Edil.ai de cilD('ÍlÓ de 
cho: ··Focn•~ o cit.:1çdo por l>ditol l dovedor co m o p razo do llt':>J1t' n l11 1G01 
com o prG.%0 de scssenU\ (60) dfru., dinr. - O dr. Monuc:,! f'cr1•il'n ôo 
euardo.da &l.s íormulidt1.d~ legai:, . Nn l'lcimc.nt.o, Juiz. dC Dir<-it.<>- do. eo
Senario" 26- nbril-O..t4 . ta:tl M. Pe• murcu de St:'rrnrin. em virLudt• du l1.•i, 
r eirn". Em virLude do Que <'h.omo e ote. 
ciio o de.vedar ucima referido, paru 
no pr.azo 'de s~enl!l. dias. compor~ 
rer no cartorio do elicri\•i1o Que e:jt.e 
tmb,crevel u-tim- de e(etuor o pn2"u• 
ment.o du divido o cu!itaa do 1>rc:icc:s• 
ro. e, coso uüo quelr-a pnJinr, ucom -
1>0.nh&r a 1,1enhora c1ue 1w1•:í. /cita l.l:m 
bens do devedor, t.nntus Quantos ho~
t.em paru o pngomenlu da :içào e CU'-• 
tu,, f icundo dc~o loK"C.. c it.ado DU-~ 

os de.mnia termos do oçõ.o, o1k íinnl, 
Mb pena de Tt!VCli3 . E pnra que n 
noticia chescuc oo conhecimento de 
todos. mandei PB.S5Ur o prCl;ente que 
aerã .ofixti.do no Ju~n r de c<»tLume 
e publicad o por trê:,,1 v~es no ·· A 
U11iiio ' ', Or~iio Oficia l do Estado. 
Dudo e p,QSvA.do ncsto cidade de Se r 
rnrin. aos vinte é ~ele dias do mêa 
de abri l de mil nuvec:eutos e qua ren
lJJ. e quatro. Eu. Severino Cuvalwn
t i, cac r iviio. o subscrev i . (8!1) M . 
Pereito <lo NuM:ifnento. Conforme 
com o orístinal: ôntn )\ui,rn, dou fé. O 
escrivão: Sevuino Cnn lcanti . 

(282) - COPIA COMARCA DE 
SERRARIA - UJ.tnl do cit.açio de 
d t!.vedor com o prazo de tStuenta 
( 60) d ias - O dr . &lBn uel Pereira 
do Naulmenot, Jul~ de Direito dn 

Coniar cn d e Serrar ia . do Estado dn 
1->n raiba, em vlrtudo da lei, etc . 

Fat uber n todw quantos o prc,,. 
i ~nte NI ta l de ciLu('úo de devedor ú 

Fazenda Eat.adual virem ciue. "" executivo íi""l Que :& mesma ml')ve 

Fni,; N1hcr n tudOi' quuntt:>ll o 111 e• 
~~nt c ed;tn l de cilnçllo de de\'l!dhr .l 

F a1>;endn Et.t-uduuJ virt'm ,1ue, nu 1.''1• 
culi\·o íüwnl Qllé u. mes,nn ,nl''t! c,~11-

Lrn Jo1u,'.- Lo1>efõ da SIiva . rl'!ítdéu~" 
em Subociro, dl':l'tO l'omn rn.:1, 1n1r1. re
ceber dc!ste o in11>ort.une111 c1.., v117t'" 

Cl'U%l•iru~ (C r$ 11.00). ri• nvt:111em~ do 
,m1>0:eto tc'rrit1,rial 1.• :-nult.n de , 1111 

Pt-O))rlednric ,i:ft..., no :11gm• SAlM1t1i1"c•. 
dest.n cotnurcu, e rcfcren1-t~ :u·• c,1 -
cio.ió de- 1943, !oi. IICl.i l 1.•r lltJ}' 1111 11"1, 
pnasndo o 1·e111l'ctivn mnndndc, d(• c-1-
lnçio e penhr,rn . no <1unl. e, ,,íir-1::0' 
tfo ju11\.i(!ll encnrreu-tHh• riu diliuenc: iCt, 
c-erii!icou nilo t-cr c:1cont rudu ,, m•• l · 

mo Óesln comnrc-n. <'itlLllntlo 1.•m luu-:1r 
i~norndo, pelo que, vido-mP os n••
t M ct.1ncluMO .. , dei ,, x€")(uinte d~1m, 
cho: ,Bm toe,;, dn ccnicliu, ret ro. ,i,·
t.ermin('I Que ljj uíix<- ~ publl{1UC-.M! 

'---dit.:\1 de eito~fü" com o prm:o de !I~• 

-tcn\.8 (60) diu'f, J&Unrdad1u1 tt>( fornm 
Udud~ ICA:":tls. Serrur in. 29-4-!14,I. 
(Rs> M . Pcreitn" . Em ,·irtud~ ,lo 
11uc cham ,, l• c.llo o dc,•od<1r ucimr1 r(".
forldo IXlM no prtl.l'.O J l• t1C:-Sentn diu~. 
comp:i:reccr tu, curLor io do (?."criváo 
c1ue 06to :.ubz:erovc, n-Cim, d1: cfel uar 
O PJl.1,!"Uml"nto dn 1livid11 <' CUJl"ln S do 
llA>CCSl.i,<1, e cneo não qu<-íra, UC'):h

pnnhat' a. ~ohorn. Que !'let·í1 ,,feit..'\ ,~m 
~eu• bcne, tanLo8 qun ntna bn!l"tem pn. 
ru o 1>e5tament,0 drt nçiio e c11sto11, 

flr11ndo dea;dC! lo.ire ciL11d<1 nur4 ..,g 
1fom:ii1t te-rmo~ dn :u;:âo, ut~ íinol 
ll~hl'P.nça, 10b rtenn d~ .rc,·t'lill. r-: ru,r:i 

·-~-o uA PEDRú HOJE AS 19 1
:, HORAS 

Adul t. CrS 1,50 - Crian. CrS 1.00 

2 GRANt>ES FILMES, 
1. • - O filme que vem sendo apla udido por todos 

A vo z DA LIBERD AD E 
2. • - Erro! Flynn e Ollvia de Hav illand - em 

ESTRADA OE SA NTA rt 
Compa . NACIONAL, NOTICIAS DA G UERRA, ETC . 

--
Amanhã - Edward O, Robinson no drama - EU · SOU A 

LEI e mais a 2.• série de SOMBRA DO TEMOI'l. 

5.• !eira - Wall9ce B eery em DOIS HOMENS E UMA 
MULHER 

Sàbado - 'GENTIL TIRANO - OOlori<lo 
1 

NOTA : - Por motivo de !orço. m ulor não será exibido hoje 
MAES DO MUNDO . Agua rdem a da l(1 definitiva 

METRóPOI E HOJE AS Ul,30 - HOJE J 1 p R,:2'ÇO úNICO : ORS 1.50 

UNIOO DIA 1 - Um progra.ma extra ! Dois mm.os ! 
1.• _ Vejam que oc a liados n ão dão t réQ uns nos inimigos 

• da llbe•dnde ! 

~-:• I NY ASAO DA EUROPA 
lT . N . T . EM PROP'US AO I 

!J.• _ CLAUDETI'E OOLBERT, RAY MlLLAND e BRíAN 
ABERNE em um verdadeiro con!lt t.o mstrimon lal 

COM QUA L DOS DOIS? , 
comps. - NACIONAL E DESENHO 

Amanhã I PRESTON POSTER em µNO QUARTO ESCU-
:ao· e l!lllll as.• série de "A SOMBRA DO "t'ERROR" 

,ó / 

A OS bom nmlgo, do., tubercu• 
lc sos pobres, comunica.se 

que o Inst.ltuto "s. José" re•· 
tnic-lou a 17 do corrente. R. coJe
~,, de ovos DE GALINHA de 
porta em porta. em beneficio dos 
enfraqueoldcs, coleta estn suspen
•u há meses passMos por Justos 
molivos . 
--,-- ----- --'--r-

COMPRA.SE por pveço com· 
ponsndor o., volumes XlII e 

XVT do "'Enriclopeclla e Dlaio.nn
rto Internnci Jnal " - A tratar na 
IW. Adcrbal Plrf\gibe. 128. 

CORRETORES: - A Emprêsn 
Me1·idion nl de comercio 

Ltda. necessito de agente produ
tor e corretores, na capital e n1 
lnterior mediante otima comi.ssão. 
Dfrijn.-se. por cartn ou pessoal
mente no sr. M. o . Av . concei-

QU<' o uotidu cheu-1h~ nn conhcclmen• o 
dt• todo~. n•an{loi r,n•toenr o Jlrl'-":cntc. 
Que !l<'rÍl u li "::Hlc, no l11Knr ,lc co-!.n n ,t? 

,:, 1,11blicnrlo J)(1 r I rê.~ i.•P't.l"<Z nu ,1\ 

Uni&u·•. Or1:fi<1 O!id:1I dc, l-; , 111J., 

atrnvessada pela nova Rodovia 
que liga cenrn. Mlrlm a Natal e 
dista da Cnpltal apenns 16 qui
lômetros. • A tratar com Enico 
M<'nteiro ó. Rua Chile, 121. -
Natal. 

MOVEIS - Antes de comprar 
ou vender seus móvP1s, pro~ 

oure Toscan o. â. 4-ven idn P rincesa 
t,abel, 285, das 1 s n, 17 horn.s . 
Bairro do Mon tepio. 

PARTEffiA -- An!Ln Llns, com 
o curso de parteira do. Es

cola de Medicina dO Rio de Ja
neiro, oferece às distlnLa8 fam i
lias paratbamls os seus .serviços, 
aceitando ch nmados a qualquer 
hora ao dia ou dn noite, dispon
do de enrennelrs pura atender 
em domlcilios. pondo á dlsposi· 
ção das mesmos os carros ns. 
555 - Fone 1800. 261 - Fone 
1602. 212 - Fone 1177 . Residên
cia: Vasco da ao.ma, 909 ou A. 
B.C. 172 -

~ ndo o 1111t-...nilo m'l'...tln \c,i,ln.d,:, il:! Q UEM? ~ vende ou aluga, por 
St•rruria. aoll d11l11 ,. ;n~ .Jo mêfl cli' preço móctico. n umú asso
ro:1iu 11~· mi l nn \'C't'l'/1lu• O tHll~( l-ll l:l l'l:~tlo l'eligJosn. múquina.~ de co..::• 
(.' <.1111\t"ro . Eu. Scv, ,l'ii1u C:,,•Rlnnnti. uu·n. paro servi rem ~m l>en eficio 
l':tci·ivfü,. o •.ihil1•1·,•\· , !Ml M P~•- de moças pobres . Proposta.-. pn.rn 
.-uil':i do Nm«·iml)nt o C'•,nrt.1·mc o!um o 01,upo F...scolal' "Prei Ma1·U11ho" 
o 01 i~~in11 I : dutn ~11 1)r:1, rl ,,u fo . o - Cru?. dfl.S Arma~. nes ta. ridnd('. 
('&c ri v:in: Sr,, ,,rin ,1 ( 't,vnlt'unti 1\1.trin d1\ Carmo ( 'rco-.olu -

Joáo Pessoa, 18 de J ulho de 
1944. 

Pelo Dlretor·PresldG11te: - João 
Alves da Silva . - - - ---·-·---- --··-

QUER comprar por preços ra
zoavels,, goma Jaca. l~uço.s, 

vidros. fe.ragens, tin tas. etc. 
P rocure a Casa das Louças -

P raça AJvaro_~•- 81_. __ 

RASGOU SEU T ERNO? - P ro
cure o Sergidõr que o res

taurara com a máxima perfelçã.o 
c~mo também capas, tapetes, etc. 

;tua Direita, 556. --- - ·---

V
ENDE-SE. (negócio urgente) . 

um motor a óleo crú. de 20 
H. P . . baixa rot-:ição. 1olante pe_ 
sada, fabricante Inglês. em óti
mo rsln.do dl• conservuçi'io . Trn· 
tar a 1n•. CtHne1ro cln Cunh n. n .0 

285. F,ndcreço L<1lcgró,fico : ' 1 Lu.c;
tosa .. . J . Pesson . 

VENUE·SE - - 2 Terrenos sit ua_ 
dos um . na Rnn da Re· 

pública e outro n n Avenida Epi. 

presidente. · • 
J osé Martins Ribei ro - 1 . .., !lf,.. 

creti,.rlo . 

~? BRAL'IQOlT.l!'S -; 
<JIILVEIRA> 

VtNHG LilliOSOT ADO 
-----------

PERFEIÇÃO E PRESTEIA 
• .:· TRATAR-NESTA 

. '.6ERfi\lCIA ,00Ff. 
;; . . . ~ 
~1,......--~ 

tacio Pessoa, próximo {, Prola de 
Tamba(l. este adC'(luado Jl~ru \!.J • 

tábulo ou aviário. 1"'1·qtnr ti Av.:
nida Beaurcpr.iirc Roluu1. 454. 

- PRBÇO CR1 3.00 - •· PARADA D A PRIMAVERA " 

➔+ .. ♦ ♦ ♦♦ Y ♦➔♦ tt♦♦♦♦♦-+ • ♦ ~+ ♦ + + ♦ ♦ ♦ tt ♦♦-♦ ♦♦♦➔tt♦♦-++♦+++♦➔ +++ 1111111111I J 1,11 ! ♦ +♦ ♦+♦♦ ♦◄ 

e R A S l l - Hoje ás 19½ 
J l{1 .,; FIW'vlE::i 

H< ,BJ•, l!T P1lF'..:;T, >N 

dJ? Paraquedas 
2 º ulrrl"t' 3 !l r,(,1tP de 

Grall!de Mfaiérin Aéreo 

JJ L A l A - Hoj2, grandiosa 
u Sessãc, Colosso" 

1,<o l': P lf Mfo!S lN.i,; iYITOS - PlCl1:ÇO CU 2,00 
1. " l1l111,• DON TEJH,RY e PEGOY MOHAN 

OS T Al\1DORES DO CONGO 

ASTORIA - Hoje ás i 9% 
'f'RJ!:S FILME!? - CR~ l.00 

1. 0 rume JACK BENNY 

A TIA Dri CARllfO 
2. 0 filme - F'ETER LORRY 

O HOMEM 90S OLHO$ 
ESBUGALHADOS 

3. 0 fi lme - 3. rt .série de 

Grandi Mistérit Aéreo 
COMPLEMENTOS 

··~•·······~···············~···· ····• ......... +-+-+--++ .................... . ..... ~ ...... ~ ........ .. ~~···· · AMANf1A ! 11 NO ·•Pl.AZA' OS DOTS MAfORES C:JM TCOS DA TI!:LA -- VICTOR MC LAOLEN E EDMUND T..OWE 

COM BINNlE BARNES ( 

DA 
' 

FUZILEIROS F UZAR CA . .. . ......... ..... ~ .. ~, .. •-+ ..... ♦ ♦ ♦ + ♦ .-++ ·++-++-+ ......... +-+-♦-.-++•+++•+--+++ +-++-+ ++++ ♦♦ ♦♦ +-+ ♦ ♦♦ +. ♦ • ♦ . ,e 

40 , GOO CA VA~ E IROS 

R.E X HOJE - CRS 3,00 - ÁS 19 1/2 HORAS 
O filme 'mais audacioso do ano ! 

IDA L u,p I NO - J ,O H N G AR FI E L D 
T H OMAS MITCH E LL 

QUANDO A NOITE CAI ! 
"SE TOD AS A!:\ MULHERES FOSSEM SINCERAS. T OD A5 CONFESSARIAM 

QUE, PARA CADA UMA D EuAS , EXISTE UM HOMEM CAP AZ DE 
CONDUZI-LA AO ABISMO !" 

Direção do famoso diretor russo ANATOL LITVAK 
Complementos - NACIONAL - A VOZ DO MUNDO 

= --- P_R._o_,IRAMA I MPRó PR !O PARA MENORES ATl\J as ANOS. 

Matinée hoje - Cr$ 3,00 - A PÁTRU_..,..L_,H,,..,A,--D""'E~~eA=T- A_A_N_,,-_~lm_p_:_até 18 anos. 

SARADO NO "REX- !NA PRóXIMA SEMANA . 
Umn supor com~dia granl in iss\mu, onde aconl.ecem OU'I1H,A SENSACIONl'IL AVEN'rURA DO Rll:I PAS 

coisas loucas I EELVAS I 

. tLES BEIJARAM A NOIVA [Johnny Weissmuller - Maureen O'Sulliv~in 
Joan CRAWFORD-MelvynDOUGLAS TAR2 AN CONTR A O MUNDO! 

UMA P R ODU ÇAO "COLUMBIA" FILME '· METRO GOLDWYN MAYER " 

9 DE AGOSTO - 9° ANiVERSARIO DO " REX " 
C'LAUDETTE COl,BERT 

PA UlF:TTE OODDA ND - VEUONICA LAl(E 

F E L I P É A - Hoie 
J OAN CRAWFORD MELVYN DOUOl A'3 

UM ROSTO DE MULHER 
Metro - Complementm: 

• 

A L EGIA O BRANCA! 
PARAMOUNT 

J A G U_ A R I B E - HÕje - 2 filmes 
1.0 

- QUEM · COM FERRO FERE 
2,0 

- UM ROstO DE MUl:.HER 
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